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"PREFIRO SER ELIMINADO, 
PROGRAMA DE ftECONSTRUÇAO 

TRUCIDADO 
MORAL 

A ESTRUTURA DO 
VILA MILITAR. POR 

QUE CONSTITUEM 
LIO V ARGAS, NA 

~I~ POR OCA AO DA VISITA FEITA A' VILA MILITAR, o PRESIDENTE GETOLIO VAR· 
·j - -GAS PRONUMCIOIJ IMPRESSIONANTE DISCURSO - A SAUDACÃO DO MltUSTRO EU· 
~ RICO GASPA,R OUTRA - 10,000 HOMENS, 50 CARROS DE ASSALTO E 70 "TANKS" 
·':-~ DESFILAR M PERANTE O CHEFE NACIONAL - NUMEROSAS ESQUADRILHAS DE 

, fl :-=: \~!~'~)~:('ll:~(~l~~l~E,~nul~~,~~~'.~~~ mr~~~~E'"ª ~,ai,~~,~~~"º """'l ,. m,tam 
t;·· no ( HEFE ~( 10, .\L r~l~;~~~ : .. ~!:i:;~" ('~;~~e~ .. "i\~~~':1~/.~;u(~; i\~~1·!1º;(1 ;~1r;,~:;;i1;~e::fl~:·~Pn·~:~~M~;= 
~· ,\t;"r:u)f'Cf"1uJo ~·1u!lac;"w que lhe :mlí1~trias para 'iU:t l)a•.i·. não f. f)O!'.- pdmcnlr eh: que falta aíl nO!<-..,O po,•o 
~: fui rHl'igida pel" tit1ilar da f,ufrra, ...,ivel <·onsentir <1ue m ~i u'i dd~tiâos ou <'~p.1cid.trlt· para !,:"tn·et·nar-<;t- e dírigii 
1 ~('JH'n~I Eurico 11utra, o prc'óidcntc mano;; 'ó')lrlarlo ... , Jl 'H" t•;•>t",mo.-. mr,;- º" próprio-. clr'ilinos 

Gf'fllijo Yarga~ i>rununciou o .scguin- quinhos ou oclio , fa<"ioso-.. prelcnda.11 F..:-.a,; r~11"iics . ..;e outra, nio hac.;ta~­
t<' disrurso: pc1·tnrhar o rilmo do "º""º trahalh, l 'l'rr.. t·"";i~il"i:un a punirão dos t ulpa­

.. \o dsitar a- obr.1s tla \'il;t i\11li- e o:p,~:H _ o df',C'tn•(,l\"inwnto (1,, 1,0\so I rlf>'i (• (le lt":lnln,; 11u,c•m. trai.1: os lute-
lar· e depoü, dt· ou,•ii' a palavra do I poden'1 inlC'rno t· c,tc,-110 1·<', .. c:.; ,up<'norc~ da na<'H>nahdadt em 
general Euri('O Outra. figura cxt.'CJ>- :\' cti,tantia. o, fato,; n·per··11tcm. l c·i1-l'UnstanC'i~s tão tlclícadas romo ª' 
donal de solt.hulo t· thcfc. n:ío po<oso amplfad~!:>. C"\.a~c1·ado., t., dc:tuq>;Hlo.;;. O, eh hora tm qu e \'hPmo-.. quc>.ndo IJ" 

c,111nrt(or a 1ninh~1 ..,alhi:u·.to por ,·t- autores de intcntonas não J't'sp:md(•m pa,,,.., fra,·o,, de,unido~ ou ,em ar-
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g·arlrnsri<.: e disdttlinadas tropa~ 

O atual Govf'r110 comprccnCeu, <ks­
de c·êch. a ncrr ... ,idadt" de aparêthar 
t·oin·t•nicntC'mentr I\O-S'ia'> forças ar­
mad;,., e tudo t.-m feito nf' -;"e sentido 

Já ,1rentu{'i, p1 m:tb tlc uma ,·c7, -'­
fun('ão prepondr-1·ante tlC' 1·ot•sáo f' clis­
dplina que a-.; rorJwrar(H'" mi1Ha..T<'"i 
têm a <lcsempcJJhar, no momento em 
que p1·0<-uramos mobili·1a1· todas a, 
ent·r~:ias com,truti\'a~ da Xa('ã1, d.-11-
tro dos objet.i.,·o-; '>llllrfmos do '>t'U 
maior cngrandcdmenfo 

O Kxé1cHo c~lá 11erff' itamt>nle á íll­
tura dC$Sa granilt> mi,são e o 1)<\ÍS 
tem motiç-o~ para confiat· no seu de­
votamento romo prhwipa..l fiador d.i 
ontem e da sc~ur~n"a ~-cr:tl. O pe 11-
..,~.mento esdan·t'ido ,10.., i:,cus cheft.•, 
e o espll'it.o tlo, :-.eu.;; r<mtill!{t"nt,:-.s 
m:li.., rcpresentath os aC'ham-,f"' ideu­
tífil'arlos coro a obra._ de reconstrm;ião 

1 nacional encetada pelo F.s tado N"o,·o 
Não existem ,túvida~ a êssc respei­

to e os p,:óprios acontecimentos dos 
úl1 imos clias astjm o dcmonst1·aram . 

Os perturbadores da ordem. os qllf' 
tentam pela violência criminosa do 
aso.as~ínio e d<, massacn, sub,•et1.cr o 
regíme e implantar a desordem são, 
indiscutivelmente, os inimigo-; df'cla­
rado~ do Exército, porque o são d.l. 
Patria que o E~ército quer maior e 
mais forte . 

Qmuulo o Go, érno se empenha 11a 
trande obra de• clar ao 81'asil com­
pleta jn,dependência econômica, cri-

O --TE.l)El ,r· C \l\T.\00 E'\T _\(' \O 
DE GH \C \S POH. TER ESC \P _\DO 
I L É S O D O \ T E , T _ \ n O I,TE-

o 

G JL \ LI S T ,\. O PRESIDENTE 
GFT( LIO Y .\RG _\~ 

CHEFE NACIONAL AGRADECE AO INTER­
VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 
Em aJ!l'<JCil·<"il!H'nh [! 1.:l•I1·bral'ÜP d11 "Te-Oc~11m". ~oh·n1. 

na Cati·drnt :\fptr,,prdit~11a !t•-U• c~1r1it:d. pnr i 111 1;1th~: Uo 
Go\'t'l'llo do E--.tado. ,.-m <1t,:ãn d1: graeas p111· 11.:r l :-:car,ado ill'SP 

do atentad( intE-g-ralista o pr1 :·ddt"lÜ' bdútio \'aq!a;-. n in­
kn·entor .\1·gvmir11 d(• F'ig-uf'ireclo t"l't•·lwu cl,, Cht f1: >.1"ario­
n;1J o sei~ni1it1.· de.•q·adrn teil'L'Tút'i<·u: 

''RIO. 1:-: lnlt-rn.•11l(1J' ,\nn.•miro rlt' Fi_i.:ul'iri-<lo -
Palacio da lt'.•<i,:,1H.;{10 .João Pt:",sôa T1,,nho o praZl'I' de 
atu~ar o rr•cehimcnto t' a,[{ rad t•ter a 11rnu1iiea(.J10 dn -..(~li tc.>­
le)l'rama dt> 1.) du 1,·n 1Ttnte. a pro1'nsito do "T•·-l>eum" em 
acão de srr:u;as •·ealiz;iclo ua CatPdral .:\lt>tropnlitana. por íni­
t·(,di\·a dn Sl'll G<1\·t·n111. Cordiai.-: ;-;r1ud::~;rit':-. (:ETt"·LIO 
\'ATIGAS" 

OUVIDOS TRINTA F' OITO ACUSA­
DOS 

J"''.0 i.!7 ,A N.• () ·•(',)In"ÍO d:.t 
i\.(;11111:I'', (.'0Jl,l'1.1t:1ndt1 O:-, ,ir1i1l11•1·i111cn­
to,•· cir 11 rio roiTf"u1, C;i ClU o mu1b-

O POLICIAMENTO DAS ESTRADAS To~;1~g!~r ~~uJUaN~ti~~. 8 /;~g;~cg-:ifi~~ ro ela i\ lannna ,. ,t.1 1. lo o J1 ,r que 
lll(lt, ,·0I11 :1 1111r11, Ili,( ll ;1 PIH de 

RIO, 19 1A UNl A01 A maior e Sá Osorio tomaram µor termo as 1('n. f'1111• na :? • llli! 1 

PELA FEROCIDADE INHUMANA A CEDER UMA LINHA, SEQUER, NA EXECUÇÃO DO 
F. MATERIAL DO BRASIL, DENTRO DOS POSTULADOS DO SADíO NACIONALISMO, 

ESTADO NôVO", - DO DISCURSO PRONUNCIADO, ONTEM, PELO PRESIDENTE GETú­
OCASIÃO DA HOMENAGEM QUE FOI PRESTADA A s_ F.XC. PELO EXÉRCITO BRASILEIRO). 
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PROSSEGUEM, -COM ~XITO, AS DILIGÊNCIAS POLICIAIS NO 
SENTIDO DE FICAR ELUCIDADA A RESPONSABILIDADE DOS 

ROSA 
VESTIDOS, 

BRANCA 
ROBES, ETC, 

EXTREMISTAS VERDES NOS 
TEOMENTOS DA MADRUGADA 

ACON I ERA CHEFE DA ALA FEMININA 

RIO. 19 1A UNIA01 - Em p1osse-

DE l l guim~nto das diligen.cias p~licinis, as 
autonclndes t'fetu:1.ram n pnsao <ln pro­
fessórn Juraci ArnúJo. chefe da nla 

A '·ROSA BRANCA"" AVISA A'S EXMAS PAMILJAS QUE 
RECEBEU DO RIO UM LINDO E ATRAENTE SORTIMEN­
TO DE VESTIDOS PEITOS PELAS ULTIMAS CRF.AÇOF.S. 

A N O SSA E X P O S 1 {' A O 

(Conclusão da l.ft pg.) 

prosseguir o seu trabalho de dotar a 
MarinlHl do aparelhamento de que 
ntressita. 

EJvl VISITA AO CHEFE DE POLICIA 

RIO. 19 tA N.) - Ao sair do edi­
ficlo ctn Chefatma de Policia onde es­
tivera trocando ideas sôb:re a ma~­
cha dos inqueritos. o alnurante Gtn­
lhem foi abordado J~ela reportage1"!1-
tendo declarado: "Fw fazer uma vi­
sita de cortezia ao Chefe de Policia 
que aindn não havia feito". 

O PRESIDENTE DO BANCO DO 
BRASIL VISITA O CHEFE NA-

CTONAL 

RTO, 19 <A. N.) - Como faz todas 
as quintas-feiras, o presidente do 
Banco e.lo Brasil estêve, hoje!, em vi­
sita ao p1;esidente Getúlio Vargas, nc 
Palácio cto Catête. 

NessEL cdnferencia. sabe-se que o 
presidente do Banco do Brasil tratou 
sôUre a situação dos funcionários da­
quêle estabelecimrnto de crédito, en­
volvidos nos últimos acontecimentos 
verificados na madrugada de onze do 
corrente. 

RIO, 19 IA. N l - O Chefe do Ga­
hinête de Investigações Polic.:1ais. qee 
<li!·igiu .a comissão de pericia da po­
licia no Palácio Guanabara. depois de 
C'Xplicar aos jornalistas como os assal­
tantes visaram o gabinête de traba­
lho do presidente Getulio Vargas que, 
como habitualmente á hora do as-
1_,alto. deveria estar trabalh~ndo na 
Mm secretâria, disse· .. Logo que :>e 
iniciou o tiroteio, o presidente Getú­
ho Vargas, observando que os rebeldes 
visavam o se:u gabinête, se colocou 
colado â janéla e dali respondeu ao 
Jôgo dos assaltantes enquanto, na::;: 
ciemais se procedia á defêsa do Pa­
lácio" 

Adiantou o Chefe do Gabinête rle 
Investigações que ficou completame;1-
tt-, a..pul'ado térem os assaltantes se 
•.alido de uma· chave falsa. àe fabn­
c.ação americana, com a qual pe11c­
traram no Palácio abrindo o port:lu 
principal 

SANEANDO A ADMINISTRAÇAO 
PL'BL!CA FLUMINENSE DOS 
PUNCIONARIOS EXTREMISTAS 

RIO, 19 1 A. N.) - O interventor 
Amaral Peixóto creou uma comlssão 
aisciplinar, jã. tt,ndc nomeado os sel\s 

~~~1~~osd~aris~!~~a~~~ ad/~~;~:~~~Ii1~~ 
e onsiderados extremistas. 

O PRESIDENTE DA REPúBLlt:,; 

repaguá foi detido, hoje, o individuo 
Francisco da Silva Moura., gravemen­
te comprometido na intentona do dia 
11 do corrente. 

ff'minina ctns integrnlistns clesta ca­
pital. 

A "LEGI/\0 DA MORTE". PERIGO­
SA ORGANJZAÇ/\0 INTEGRALISTA 

RUA BARAO DO TRIUNFO, 4GG 
J oão Pes5ôa 

OUVIDOS VARIOS ELEMENTOS DA 
"CAMARA DOS 40" 

R IO. 19 <A UNIÃO) - Prosseguir.­
do no mquérito sóbre a ~ublev~çpo 
\ntegral1sta. a policia ouviu vanos 
membros da "Camara dos 40" orgn­
nizaçâo da extinta A. I B. 

PARA OUVIR O DEPOIMENTO DOS 
EXTREMISTAS, NA COLO'NIA DE 
DOIS RIOS 

RIO, 19 (A UNIÃO) - O capitão 
'f'elinto Muller. Chefe de Policia do 
9istrito Federal, designou um delega~o 
P um escrivão para ouvirem os depoi­
mento dos integralistas prêsos na 
Colônia Agrícola de Dois Rios. 

PR&SOS MAIS CINCO ELEMENTOS 
PL!NISTAS 

RIO, 19 <A UNIÃOl - Próximo á 
Esplanada do Castél.o, a pohcrn. pre1:,1-
deu, hoje. 5 integralistas que se supoe 
pertencerem á guarda. pessoal do sr. 
Pllnio Salgado. 

RIO, 19 IA UNlAOi - A policia 
conseguiu descobrir, nas últimas dili­
gências. vários distintivos constituidos 
de uma caveira sobreposta a uma cruz. 

Ficou apura.elo que êsscs clisthHivos 
n.ertenciam ~ "Lf'gi~o d~ ~forte". pe­
rigosa organização mtegrahsta que !-e 
destinava a assa~sinar todas a::; pes­
.... õa.s cujos nomes se achavnm na 11~­
ta nêgra 

Compunha-se cte cerco de 20 mem­
bros e~olhidos entre os celerndos da 
confiança do sr. Plínio Salgado 

Um clêles. ele nomP. Lauro Antunes, 
que está prê!-o é campeão ele tiro 

PR'ÉSO O VIGARJO DE CAMPOS 

RIO, 19 r A UNI AO 1 - As autorida-
des efetuaram a prisão cio monsenhor 
João Uchôa, vigá.rJo geral da diocése. 

O monsenhor João Uchôa é natural 
de Pernambuco. liendo acusndo cte par­
ticipação no extremismo vêrde. 

PUNCJONARIOS DO BANCO DO 
BRASIL IMPLICADOS NO MOVI­

MENTO 

QUAIS ERAM OS ENCARREGADOS 
DO ASSALTO A RESIDENCIA DO 

MINISTRO DA JUSTIÇA 

RIO. 19 cA UNIAOJ - Já estão prê­
sos os c-..:tremistas vêrdes encarregados 
de assaltar a residência do ministro 
Francisco de Campos. n:1 madrugada 
de 11 elo corrente 

São os seguintes: Valdemar de Sá 
Peixõto D'Allorto. chefe da missão e 
moradot á avenidn Ep1tacio Pessôa. n.0 

64; Arí Camp1sta. sub-chefe do grupo 
assaltante. f!tncionario do Banco Co­
mércio e Industria de Minas Gerais P 
residrnte á rw1 Visconde de Itamar:1lí 
n.0 104. casa 11; Jeferson Luiz Bar­
rõso, empregado como caixa da agên­
cia de representa.cão Amendolisa e do­
miciliado á rua Assis Carneiro. n.0 154, 
Gcrson Deiró Borges. auxiliar de es­
rritórlo da firma Dourado S. A. e mo­
rador á tr:wessa Almeida, n.0 36-A: 
Dilo Guardia Carvalho. "speaker·• da 
Radio Mairink Veiga e funcionaria da 
"United Press ". residente á rua Con ­
s~hciro Autran n.0 30. e Francisco 
Antunes, 

PR'ÉSO UM DOS "CHAUPPEURS" 
DE PL!NIO SALGADO RIO, 19 < A UNIA01 - Chegaram 

á Policia Central vários funcionarias 
do Banco do Brasil. prêsos como im­
plicados no atentado integ'ralista do 

RIO. 19 rA UNIA01 - A policia de­
teve o sr. Ah-aro J\nfilóquio Silva em­
pregado na Limpêsri Pública ~ um dos 
"chauffeur.s" do sr Pltnio Salgado. RIO, 19 1A. N.l -Na madrugada de dia 11 

hoje, o delegado Paula Pinto ouym 

cerca de 16 implicados no levante m- 'TELEGRAMAS ENVIADOS AO INTERVENTOR ARGE-tegralista. Tanto aquela autondade 

~~;Jv:~~;0ttx~~~~~J[:Ji.1h~~:;~ ~:: MIRO DE FIGUEIRÊDO 
riodo. um depoimento sobrem_aneira 
valioso_ Trata-se das declaraçoes de 
um dos comprometidos no ataque ao 
Arsenal de Marinha, que são conside­
radal:i caba1s e preciosas sôbre a pre­
paração e deflagração do ataque ao 
edificio do Ministério da Marinha. 

Continuamos, hoje, a publicação das que apareça para maior grancti:sa do 
expressivas mensagens telegraficas regime de 10 ele Novembro. dentro do 
que. de tod~s Cf pontos ~o Estado qual o operariado sente-se cercado 
lém sido enviadas ao presidente Oe- cta.s necessnrias garantias, graças :10 
túlio Vargas, por motivo do nefando patriotismo do eminente brasileiro, 
atentado integralista de que foi vi- presidente Getúlio Vargas. O operaria­
tima o eminente Chefe Nacional: do campinense mantêm-se coêso ao la-

A REPERCUSSAO DA INTENTONA Campina Grande, 17 - A União de do do digno conterraneo. de que tanto 
INTEGRALISTA DO BRASIL NA Moços Católicos acaba de expressar orgulha a nossa terrn.. Respeitosas 
ARGENTINA ao eminente chefe nacional congratu- saudações. - Moisés Rodrigues, presi-

BUENOS AIRES, 19 <A. N.) - Os pressa-se a torna-las extensivas a vos- .Moreno. 17 - Os corpos docenle e 

1 

lações pela vitória da legalidade e a-1 dente. 

deputados do partido União Cívica senc~a. Saudac:-ões .. - _João Pimentel. discente do Grupo Escolar ·'Celso 
Radical apresentaram á Camara uma presidente; Antomo Vieira da Rocha, qil'ne" congratulam-se com vossen­
proposta de inve~tigaçâo sô~re as at.i- secretário. e.ia pelo Criunfo do_ presidente Ge~u­
vidades de organizações nazistas. Campina Grnnde. 17 - Revoltada I ho Var~as. Saudaçoes. - •Ernestma 

o parlamentar socialista Dyckmann com o bár~aro atentado ~os facíno- Pinto. d1retõra. 
também feez idêntica proposta, referin- ras integrahstas contra. a ·vi.da do em~- Antenor. Na'."arro, 1.7 - Expresso. a 
do-se á intentona integralista no_Bra- nente brasileiro .~res1d~n,e Getúlio 

I 

minha. S?lldanedade ~unto a v. exc1a 
sil cuja lição deveria ser entendida Varg. as e sua familia, alem .de outros' p~la vitoria elo pres1clente da Repú~ 
peia Argentina. eminentes brasileiros que seriam sa- bhca. Cordiaes saudações. - José 

criflcados pela fúria dos inimigos de Alexandre Filho. 
DJLIG'JtNCIAS NO LAB0RAT6RI0 Deus. da Patria e da Familla, a so- Recife. 19 - Receba as minhas con-

RAUL LEITE'' ciedade Beneficente dos Artistas. reu- gratulações pelo triunfo da ordem 

RIO, 19 <A. N.) - Os peritos do 
Gabinête de Pesquisas Científicas fl­
z~ram, ontem, á noite, demorada pes­
quisa no Laboratório "Raul Leite" co­
lhendo resultados proveitosos para o 
correr do processo, 

nida em sessão extraordinãria, vem constitucional. tão necessária ao tra­
protestar perante v. excia. contra a balho e progresso da Nação. - José 
degradante cêna de vandalismo levada Eugenio Mélo. 
o. efeito na madrugada do dia_l 1. Con- 'Esperança, 18 - Hipotecamos intei­
tinuando firmes ao lado do Govérno ra solidariedade a v. excia. no mo-

f1~ufcioer:ci~Osco~:tr~~~;~i6s~ :~r~'\ i~:~ :~~t~o at~~~·ri~ ~ªf~he~ g!:~:~~!~~~· 

NOTAS · DO FôRO 
FOI O SEGUINTE. ONTEM O MO­
VIMENTO DOS CARTOR10S l!Ji:,;. 

TA CAP!TAI 

l.º Cartório - E.,;cnvâu, dr, 
Ulisses de Carvalho 

/'1•clro 

Processo de acidente no tmbalho do 
orerario José ~oão de Araújo; o d1 
Curador de Acidente requereu fô:;sem 
ccnvocacios o empregador. Amaro Go­
mes e o referido operaria, para u au­
diencia de que fala d art _ 54 do decrf"­
to 24.637, de 10 de Junho de 1934 0-
proces~o subíu á conclusão do dr. jUil. 
de Direito da 2.11 Vara para despacho 

Fõram com vista ao 2.0 Promotoi· 
Público os autos do processo instaura­
Oc na polícia de Cabedt'lo. ~õbre o rs­
p.inc::imento de que foi vitima Sc•bas­
tiJ.o Marques Pastor 

3.° Cartório 
de Mélo Filho. 

escnnio. J ne:.:.1:rrn 

Conclusos ao dr juiz de Direito dn 
3.ª Vara 

Autos de falencia - Requerente, 
Francisco Dantas tle Moura; ação 1:iU­
mária - autor dr. Jaime Ferrlandes 
Barbosa; ação penal - acusados Jo:-.é 
Fidéles de Lima e Clarice Costa; ação 
ordinaria - autores Arquitriclino Au­
gusto de Holanda e sua mulher 

Ao dr. juiz d~ Direito da 2.0. Varn · 
Ação executiva - exequente o Ban­

co do E&tndo da Paraíba 
Remetidos á Secretarfa do Egregio 

'l.1ribunal c.le Apelação do EsLado, os 
autos de agravo civel, em que são 
agravantes, A. Brito & Cia. e agrnva­
do Belizário Gonçalves de Medriros 

Cartorio do Regfalro Ci11il 
vtio. Sebastião Bastos 

Fôram registradas. nésse Cartório. 
a!> crianças seguintes 

Maria de Lourdes Barbosa. Antonio 
Alves da Silva. Marlêne Vicente da 
Silva, Hercilia Xavier de Mendonca. 
Nilda ca, alcanti Pogi, João Simeão 
da Silva, Zuleika Rangel Mcnclonçn 
Maria da PP.nha Leite, Mn.nn. José Ra­
mos, Jur.1ndir Bezerra e St•rgi-o Vt~­
lôso Brandão. 

Obitos - Fõram registrados, nêsse 

~g~~óriºM~~u~~i~!n~~~ ~e~i~;e~t!es; 
BaJbina Maria da Silva. 

- Os demais Cartórios não fornece­
ram nótas á reportagem 

MANDOU VISITAR AS PRAÇAS QUERIA LIBERTAR OS INTEGRA­
PfüUi)AS NO H C DA MARI- LISTAS PRf:SOS EM PETROPOLIS 
NH,\ 

O CHEFE NACIONAL FOI VIDA 
HOMENAGEADO, ONTEM, 

ESCOLAR 
LICEU PARAIBANO 

P.IO 19 tA. N.J - O presidente da 
Rcpublka mandou o seu ajudante rto 
orclens Yi!:iitar no Ho!:ipital Central dn 
J\larinh:.t. as pr~("as férldas no assal 
to intc!{rfl lista do dia 11 do corrente. 
Puando defendiam bravamente a le­
~alictarle. 

O INQUERITO DO ASSALTO AO 
GUANABARA so· ESTARA' PRON­
TO QUARTA-FEIRA PRO'XIMA 

RIO. 19 <A UNIA01 - As autori-
dades encarregadas do inquérito ins-
1a urado sóbre o assalto ao Palácio 
Gul::lnabnra informam que o mesmo 
1-,ó estt'ré. pronto na próxima i;uarta­
Jeirn 

RIO. 19 (A UNIÃOl - A policia 
fluminense prendeu e remeteu para 
Niteroi, o tenente do Exército Mel­
quíades Rodrigues de Mélo que em 
P etrópolis tentou libertar os integra.­
listas detidos. 

NEGANDO A AUTORIA DE 4 AS­

SASSINIOS 

RIO. 19 <A UNIÃOl - Quando 
pre::;tavn depoimento na policia cen­
lrat o s~rgento Sérgio Lopes negou 
obstinaclamente que tivesse assassina­
do 4 guardas do Palácio Guanabara 
na madrugada de 11 do corrente 

Entretanto. os outros depoimentos 
atribúem os crimes áquêle extremista. 

PRf:SO MAIS UM PERIGOSO AGI- AGRADE~i~O Etl;;'.~g.~ICJEN­
TAD OR 

RIO. 19 <A UNIÃO) - A polic1a 
efetuou, hoje. em Nova Jguassú. a pri ­
são do extremista vêrde Martins de 
Ba1TOS 

CHEGARAM A ILHA GRANDE 

RJO. 19 IA UNJA01 - O ministro 
Aristides Quilhem esteve no gabinête 
do general Almério de Moura. coman­
dante da 1."' Região Militar. a fim de 
J.gradecer-lhe a eficiente atuação de 
forçns do Exército. na retomada do 
eclificio do Ministério da Marinha 

PELO EXÉRCITO BRA­
SILEIRO 

(Conclusão da. 1.ª pg.) 

mas, sentem a pressá-0 esntagador a. 
dos pocle rosos e a udazes. 

Est ou seguro de que as nossas cor­
porações a rma das. bem compreenden ­
do as C"ont ingêneias do momento e a ­
valia ndo eom jus lcza as responsabili­
dades que lhes inc umbem, con t inua­
r.lo a honrar suas lra di çót>S de p a.lrio­
li!-mo e seu~ deveres m á~ lmos para 
com o Brasil . 

De mim dou-vos a m a is absoluta 
C'erteza de não fa ltar á voeaçio de 
minJ1a. vida - que é sc•rvir á P a lria, 1 

~~~ !:i~~!~ª· h or:i por hor a.. m inuto 

~ão h a h rsitarões no meu espírilo 
Prefiro ser eliminado, t r ucida do pela 
ferocida de inhuma na a <:l"der uma. li ­
nha, siquer . no programa ele r e<'ons­
l ruçáo mora l e m a leria. l d o Bra ~il. 
dentro dos pos tulados do sadio na­
cion alismo que constituem a estrutu ­RIO, 19 <A UNIA01 - O navio 

.. Lages... conduzindo 599 integralistas 
r,n'~sos, destinados á Colonia Agrfco­
la de Dois Rios, chegou, hoJe á Ilha 
Grande, desembarcando o seu carrega­
mento 

CESAR RJVELI SERA' EXP ULSO ra do Estado Novo 
DO PA1S Soldados do Brasil ! A P a.tria espe-

MAIS UM NAS MALHAS DA PO­
LICIA 

RIO. HI cA UNI AOJ - Telegramas ra de vós, defêsa pronb e int.ransi­
procedentes de S. P au lo informam que gente Todos os bons brn~Heiros são 
o Jornalista Cesnr Riveli, comprome- solrla dos de sua grandeza. Mareh e­
tido na intentona mtegTalista. será e:t- mos sem t emor, certos de QUf' o no.~ 
pUl50 do Brahil "'º esforço e a nossa coragem domína-

C'."lmo conspirador, êle exercia, para !'ão t odos os inimig·os - inimigos do 
despistar a policia, a profissão de jor- Brasil g ra n de, fort e e unido! ., 

RIO 19 <A UNIÃO) - Em Jaca- nalista 1 

DR, J, CLEMENTINO JUNIOR 
Ex-tnterno, por concurso. do Hospital Osvaldo Cruz - Ex -interno da 
Cllmca de Doenças Intectuosas e Trop1cats da F aculdade do Recite. 

Cw·so de Especiallsa('áo em Tuberculose 

( 'lini<'a :'\ledica - ::\lolestia.~ lnfed uosas em gera l - Diag nosti C" o e 
tra.tamenlo espedalbado das docn C'3!-t dos pulmões, bronquíos t' pleura,. 
(;ONSULTORIO - BARAO DO TRIUNFO, 419, l.º - Fone. · 1 304. 

, Altos da Galeria Nobre). 
DAS 14 A'S 17, DIARIAMENTE. 

Resiciencia: - 7 DE SETEMBRO, 221 

O DE SFILE DAS TROPAS 

Verificou-se em seguida. desfile das 
tropas, passando em frente ao local 
onde se achava o Chefe da Nação 
cerca de 10. 000 soldados. 50 carros de 
assalto e 70 "t.anks". 

No momento. evolulrnm ~obrr a 
Vila Militar. numerosas ~squadrilhas 
de av iões do Exército, sendo sôltos 
1 000 pombo . ..;: -correios. 

O desfile constitu iu a nota brilhan te 
na homenagem ao presiden te G etúlio 
Vargas. tanto pela r igorosa disciplina 
dos soldados e pre.paro m lli tar dos o­
ficia l!";. como p~lo aperfeiçonmenlo 
mnter lal dC' Lodos o.s rorpos. 

P rova parcia l 

Foi afixado ontem, na po1 tnrm cio 
Liceu P araibano, edital chamando 

NOTAS POLICIAIS 
hoje á prova parcial todos os alunos Instituto de Identifkação t' :\li·di"o 
matl'iculados nas seguintes discipli- Legal 
nas: 

A's 8 h oras: 

CIENCIAS 1. n serie 2. n turma 
GEOGRAFIA 3.ª serie l O turma. 
FRANCBS 4. 1

' serie 1.ª turma 
HISTORIA 5.ª serie 1 u turma. 

A's 9 1 2: 

GEOGRAFIA 3 u serie 2 n turma 
FRANCES 4 ª serie 2. u turma 
HISTORIA 5 u serie 2.,.. turmn 

A 's 13 h oras: 

MATEMATICA 1 serie 3." turma 
PORTUGUÊS 2 o. serie 1 o. turma. 
INGLf:S 2 ª serie 3. n turma 

A's 14 1 2: 

f:sse Instiluto expediu ontem c:1.,·­
tE.ira de Identidade ás segumtcs J)('S­
sóas: 

Emihano Fonsêca da Silva, Linezio 
de Mecieir0s Maracajá. Sind10 Figucl­
;-t!do de Albuquerque, Antonio Pcrias 
~u·, J osé Nunes Mri.chrido. Noél FJ'an­
cisco dos Santos, Julio Atnicie Cnvnl­
ranll e Hclvecio Paiva <if' A?.í'vPdo 

l d<' nli fi<'a.(Õ<'s 

Fôram iclent.1ticado~ no Registro r.,, 
:-~d. os incliv1dU01:i Tertuliano Fcrreirn 
da Silva, Antonio Góis de Santnnn, 
Epitacio Evang<·lisla e Antonio ,1<' 
Sousa 

Exam e Pericia l 

MATEMATICA 1. 11 serie 4.n tw·ma Foi ~ubmetido o exame perlcüd tio 
PORTUGUl:!:S 2 11 serie 2 11 turmn Inst1tuLo c!e Identificação e'-' Médko 
------- ______ Legal o paci(·ntc Maurkio Sonn•s c:c 

FOX ! FOX ! FOX : - Será pos- 1 Lim;i.. 

Exa me (' ;,1da véri to 
sivel? Um a no de gar a ntia ! FOX, a 1 

meia que ca lça o J)é como uma lu va: 
~OX , a meia do r a paz elegante ! FOX Pelo Médico LC'gista da PoliciH 1'1..ii 
e um produto da IHa lhar ia. " ITALA ". lavrado o lnudo de exame cachn·t;rku 
Vende .. Casa Anil ". 1 de Julie Lopéz y Lopêz. 

l 

ea 
F O 111 
eptimaa 

, d1 11tr11 
condiçõe1 e a 

m1rc11 
preço• modico, 

AGENCIA FORD 
IUA MACIEL PINIWRO, 38 , ... , ..... 
-



A UNIÃO - Sexta-feira, 20 de maio de 193~ 3 _______________ _..._ __ _ 
D OIS R U M O S AS TEND:E:NCIAS DE ZWEIG : ~ 00 ~ 0 F O N I e A 

,copyright da A. e. para A UNIÃO) HEITOR MONIZ 
Ha dois aspéctos no Govêrno do vida, e 9.pezar das precauc;ôes gover- P. R. J -4. RADIO TABAJA.8.A P,t, 

Presidente vargas que de\•em ser namentais, que nunca faltaram, se Stefan Zweig é um biógrafo á sun case llterá.rias sôbre Renan, Dante, Go- PARAIBA 

~!;~?~!1~:c;dá~~d~:· ~~t~~u?;s lh~~sr~e;;~ ~:~avró';~ ;;a~~rtt~il~a~~~ ~\nf11~~s~ ~~~~ei~f;tfílti~o d~Ol~~~tu;~rso~~~dact: ~~~~eJ $~~~~:;:~::· d!in~rd~d~s B~~~~ Pi•ocrama para hoje: 
0 primeiro é a organiz3ção das elas- res de contos de réis, sem nenhuma ltteraria: um escritor essencialmente Ypres. Salzburg, Nova York, Benarés e 
ses, que deu como resultado uma ,j()- vantagem além da ilusorla. e efemf"ra diferente dos outros Rio de Janeiro, que ê1e classifica não 
lid,a estrutura social. !iUbstJtutlva ct~.r. folgança das fam.ilias enlutadas. De J Os perfis e biogra!ias d~ Zweig pres- como cidade maravilhosa, mas como ''fl 
velhas bác;es solapadas pelo tempo ncõrdo com as dtrehizes que o Prest- tam-se a comparaçoes Leiam-se o seu cidade mais maravilhosa elo mundo'' 
ou desaparecidas sob a pressão da ,·i- dente Vargas se traçou, no poder, tudo l ''Fouché", ''A Rainha Vitória" de As "vidas" e as "novt'las" ele Zweíg 
da moderna; o segundo. estreitamente 1~so t>'-tá sendo alterado P subvertido I Strachey.o "Goethe" de Ludwig, o "Dis- fizernm a sua fama, consagrando-o 
relacion~do com o primeiro, é o im- ele fond en comble. As leis sociais t' rneli" d~ Ml\urols. Strachey, . Ludwig e;omo um dos maiores artistas de 8eu 
pulso que recebeu o cooperativismo. o cooperativismo que o seu govêrno E' Mnur01s esyotam. os seus biografa- tempo. Não se tem êle, entretanto 

:~b e~Ca~~~:~~}.OS aspéclOS por que ~O~- ~~~:~·r~l c:tã~r;~.~~~z~ndc°t~S t~~i: l'~~ ~~~t ~~~:lollld~e Q~=S êi!!e~~~~ il~0n~~ ~~n~Pt?~-rd~Octe'n~r.l e~e~0~U~0 rsro1~~~~ 
Esses dois rumos da poliUr::i. a!\m,- sultados ma~ificos. foram, todo um acervo de documen- literários. Todos os assuntos merecem 

!1i~~~~;~is. ~~mP~ei~~~~~~ q~
0~1~~hi;!~~ O e~plrito. de economia e previden- ~.?!~ n~;~~~ecz~~:astuf~!or;~:g:s f;u:1~; te~:~ ªi~~

1
~f~et~t.e:°1~el~c; le:1

1:º~c~ 
ns convicções an1actu!'ccída.., · c:,C C('l:J- rla v:u doi:unand0, a pouco P pouco, autores na dissecação completa que mcm que vinja, tem a preocupação cte 
tr.cto da realidade- e da experiência. a~ po_nularoes; todas as .cnmadRs so- fazem de seu.e; personagens ver e conhecer bem o mundo. trav3 
~ veem sendo palmilhados com pol'fi- cmis Já se preoc~pam, sena~ente, com Já Stefan Zweig adota outro siste- relações com indivíduos de todas as 
ada energia. desde 1930. Mas, 0 ChP- 0 futuro e as c~u:~as de penso~s. 0 lns- ma Nos individuas êle procura pri- raças, de todas as Unguas. de toda~ 
fe da Nac5.o. para manifPstar, aindn. tltuto de Previdencias, ª Caixa Eco- mei .. amcnte o sêr interior ltsse o seu as mentalidades: Interessa-se tanto 
uma vez e sempre. as suas inaltcra- nomica., e entidades. congenel'es, ostet~- po11-to d~ partida. Os episÓdios, em si, pela politica e pelos ncontecimento« 
\eis proecupaçóes a respeito, não pôde tam, nos seuc; deposites. ª fortuna pn- não tem para ele maior importancia internacionais como se interessa pela 
silenciar. cm sua última e!'ltre,·ista. vada aue se converte, dt'~a maneira O Que o interessa, antes do fáto são filosofia, pela historia. pelas arte:-. 
sôbre a importancia dac; Iei.!:i sociais rm forLu_na publica ~ oferece a todos ~s circunstancias que o determin~ram e pela literatura 
e sôbre o grandioso destino qu~ vis- os cidada.o~~ nestes cba_s de tumulto e Quando o individuo assume esta ou Isso mesmo ::,e vé através ás "vi­
Jumbra no cooperati,·ismo de apl'eensoes que. afhgem O m_u~tdo, aquela atitude, teve sempre um moti- das•· que tem estudado. De Erasm'J 

Em verdade, _ os resulli\dos cwe u_m srnt?do ~e. "Ohd~z. uma COJ~sriP~- vo ou uma razão que o impeliu. t:sse a Fouché, o trajéto é imenso. passan­
devemos esperar dessas dua•; ron.·,1 s cta de estabilidade. uma saLt~façao motivo e essa razão primam sôbre a do por Maria Antoniêta, Maria Stuan 
cto nos::;o progresso e da noss'l e~;tnbili- mora_!, que todos nós desconheciamos. realidade externa. Nietzsche, Tolstoi. Dostoievski Balzar 
dade social, são multiplos, indispen- 11:_a Ollo_a,nos passados. quand0 .a.ques- E' Zweig o !·etratista, por excelên- Casanova, Calvino, Castélio. Freud 
saveis e básicos. Existe um. todavia, tao ~ociai era um caso de policia. no ela, da alma. Antes de ver por fóra, Romain Roland e indo até ao nave­
que vale por todos e. que é, por assim BraSll . . procura ver por dentro. A intimld.Bde gador Fernão Magalhães, que é o úl-
dlzer. a sinté~e. 0 complexo, dos de- E' a~s1m que o Presidente. educa o interessa-o muito mais ciue as exte- timo trabalho de Zweig. 
mais. Aludimos á organização da eco- povo. PorQUP, saber economizar, não I rioridade. Estlas, em ú.lt1ma análise. São figuras inteiramente opostas 
nomta privada é somen~e guar~ar as sobras da~ no~- não são senão uma consequencia da- [ Limas á~ outras, carreir:\s diversas, na-

O nosso povo era considerado por sas despesas: p::;1~o~ogic,amente. e mUt- quela. i cionalidades divers~s. êpocas diversas 
todo mundo como imprevidente e in- to mals do que isso. e saber contra- Quando Zweig, por exemplo, se ocu- 1 O que não lhe foi necessário de es­
cnpaz de premunir-se. sponte própria. lar-se. conter os proprios impulsos pa de Dostoivski e falo. de suas obras, 

1 
tudos e de investigacões para escrever 

1~1~~~- ª~ó s~:P~f!!:ese efe\a~e;:
1
~~s s~~ efi1:li:. ªiº~~ngt

1

ifdos:u: ~/~é~Iª 0: â:~ ~t~~:rF::,ª º~x~
1
~~-

1S: ~~s~~1:!~i~; 1 
fai;·ª:I'aª ~~t~ft~n~f~~t..=_- :

0:is~éi: 
ciedade. que dispunham de seus re- com a miséria o crime, a degradação, do escritor. a sua alta psicologia. o de Maria Antoniêta - toda a revo­
currns. faziam seguros de vida ou n•- a morte moral. conhecimento profundo da humanida- luç-ão francêsa - a vida de Erasmo 
colhiam aos bancos as sobras dos seus O homem que sabe economizar. que de e de suas misérias. que Dotoievski - toda a concepcão do humanismo -
orçamentos particular!S, Mas, essa~ aprende a vencer os impulsos da dis- revela com genialidade através de seus as aventuras de Fernão Magalhães -
mesmas, entregando-se, dessa manei- pendiosidade. é· um homem que ca- livros. Não. Em cada romance de todo um ciclo da história mundial das 
rn. ás companhias seguradoras, expio- minha para a perfeicão do carater e Dotoievski. em cada um de seus he- navegações - Castélio - a luta d, 
radoras. quasi sempre. da nossa anar- que faz da sua conduta indivídu.al e rois, em cada cena, em cada quadro todos os tempos entre a opressão f" ~ 
quia economica. _ nada n:iais faziam social uma disciplina da vontade, essa o que Zweig procura é exatamente o liberdade. E ainda Freud e Tolstoi. 
do que trabalhar. mconsc1entemente. poderosa e invencível catapulta que que se não escreveu. Os personagens NietzsGhe e Casanova. E um mundo 
para a nossa ruina e para o nosso nos projéta ás cidadelas do triumfo do autor dos Irmãos Karamazov todos mais de coisas. 
clo.:-calabro; através dos seguros de eom que sonhamos. êle::, iêm mais de uma personalidade No fundo Zweig é um l:?l'ande huma­
--------------------------- e as próprias fl'ases de Ootoievski mais nista. O que êle mais admira dos ho­

de um sentido. Zweig não se satis- mens é o espirita de fraternidade. A 
faz em dizer como o homem viveu e v!olencia inspira-lhe horror instinti­
o que produziu. suas dificuldades . .!:iUas vo. Toda e qualquer espécie de tenta­
lutas. suas glorias. Esse Dostoievski tiva para subordinar o pensamento 

11,00 - Programa do almoço - Gr.1-
vações populares da nossa discotêr:i. 

12,00 - Jornal matutino - Notici'J­
rio e informações telegráficas do pai., 
e do e.!:itrangeiro. 

12,t5 - Continuação do programa 
do almoço - Gravações populare!! cb 
r.ossa discoteca. ,Locutor Kenard Gti,1-

"'"º' · 16,00 - Programa para o Jantar -
Cravações 'selecionadas da nossa dl -
cot-éca 

Programa df' estudio 
19,00 - Sinte3e dos acontecimentos 

cio dia - P R I - 4 informa .. 
19,05 - Musica variada - Jaime 

Bezerra. 
19,20 - Musica popul:ir - Nf'Lie de 

Almeida e Otacilio Filgueiras 
19.35 - Musica americana - Jnz~ 

dnPR!-4. 
19,50 - Musica popular brasileira -

Paulo Alves e regional - 1 Locutor 
Alirlo Silva 1 • 

20,00 - Retransmissão d:l hor;.L do 
Brasil 

21.00 - Valsas vieneru.es - OrquPs­
tra ele salão ~ob a regencia do mn.eis­
trC' Olegario de Luna Freire 

21,15 - Jornal oficial 
21.20 - Musica variada - J:.ime 

Bezerra. Nelie de Almeida Otacilio 
Filgueiras e Paulo Alves ' 

21,45 - Dueto de saxofone - se,'l'-
1 mo Araújo e Cachimbinho 

22.00 - Jornal falado da P R T - 4 
22.10 - Tesouros mrn:icais - Tená­

rt~ celebres . 
22.25 - últimas noticias - P R J - 4 

informa .. 
22 30 - Bôa noite - (Locutor J. At 1-

lino1 

É A TUBERCULOSE 
HERED IT ARIA? 

(C.:omumcado da Diretor .'a 
Geral de Saúde Pública) 

não tem encantos, nem atrativos. Em humano merece o seu anatema mais Esta é uma pergunta que causa jus­
compensação, uma frase, ás vezes. ti- vigoroso. Seu reino é o "reino espl- tificact:i intranquilidade. Póde-se. en-
rada ao acaso do ·'Idiota" ou de "Cri- ritual. oue não conhece provincias. nem tretanto. responder que essa doenca 

· · · d , · p · t · · d que propa me e Castigo", despêrta-lhe uma sé- fratricidio''. uão se transmite hered1tariamentt' 
to~~~c~~Ís ~[~~i~a~·~~l~'lec~r vqa~~º! caº~~= 1 ~~~i1º~ ª~~P~::~riii~:~ ct~s cultivarmo; ,rie de ~onsidernções. de deduções. de I uToda idéia, seja Qual f_ôr - es- mas, também se deve afirmar que a 

l 1 lt d t · \ t A t d t d natu conclusões. que vão até ao ponto de 

I 

creve Zweig no seu maravilhoso en- criancinha vivendo em meio tubercu-
~~l~~~il~:J~º;~lct:/ ~~r~~~c1oº c~~~~: ~~~~~m~~~~.~n :s::s e ~â~s up~·of~tas s; Zweig dizer: - Dostoiv~ki partiu e saio sóbre a Juta de Castélio contra leso eslá muito sujeita a morrer 
ministro d.ª. Agnc~lltur.a, va.1 sen~o r_e- J ergu~m os fatos, na sua absolut.a eví- anunciou Lenine e Trotzky. Calvino - desde a hora em que lan- A tuberculose é devida a um micro­
cebida com entusiasmo, evidenciando- ciência, mostrando não só que o Estive lendo agora o último livro ca mão do terrorismo. no intuito de bio 10 bacilo de Kochl. que se elimina 
se 

O 
proposito genera1Jzado, em vá.nas nosso sólo se presta, adnuravel- do autor de "0 Médo", aparecido em uniformizar e regulamentar convicêôe.c; pelas KOticulas de saliva do doente , 

regiões , de corresponder •eficientemen- mente, á cultura do trigo, como, nosso Idioma - "Encontros com ho- estranhas. já. não é mais idéal. é bru- quando éste fala, ou de escarro. quan­
te ao a.pêlo daquêle auxiliar do govêr- ainda, que es8a culutra não é, segundo mens, livr~s_ e países'' - em. que se talidade. Mesmo_a mais pura da~ ver- do espirra ou tosse. Os utensilios do 
no da República ·;s máos agouros dos que a combatem. reunem vanos. ~rabalh~ . escritos no d.ades. quando imposta com v1olen- tuberculoso merecem. por isso também, 

De par com essas noticias. teem-se :.artamente compensadora dos que a 1 correr dest.es ulttmos tr:nta anos. ei:- <'ta a. <:>ut,:os. torna-se pecado contra especial cuidado. pois pódem ser con­
registrado informações devéras inte- "la se dedicam, muito embora não es- tre os quais as impressoes que Zwe1g o e~J)lnto . . .. . . taminados pela bôca ou pelas mãos do 
ressantes sôbre O estado atual da cul- teja, ainda, protegida como póde ser l~v?u de nossa ter~a. en;_sua recente . E no p:1mado da~ ideias "!01a1s que doente.. . _ 
tura do Lrigo, que as estatísticas de- na concurrencia com idêntica produ- Jvl~1ta ao nosso pais. Nao po_den:ios ele acredita. Por isso a fo.ca. sem- Tan_1bém o leite_ de vaca póde traze, 
notam já ser fortemente desenvolvida ção vinda do exterior não O estando Jdetxar de lhe ser gratos pela Just1ca pn• qu~ ela se levanta para ~ustent~r .º 

1 

o b~c1lo e produzir a ~oença. 

no Rio Grande do Sul e. em seguida. \'.lor não haver, at~ ag~ra, atingid~ ao ~~~ ~~sa f:zEu~o~~
1~ª arir~o e:ói~i6 ~~·~º~~~~~·S\p~~~~~~e;i:e ~ch~:ão 

1
~:; ê!:ºrast~r::s:u~6rlaº~r;r;:;o ªde~~e~~e~·a~ 

~~1~:~nt;u~~;:rit~ftic:~e ~~~~\l~~~:Jf~· g~ãu d_e /e~envolvtmente necessano a continente americano. se desenvolve afirma o principio eterno de que .. o do._ trazendo uma diminuição de ~ua 
ele cem anos, na região de Montes Cla- eksa pio eçao em larga escala. uma propaganda so- espinto saberã semprP defender-~P res1stencia. póde prepal'ar as cond1-

ros, ela está sendo, agora, realizada tri~~~c;trf101e~~cfrºã~co po\~~~~0 ºi ~~~~?t ~!~ei~\ud;n~:~~~á~~~ :i~aª~~e t:i~ ~º~!~~a~oc~~ 5:~;;~~o~;ia"
1
f;r~n~:c~sr~~~ i;:.~:ei:te~ 0i~:~;~~n~~aJ d~e~~~~à~~ 

i~t
9
vá~~~~r:na;~

0
~~~~~~riuen~e 

5
r:;f~~ ::1. embPlezar as nossas campinas e os cultural do mundo moderno, uma das crítns. deixar-se aplainar, afrouxar. 1 e com aglomeração excessiva de pE"s­

Estado, onde as plantações de Pouso nossos prados dando-lhes um aspecto maiores de todas, tomar a pena e pres rerluzir e iP·-ualar aos outro.,".. sõas, pódem facilitar o contagio. visto 
Alto se apreseNtam magnificas. tudo aveludado, a que o vento empresta on- tar o seu depoimento em termos en- Escrevendo sõbre Renan. Zw1eg des- que determinam acentuada aproxinrn.-
Iazendo crl-r que poderã. também dulações suaves, que deleitam a vista , tusiás;,1,cos como êstes. á . 1 v ta~R. u7 epi~ódii. da guerra de 7<l. çã1 das pde_ss_ôas Jãs co~ 1ª doente 
prnsperar na zona de Diamantina, on- e agradam o espirita, pela consciencia 1 · - _.i!: ~empre necess rio .e e ar ~ 01. 01w ep 1s . . s con 1çoes o tra a ho, os exces-
de j:í se fabrica·ram hostias para a ce- dos que as sentem de que êsses campos 1.n~agmaçao para ~ .coisa~ g1gantesc~ ... Renan convers_ª"ª com_ alguns_ ~~1: sos .. ?ódem tnmbém. abrir caminho á 
l(·bração de missas com trigo ali cul- \·alem, economicamente, a sua magni- afim de ver o B1~il mais ou menos gos. Sua c_asa tlnh~ sido. rlest1u,ct. rubeiculose. 
tivado. fica be1êza sob o ponto de vista real e, mesm,·-, pelos alPmas. seus hvros tmha~1 af'- Como ..se vê, esta é uma doença parn 

Dêsde que se não esmoreça nessa E' pôr s~m dú.vida a campanha d imaginando tudo de modo colossal. saParecidos. Berthelot, seu amurn df' cuJa solução ~e exige o afastámenw 
campanha, da ma:s elevada finalidade t .· . d be e .·ta O g . 0 calcula-se sempre com demasiada par- infancia. fremia de indignação: . de varias condições determio.a.ntt.:s 1 igo as n mei 1 • s. ove:no I cimônia. - Tudo está. perdido . A nós so A tuberculose acomete porém fle-
patriotica, pois que valerá economica- recome!)da o E_stado Novo ao _apreço Os dois primorosos estudoe de zweig resta, como único dever. educar. a quentemente, 0 individÜo log~ em 
mente importancia de extraordinario da na~ao de hoJe e da ~e manha a ela .o;;ôbre verharen e Marceline Debordes nova geração para tomar a nossa vm- criança. Si ~s circunstancias são fn­
vulto, que emigra, todos os dias, do s~ dcd1ean_?o com ent~s1asmo. Os seu.!:i I V3lmore fazem parte dos "Encontros g·ança .. _ , voraveis ha a vitoria rela.tiva do ar­
pais, para o estrangeiro, de onde nos f:utos ser~o. ne~essanamente, os me- J com Homens, livros e países". Ai se Os outros aprovaram. J.;n·~.-, R,.,n,..n ganismo. que escapa da morte nes<;;n 
vem o precioso grão, ou a sua farinha, lhores. Disso nao. se tem esperança, acham tambem o discur~o pr:o~erldo lPvant?u-se verf!lelho. colérico. numa ocasião, independentemente de que 
ela ha de produzir, dentro de pouco apenas. mas a mais confortadora cer- 1 no transcurso de 60.t' amversano de explosao incoerc1vel. E com surpresa venha mais tarde a ser acometido 
tempo, os mais belos resultados. Não teza. Máximo Gorki, apreciações psicologi- de todos, indo de encontro a todos, . A tuberculose se rnamfesta por va-

pr~es;uun~a para 3: vingança ! . H.:i ~
1
i~
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1
ni01~!~·1c~º~!~~~Qri:r: ~~~ ~~;. OS NACIONALISTAS DENUNCIAM A CHEGADA DE COPIOSO 

MATERIAL BÉLICO A BARCELONA ATRAVÉS A FRON-
OS REPUBLICANOS NA OFENSIVA TEIRA FRAN(ÊSA ~;e~:i~.onalistas reali~~ssen~ novos pro-

MADR.t. 19 1 A UNIA O) - Os re-1 1 Nessa. mesma reumao. ficou delibe-
publicanos depois de um mês de ope- _____ rado 11ue a França nfi.o receberá mais 
r'.'l.\ôes de ~efêsa. iniciam. agóra. uma V I . f f fugiUvos das fileiras do exército de 
~~!;i1"n~~m;~~.;·::,~~·~a~toª !:;ln~ t\'.; 1 a _enCla 50 reU, On em, Barcelona, por~ue não os póde aco­
tém mantícto debaixo de fógo incessan- ma,s um bombardeio aéreo lher sem prejUlZOS. 

t'in~-~r:;s~cõ~1r~f~·à~eschi~ert~u:it:; -Foi transferido para Cas- VALENCIA BOMBARDEADA 

i~:;:~~c~5~:~r~õ~·1;::I.sc~~~i~~~sª~."~~''. tellón o Q. G. do general o:3tvt~~~~~~~.li~t.~~õ~;!;;~~tem, 

lu~tá:t~~ÇO das Lropas franqulstas foi rniaja em Madrí .~:;r~~eq~{é1a s~~)~~e v;~~~c:~~a~5t~~;~~ 
~o~~~o \~~~~~da~·· =~ª~~~ri~~t-ta~~~~;~ localidnde ele Corbalo.n está intelrn- de alto poder ofensivo. :\-
tante µoslção que defende ri linha re- mente em poder dos tnsurrétos. MEI AS PARA SENHORA, "CR EPE 
publicann do comandante Rubtelos. A sua ocupação têve lugar no mo- CHIFRON" DE 25SOOO POR 18$000 

TRASSFERinO o QU,\RTEL GENE- ~~~ntgo;mge~~era~~ZeJ~~-c{~n~ã.s~a~~e~ºr; so· NA "CASA AZUL". 
U.AL REPl;BLIC'A:\'O DE MADRt Delgado Serrano. vindo um do oéste 

PARA CASTEI.LóN e outro do sul. 

MADR1. 19 <A UNIÃOJ - O Quartel 
do general Miajn. foi tranMerldo desta 
clcJade para Castellón de la Plana. em 
vista de aquél~ militar ler necessidade 
de estar presente ás operações.de guer­
rn dos republicanos na costa do Me­
diterranco. 

OS 'IACIO'IALlSTAS Fi>RAM REPE­
LIJ>OS EM MOSCRUELA 

MADRi. 19 IA UNIÃO! - Depois 
de um violf'nto assalto âs posições ini-

CONTl'I('.\ .\ VIOLAÇAO DA FRON ­
TEIRA FRA'ICO-ESPANHOLA 

PARIS. 19 cA UNIÃO) - "Le Jour" 
noticfa que continúa a violação da 
frontrira franco-espanhola. tendo ul­
timamente pa~sado a fronteira fran­
r:ésa com destino a Barcelona. consi­
der~1 veis cr..rregamf"ntos de mun1ç6es, 
~rlílharia e aviões de caça e bombar­
deio 

f~!;~l~ ~:p~~~~~u:!~·i~~~n~~~:: Í~Err~ft;fE~~~O F;;;i~~}~1iN1t·~:~ 
rosas baixas e.ntre os ngressóres. 1 T. AS F.· AÇ . .\i\.-1 NO\. ·os PROG RESS OS 

A O(TPAC'.\0 DE C'ORB.\L.\N PARIS. 19 r A UNIÃO) - Na reunião 
de I ontem, o cabmêle decidiu que a 

SAJ.A~IANCA, 10 <A UNIAOJ - A tronte1rn francêsa seria fechada cnso 

VIDA 
RELIGIOSA 

FEDERAÇÃO ESP IRI TA 
RAIBANA 

PA-

Durante a sessão pu'blica de estudo 
do Evangelho, a realizar-se, hoje. á'> 
19 12 horas, na séde dessa sociedade, 
~erão comentados os versículos 49-50 
do capitulo l X, de Lucas: J OAO RE­
PLICANDO DISSE : MESTRE. VI­
MOS UM HOMEM QUE E XPULSA ()~ 
DEMONIOS EM T EU NOME E NOS 
LH'O PROIBIMOS, P OIS Q UE ll:LE 
NÃO TE SEGUE CONO.~CO. JE­
SúS LHE DISSE : NÃO LH 'O P ROI ­
BAIS P ORQUE, Q UEM NÃO E' CON­
TRA VOS, P OR VOS 1!:. 

ainda. um reino ma1s sublime. o 1·e1- ouvido toda vez que aparecer emagre­
no da ra7áO. o domfnio do dever·• . cimento sem causa aparente, tosse 

Nas lutas de seu tempo, o. partt'!o 

I 

prolongada. escarro de sangue can­
de Zwetg está tomado. O escntor nao saço facil, febre persistente, etc, 
cruza os braços nem se alhe!a ao que Uma das grandes medidas tomadas 
se pll.ssa. Ao contrário. Defme-se. E para evitar. suas consequerx:ias dano­
defme-se c~m~ clareza e coragem. ,to- sas é a vacmação, tal qual se faz em 
mRndo pos1çao ~~ favor do .espil ito outras doenças. com a facilidade do 
contra o mater1ahsmo grosseiro do.~ poder ser tomada pela bôca. ·E, o cha­
que pensam que se . pode vencer O I mado B C G. descoberto em França 
mundo com a bruta:hdade. e hoje univer.salmente difw1dido. Dá-

s~, geralmente, em cnanças até 10 
d:as de nascidas, não causando ne­
nhu1na espec1e de reação. 

FARMACIA DE PLANTÃO cti~!-~: ti::·~=~i~~\~1
~~~1t/~: ;1;;~ 

b~rculo.se. que fundou, com a coopera-
Esta de plantão. hoje, a Farma- çao do Governo do Estado e a Funda-

eia Mmerva, a rua da Repu- ção Ataulfo de Paiva, do Rio de Ja-
bllca. neiro, o Dit;pensarlo Arlindo de Assis 

Em janeiro, quando se iniciaram os 
.-;ervtços. 60 crianças fôram vacinada~ 
pelo B C G, 85 em fevereiro, 104 em 

_______________ março e 124 em abril. nesta cidade 

ASSOCIAÇõES 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 

Em circular enviada a este Jornnl, 
foi-no.s comunicada a eleição e posse 
tla nova diretoria e demais comissôe!­
dC'ssa prec;tigiosa associação que es­
tão assim constituída : 

ntretoria : - Presidente, dr. Flavlo 
Ribeiro Coutinho: vlce-president'.?. 

f ~â~ecr~:~?o, p~z~~mdea!~~~ºt~
1
ºd~ 

Cunha: 2.º secretario, dr. Cora1io So­
ares de Oliveira: tesoureiro. Alexandre 
P essõa Ramalho. 

Comissão Arbitral : - João Luiz Ri· 
beiro de Morais, Otacllio Coutinho e 
João de Albucieurque Mélo 

Comissão de Contas : - Dr. Her­
mPnC'gildo Di Ln cio. Oliver A. von 
Sohbten e João F ernandc., de Lima 

SUIÇA 
A RUSSIA VAI RENOVAR A SUA 

REPRESENTAÇÃO DIPLOMATICA 
EM GENEBRA 

GENEBRA. 19 IA UNIÃO• - O 
govêrno soviético decidiu renovar, com­
pletamente, sua representação perma 
nente nesta cidade, tendo chamo.do a 
Moscou t.odos os membros do. atual 
Uma vez que quasl todos êles 1>0-.suem 
famJlia na Rus.sla, não tém outro re~ 
médio .senão regressar Sómente n 
correio Kram;janki preferiu ignorar :1 
ordem de regresso. fugindo com im­
portante quantia, em dinheiro, d<'~ti­
nnda ao Pa r tido Comunista. do Sul 
da Africa, K ra.nsJanki ocupava h:'l. 
vin te ano...,, o cargo de corr<'lo dos So­
vlets. 
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&DMINISTRAÇIO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIREDO -

N (> 602. de Nuno Teixeira. Neto. na ele: Brito. e pedindo autorização a 1im TESOURO DO ESTADO .DA PARAtBA 
importflncia de- 200~000. ele efetuar o pogani<.:nto da1S mesmos 

EXPED1Eh.TTE DO INTERVENTOR N 1' 4 128. de Valfricto Duarte j1_ N ° J 110 -- Id~m 1clem. ..:.n\'ianc.l"' 

lntcrventoría Federal 

DO DIA 19 Sil\a. nn hnportanica de n,. para a dc:>c:lsão final. o proces!io au-

Pet.1çól·s: 

N. (J 0473_ ele Vita,1 de Oliveira Br~1-
ga. r.:uarda fiscal ela Fazc11Ua com 
e'i:ercic10 :rn M~sa de RendA.s âe An­
LEnúl· N~rnrro, ~olkitando .seis llh· 

.ses rie liC"ença pnra tratamento ctc 
saud<' Submcla-se á in.-;peçtlo d1.: 
r:.aúcle 

20SOOO ministrata·o reali:t:l.do para apurar 'l 
N " 33. de Gaspar Binter, mt im · responsabill(iade de foto5 que ~ão im.-

port,mcia ele rs 4:000sOOO. r,utados rio e;,,;-funclonário e.la Diretoría 

Demonstração da receíta e despêsa havidas na Tcsou. 
raria Geral, no dia 19 do corr~nte mês 

N ° :HGti. tk P~<lro Almeida Rocl11:L 
dian~trt do Porto ele Cabt•ctelo. atual­
mente (·om tunções na 5teção clt· 
Compras da $ccretaria da F<1zenda. 
solic it,mt.lo t1 t·s mê&es de licença pa · 
J'8 tu"tamento de saúde - Submet.a · 
::.e á i~1~Jlt'cão ele Ml.úde 

Secrctaría da Fazenda 
TRI RF, \L 1> \ F.-\ZE="'D,\ 

se~são do drn 17 - 5 - 38 

N (, 4. HJ. tle Manuel Roberto elo àe Fomento eia Produção. sr. Murilv 
Na, ... cinwnto, na 1mportancia cte r:;;. Velôso Lopl'."s RECEITA 
::oosooo N. 0 1087 Ao Di1e\or da E.}eola dl 

N ° 3.4N4 ào mc::;mo, na 11nportan- ,Agronomü1 d:, Norcl<.stc !Areia>. con1L:- saldo anterior .... 
riH de rs 100SOOO nicando que deixou de.' aceilar a:;; COli-

N. 0 3. 'ibO. Lo Diretor cl~ Rccebeclo- c1icões propostas pelo sr. Armando c1r Fti·ct•IJC'ciúrfo Renda~ capilai - Arro>-
ua _de Rt'ndas cte Camp~na, Grande.

1

Frcitas, em vista cio pnrecer do Cl1<'f<' 1 cacl~cão dJfj 18 . . . . , 
1m 1111portan.cia de _rs 7: . .>00SOOO . do Departamento de .Engenharia Rt.1- Rep.irti,ão Serviços Elétricos _ So.1-

N o 12 893. de Luis ~urides MorelJ'a ral do l°f'~da 18 . . . . .. 
l•'1anco. nil irnportancia de rs. , N. 0 J08D - Idem. idem. devolvcnc'..l• Rr>part!çâo Aguf1.s e Esgótos _ Rcn-
50SOOO _ 1 e empenho n. 0 73, ela importancia de êia clia 18 . . . . . . . . . . . . . 

N. 0 11.583, do mesmo. ~a unportan- '-:;. 000 o q~1al _deve ser cnviaclo co_m a bntonio c,onçalves Carneiro -'- Ca·1-
cia d_e 40~UOO. - O Tnbu1~al Julta fc,lha e:-.;phr&~1va. dos .;;erv1ço~ rl~a1li<J- ção de luz ....... . 
c~rta.s as con\as apresentadas e r~co~ dos em cada dia Pcciro Dif'l.s _ caução de Juz 
nnec~ em fa,or d~ sr Lub Ew1ctes N.º ~III - .1.dem. 1dem. 1ecomen- Dr. Guílhenne Jofili Bezerra - Ca1t­
?.1or'?llf F1an1 o e ;-.ah.lo da ,l'1pnrtan- ct~ndo mtormar porque. na rel~cão _no- 1 ~·ão de luz . . . . . . . . . . ... ·. 
(H1 eh~ 10SOOO. rnmal cte 1:-at:dhariorc.~ daquf'1H E.'<"O· Antonio Guiinarãe~ - Taxa rcr,:·. 

• . 
1 

_ 
0 

Tribunitl I_a,. refer~nte á 1. n qumzena ele abri! to . _. . . . . . _ 

vif,ou: Ivleln Nas1..·1:11en.o, o qual n:::i.o const:i _ p-c. renda maio 

1 

Df'"fle-.a, realiza( as: l'lt:1mo._fl~1.1ra º~ trnbalhaclor _FernnnC~ Radio Diiu~ôra E~tado 1P.R.I -41 

da folha ele pagamento da 1 ·' QLl!nt.:e-

('onta-.: - O Tribunal visou: na~d: ~r;l~~'. ~~a tfi~po~:~~~f~10 d~er-· ~·ªN º 108ij Ao Secrf'tário da Fazt'l1- B<.tnco do Estado - Retirada 

N, 0 9 .H2. de Gm.1ther Dogs, nn im- 985~000 ria. de,·olvendo o olirio n ° 849. e iu-
portnnria de rs 1 :620~opo._ _ N º 4 7f8. d~ José Higino Caldas, na formando .lá. haver tomado as provi-

n:,~ i~ag i~;~~:n~.~n~f!n~:r~s.º~.:~~~~~~- j import:.incia de J50ti000 . . ~~ng!~r~1eoce::r~a;l'esgob1·e a retificaçãe, 

N '' 9 137. ele João Luls Ribeiro de I Ei,,pr('ll.\4ias: - O Tnbunal visou: N ° 1093 - Tdctrt, idem, en,.iando o OESl'tSA 

~~g~t~~ n:l importancia de l'S N '' 4 785. de Ani1:>io Porfirio Ah•~s. ~:_1/fe~:;1º f~vºô}
7
d~l\Es~o~fo~;ro Ax~;~

1
~1~= 22.14 - Hospital Coloma ·'Juhano Mo-

N · 9 236, de Eaunrcio Cunlu1. ,\: na imµorta ne:ia de 533s4oo 
I 

to de Almeida. na importancla de reira·· - Folha · · · · · 
(ia. P p d,.. A. dt Can·an~o &: c::t nestituh:õcs: - O Tribunal auton- !lt OSOOO d~~tinada ~,0 pa~·u1T1<'1lto Ce 22136 - Erotieles da Silva Tó - Sub-

!'i~i~o'o na i111portanda dP ,·s zou '~~~~o~~d~1i;ci~·u~~n~~1f~~enheiro 22;:1~ã~8iirÚl~ Dua·r-te.da.Sil~a ;oeP·. 

M:;1/2·~~8·11~~x,;~~J~ci~u~e ~-~beiro ct, deN 
1
;

0
: 0gJ9. de Dias, Galvão & Ci:i. Lr:~0:.t~~~!a df' 

1
~g'.~Oo~o~~· ; 1: 

7J~g~~ 22:i~ªt!1;rido tud:tt~t~~~Ifia 1 De9 

,S~~?°o 3'!5. ele A~naléo Toscano ele N. 0 9 169. de Leonel Du.nLe. na ;;;e~.;° A~~-o~~~;~!I ct"o°~~~~~~ie ~~,.i;;r~~ J25·;11
'.:~Ctf1~r;;;-ar~d:~1~mt~~~iment0 

Brito. nn import::incia de rs. 1611SOG0 import.ancia de 75sooo N. 0 109H - Idem. n. 0 99í. c1a lin- - Subvenf'riO . - - · · · · · · · · 

LANi;~l~(.~z:~c~! ~t:.~.U~:~:~"..4t(J_Cit1., Suh,•ru~áo: - O Tribunal reconhe- portancia de 30;000$000, como adeantr~ .2z;; :a. p~~~· :rn;!~~oa~a~o~d~oorci-

N.t· 8.887. da Sucie(l,1d( Anonü1,·~ l:E' o direito· ;~)~~~~·io~ª:;~s ~~:~.t;~t~ taerr/i
1
~~s ~~ 2257 _ Arüomo Augusto Alme1da 1 Src 

:.Jcuvin. por seu . ..., pr.1\:Ur·adores A Llt~ retol'Ía de Vtacão e o. Pública~. A~ricultura1 - Adcant:if!lento · · · 
t·cna & Ch. n,\ 1111p1,rtancir. r\c e ::si~t!;~tiad1 1;~f~~~i~.d~1aP~~~~~~-~ :-.t." 1097 -· ldC'rn irlrm. n 1, 998. de ,

1

~251 - Diversos Functonanos - A-
1:11nsono iinportanc1a de 30:000SOOO. emitido ,·::1 bano n." 54 . - ·· · ·. ·· · · · 
µo~tan~iri71~~ c~~.ºt;·~:h~O~i:". na u· wncia cie 24;000SOOO. ~~;~a~º fr Antdnio AUbUStú de AI- 22~:n~oJu.l~a _Ra~~o~ .~ª. si_l~a. ~ -~u~-

N o ~ Of:!~), e:"' 'F. PEixõt.o & lnn~.o'. ,l'éli<;>õe:,: N º: 109~ _ rd,"m. ictem, 11 o 9~19. dd /4243 -· Abel Vandeile1. -:- Conta ·; 
nf! 1111porkmcia de 1;;. 17:Wf,S500 N ª 2 240_ de Cia. Souza Cruz. re- Cl_irnntfa de 1:ooosooo .. nar:;i, pagainrrr .. o J 2252._ - Herund11~a Vendiana Medc.-

N ' 9 .f.,l.1. ~lor m<·smo~. nr1 i!llJ;Ol · que,·enclo restil.uição da importancia ae · folhas de 0peráno.1: êl.e servico a ro.:. - S~bven(.'_ao · _. ·. · · · · · · ·. · ~ 

u-.~t~' ~'"3t9. t~,~·~?.~~~tc,1 c·cero 1..if,· ~.i:t!fi~~J00_!eT~~~eis~ie v~:t:ª ise ;:= ~1i~~~.da Dil'etoria de V. e Obras Pú- 1122~6 V;º~º, L~z A~~:,;';~17,f'"'.' 
!\lél1J n., importar., i.;. de is rr,,f•res e documentos que instruem o N." 10!19 - Idçm. irlem, n.º 1000. Y18ó -- Jc,:10 Lui7- JJetro e ora1::i 
~·~:3S400•J' 1 A .b 1 '! ,, .. , proees~acto. o Tribunal da Fazenda l'e- cta riuantfa de 40:000~000, em favor cb 1-2~0 AdeEanLAame~:1~ei~a1;n· &'Ct~ .. 

.:.'lj " ~ J-t' f' . iu a lY oura. (·onhec-{' à Companhia Souza Cruz o pa~ar\or Antonio Augusto de Almeidn.. ~ ,} - . . . -
import·,nci;i d(· rs 200'000 C.1rcito à yestituição da importanciP. N. 0 llfl4 - Idem. idon. enviandc, o Conta - · 

K -" ·l t:, ·9. ou dr. 0,-.010·10º0 Abnth cl,. 962rnoo do exces~o de taxa de es- 1 rnce'-',c:.adv rcfereJlk u, fornecim~nv, Ban,:;o do E'>tado - Cta. Mov 
un.portanern ct<' rs. 600$ tJ.tbtir·, cobrado a mais pela Rece- cie uma partida,ae. sementes de aJgo-

N '' t1.:lU7. ele Antoijio Sorrentln,1• iJPdOl'l:'.l de Rencta.<, de Campina c,ão ao Estado do Pará feito por tnt~r- Dcpó$ito 

o :~oosooo 

l l: 130~300 

7:8llS500 

JQ,OO<, ! 
JO'c:100 

10Sli0ú 

1,000 

3:;0~000 

2 :335S600 

4 '650~000 

GOSOOO 

100,000 

20,000 

42 :000$(100 

2:336%00 

]20';000 
450SOOG 

"''60SOOO 

1 :J00',000 

waaosooo ~-·~ 

238:830:<300 

25 :8U8$8"0 

2:33óS6CU 

267 :054s,ia 

62 :617Sb',~ 

lOli:000 000 

104 : 43GS9Ul na impnrt.ancia de rs 600SOOO Granel<• 1~~-~~fâeit~ J~ A~:~~i~~:~ 2';~;:~c~~I~âo Saldo que passa ao dia 20 

Prc.,la(uf's de .(·trnla~: - O Tribu- c:i\,~11~05~~.Q~!e~ctonu~!est~~[~~~ ~:~ !\' º 1091 - Ao Diretor de Viação e ! 267:054\700 
nal Julgou certas impo~t,0 de transmiss~.o de propr1e- Obra_s Púb_lic:l.s. recom~nd1nrto Pl'O\'i- Tesouraria Geral do Tesouro elo Estado da Paraíba, em 19 de mo.ia 

1 

d ade o Trib "i d F d t dc·ncias a 11m 0de ser reparado. o baten- 1 a'e 1938 _ N ·1 12. 527. elo dr Grac:rnno Nieciei· · -:. _ un ... a azen ª· .en- . d 
tos,, n::i. in):)ortandfl ele rs 500:..000 do enl \l~t.~_ os pareceres no processa- ~-~J ~s~~~~ n. 241, ela Avemcla Gene- Ernest.~ Sih,eira., Gilbe~~~ri~~~~o~taia, 

N " 13.Q,)9. do. me~mo. na nnuor- ~lo. e e ema~s documentos. reco11hece ª.° ~r " 1092 - Idem. idem rnviandv _____ T __ cs ___ o __ u_re_ll'_o_G_er_a_1. ____ ~=-==::::::--::::-:--:;::-::;;;::--::;;;:;:,-:;;: 
tancia de 1·s to·ooosooo · ;~~t~\.fÍ~~:~it~~~~~ºd!leq~a~~~:llà~ 

0 
'

11 
copi::-:s elos nficios·'c:.os srs ChefP de a pl::i.nta anexa ser ampliad~. a c&sa consirlcramlo que do sitio ··cond&· 

la:~i: ~f P 
6:t ~~0 0J~;g~~0

· na impor
4 

~-10~000,. cio imposto~ de Lrnnsmbsão fe
1~j~'tº Público e, 1qa Sec~etari& do ln- 11 o 791 á av. Epitacio Pessõa. - De- ~t~rito p~v~~~~o e~~st~ªi!fi:a s~~~ct~~ 

N ,_{' 12 211 idnn. iclem m1. impor- ~~~~·v ivo.s pago á Mesa de Ret1das cl<' N. 0 1105 - ;ctem, )clem. recomcndan- fe~~~linda d! C:1stio Ra.bélo. rcqur:- Jr.ente crhda h1:1. muitos anos, disLa 
tant1~ eh· rs. 1 250%00 do orovidendas a fim de ser abert'J re!ldO lice.1Ç~1 para fazer um concer:o ~penas oito 18) quilometras; 

N ~ Zi6í. ck Jof10 dr Sousa Falcãc O Tribunal Deixou de visar a.s segllin- concurrenria ndmini.slrativa para 0 ra cnsg. nº 392, ã. av. Conc01dia. - Con.'•icle:-ando que deante de expo~-

dr,N~:~. 14i~tº~e Jose 1.toura Filho, de· tes contas· ~~~\~e1'.~~c de, carro SE 117. c!esta Se- Como requer ;oa,"10~? ocs~~~~~~s~~~i~i ffvf~~~1ccfpei~'~o2,~ 
?~ no Uilson Pereira da Silva, requerenc.:.J .... 

rsN \-)J,:/ do EMM·ionarto Fiscal cl N.º 9.223. de Antonic de Can·aJho m~;;t: 
1J:·i Cla~~i;:~i~e <i~lL~-~-{~trt~~ licenca para ~bertura ele um bazar ele 1.:og~:~:\~1~~~~c:c, qn~ é da competcn-

Sapé. li,' n11port:1t1cia clP r:,; 200SOOO ~ª~~~~~~:, ~n~Gc~tJ~
1
\!~a~!\ 

1ii1~~~-p~; SPrvico de Algodão. em campm~ ~g~~~- ~~~-iª aB~~~~ad~x~l~:/,:a~:t~tO~ eia tlo Prc1eito extinguir feira quan-
d/\~ ';l/~·.1~~:-;:J1~~;'

11
'
0

· na tm)'Ort'l
n
ri· 11rl:'g11lnr1dacle no processo. f;r~e'!rt;;~~:~;~~d~ ?i:~

11
1~~P~:r~~q1

1
~:= de 10gos de salão. do não satisf~çam & sua finallâadc. 

N'•, S0!1
. do 11wsmo. na unµortan ot~rn~ifº~ai;~~-aJ

1
~ 0~~:~;. ~~~[;:J1 

tificactos 11 : 1~~!~1~~~ 1f;~~1 ~u~~~-~nf;~~~ Ju~~l~.~~. 

1.:'.~ ,de• /~7_/)~5·~~?ú i\lâno Ribe1ro de l';l importancia de rs. 10:911$100. - oaN P~o~
1J;â;,- r~cºo~~~~~t~~d~\,;t~~=:~t~ pliacào de .tcórdo com a piam.a ane':.i 

Gusmão. na impona1~cia ele . . ~u~l~~ii?t~~~~é~~;aqt1ee i~izoarf:i·a~~n:~~~~ ~r Murilo Velóso Lopes a entrar. den- ~~f~~fJo n. o 303, á av. dos Estados -
2

:~Qf~~'';º~t.!8. c,;p Fi",nri~o LtHs Ue o l"ttialia.<· ~~;~\~~ie;~tc-h~~as;.r~~~1 Je i~~g~;~~~~ci: Odilon Amorim e Anlonio Davilz 
~-V{'-Í · , · t · 1 . l iqr.,, rnqucn.nclo aJ;rov~,ç.âo dt. l)lant·, 
s':oo~;Oo~rn ,1m~ior fll1Cla ce rs. ·. -~ :'ril~tmal dPU o seg1;1inte despacho 1~~e:;cidas, que se encontra em srn nncxa cte arruamento de uma quari.-,-, 

. ~ 't'i int elo cti: 1\farió 'RtbéfrO-d<>" · ~;~~j Q!Ji1-.:01~~r~/~~:~~~~~t~o~~ó~~~ ~!:n}~:\cn~:h~cé~~ª./;~t~~z eT~~.o~:j{r,:~-
;0~~:~~iiq"' lmpn, t.\ncrn de tclltil n " 81 Pref eitura Municipal - Deferido. 

Sa~t~,.1\:1rni1~1i:or~1~1tg/~fºct~1~.tno d.:is O Tribunal. em vista da dllaef:o elo E'b~!D1TfNTE DO PREFEITO v ,) t·c~~~,1~~a1: ~ize~ª~~~~ 1;~1~t·1~1fi :;; 

JOO~Qflr !-
1

:·~~·pp~:~: i~J!~m~~~·~se~ªtad~~o~~:t! ~f'cr.ío ~an'tl:ria e ~ala d~ engomado m;;,~;1~}H j;}\~1\:ª~~1~gi
00

~aro0,<,a n.:i nreço~. pc11a posterior deliberação Petições de: t'o Orfanalo D Ulrlco. - Deferido 

DECRf:TA. 

Art l '• _., F1cn. extinta a fcirH. tlí" 
condado·· <? marcado o dia 18 do 

c·orrente para sua última reunião 
* 1 . 0 - O presente Decréto sera 

lJUblk~do no· Jornal oficial e ~ranscrl­
to- e -afixado" em edital nesta ciciuw~ 
e no· 1ocãl m:.-reifâ óra exth1ta. 

~ 2 ° - o presente Decreto enL1., -
rá em vigor 'na data de sua promul­
gação. 

Art. 2. 0 - RcVObarr-se as üisposl­
çóes em coütrário. 

Prefeitura Municipal de I1'omh,JI, 
em 12 de maio de 1938 

N u 11;11, ele Jo:--é Vieira Diniz na 
, cmp<,rr,,,wi, :,, 1.., 15 117.;,300 · Sccret a ría da Agricultura 

.N,, l~.í;-:3. \h: Otrwi.o Cabral df" 1 ' 

Rosil da Cunha. Pedrosa. rPquercndu 
liccn,;a parn construil' uma casa á av . 
Tira.:Jent.e.s. - Defe:ncla 

A Prefeitura multou as seguintes 1 

pessórt!'.i: F1a.nd'!.l·o de ~á Cavalcant i. prrll;\. 
to municipà1 

l\Jélc; "" ,ipo1'1111da de r,. soo,00° Comercio Viação e O. 
N :foB u(, m·~i lilO. na import.irv· 1 1 ' 

cleNr''· 1~: ~~
1!:ú~~o mesmo, na impo1 ~ Públicas 

1•;r!~ /r8I:' "/~~~;!° Teo11la Bezem. F2g;~D;:NTE DO SECRETARIO DO 
na 1111Jl0r~.1nc1a eh· 1·s. 2,)05:0(!1). 

N í) 1 H cio d1 Lucíano Ribeiro ck Port,.i n..i 
Uora1s, na irnport,u>.cia de rs, 
2,000,000 

N " 600. '(to· E . .;trt<:ion~no Fis<;a.1 de 
"arpn,a, 11·1 111'1>0··1,11,do. d" n, 
:5ú0':il)'Ht 

O Spcretário da Agricultura. Co­
t11ércto Viaçào e Ob1as Püblicas resol­
' t e:·011ero1.r. a pedido. o engenheiro 
11 ..:r<momo Moacir VancterlPI Clo carg·0 

N ' 1. 875 d.1- .Jo:-.<• Lllis do R.€%0 Ln- e!,- professor de Fü,ica e Geologia 2-

n!l, na imponanc1a ele rs. 50S000 :;:~-i<'ol.l da Escol« de Agronomia do 

l~~U ~;~, 7!;b;1~·ui1~Q~e~·~::ti;;;~P~~t:•' ~- i :--:un!r>. :e 'Al't'l~' 

da cit 4B:OOG~OO O •n- St'C·retálio d,1 Agricultura. Cc-
N ' 12 r;;rn, df' Antonio Mt nino tl•) :t11"'l'l'iO Vi.,;.r[.u e Obras Publicas ex-

Sanws. llfl nnportanda de r· p1•d1u. ontem, os :-;e~ulntes oficias· 
l00$000 

N 6f;. de Asc·endü10 To,t~no dt· A P,·rJr•lt.ura do Munic1pio de So-
Brlt!'J na impona1u.:i.t de r" Jr at.:,,. 
1 ,oosono. 
Jh:·:_·t·

1~~t:~;>~ ~~~ ~~~:~~-~;i1~ii~ Zª~: o.: ·~O~>~~.:,,, en~1nect;ek~
11

'it°eJ~i1~t;e~~ 
=.oos:(100 ] Sap • dr oHo ce.r~os de mão cmpres-

},;" 1 ') 7fi4. rle mc~m0 1n u µ01tar- tarJo" <'C{llela P1efeitma de 01dem do 
tla dt-· r.., :,oosouo. 1 ~J Tnten.entor Federal 

!\ '' fJ~. ('e FrEinc:1::,co Lub df' 011- N." J08r. - Ao ~r. Interventor Ftde· 
YelT't riH 1n1port.ai:cl~ clf' r: r.:il. c\Nôl 11E:n.do a corta do sr João 
4 :oooc..01,u 11lbuC1111:"rque Aranha., e mfonnendo QUP, 

N ' lj7J, (ln nJnf·~o .Jo:-.é Courinho l 1w~a1· ck Pc,rteiro da Escola de Agro-
Ut Iu po1·runn.i. ui, r 2:;;oo.·000 liOllllti Ol' :\r.:i~. Jé. !oi prc~nch1.do 

,S , l~ Jf)2 de Paulmo Diil'bOsfl rJ(' ;,-. "1 10~ - Idem. idem. mtormando 
Lmia., nA \n,porti'inc-1,t clr 1 4ur ltt'il,1 Secrctti.rfa e:..:istem ~UflS um-
.. ·"º'MJ" 11· •·1rtr\ J'"·ln T1,·rJr",t..,J!l'." 

J. Mine1vi110 & Cta., requerendo Ji­
c-en~a oara abertura de um letreir,1 
no predio n. u 232, á nrn. B. Rohan ~ 
Deferido 

MJ.nacé Prn,Jo, requerendo licenc-a 
1:iara se estabrlecu· com nma quitam1 ·_( 

ri rua cta PR.lmeira n ° 663 - S1m, ps­
f',Pncto logo o que tõr Ge direito 

Severino Frelre d".' ArnúJo. requeren­
do licença para abertura de um acou­
~ue n'<I. casa n. 0 225. á av Cel. Bênto 
da Gama - Defendo 

Noemia Gomes. rrque,·cndo licen1.;u 
P~ ra renovar a coberta da casa n ,, 
281, i av Ant~io Salatiel. - Como pe­
ck 

João Outra de Andrade. requeren Jü 
hC"ença pa.ra :,uer umR fóssa e di\;;-1·­
:,0I) ~l:irvi('o~ na casa n.,., 153. a rua S. 
ucente- - Defendo. 

.P.A.lmunCo Fernat,dt'., ci,~ Can alho 
r"-4U~rendo licC'nça pan1 con5u u1.r _u1r..: 
< ,A de tãipfl e palhn. á a\- Atom,0 
C. 111.po~ Como requer 

Mustafá Sbc~tns. requerendo lkc•nçH 
p, ra coloc::-,r 11ma pl.tCP na facn,\d3. dJ 
~e 11 e~tabeleciment-0 à rufl 5 Je agosto 

t.::omo requer 
~\.1nria de Lourdes Vinagre rut Silv~· -

ra, requerendo baixa de imp0~to prc­
clial para o predio n " 382 á rua B~t­
rào da Passagem. visto que o me:;;m0 
:;;l ericontra fechado dêsde Janeiro do 
corrf'ntl ano. - Em face das inf..Jr­
maçôes, deferid0 

Mi:mteplo dos Func1onfH·w~ Public,i,, 
tt·(Jllf'l'éfi.rlri ijf'i,rrr:i-n!'lrr rlr,7r"nrrln · ,..,m 

Franri,jco Xavier NaH,rrc en1 50S0tl'L ,\ nlonio J o.,é de Sousa, sc..:1 elilrio 
Aui•usto Velôso em 5CiSOOO. 

P J: E1· Ell URA U C POMBAL 

l> ec·r r- t o n . 0 3, d e 12- d e m a io d e t!J:18 

F. x ting u <· a. fcfra d e ·• Cond ~1.do ·, 
do Muni cípfo d e Pomb:1,l. 

F1 andsco de Si Cavci.lcantl. Prclt!.i.­
i.<, cio Murac1pio de Pombal. usanclo 
d;l.s :,tdbniçóes que lhe sáo conib: 
Oas pelo art. 57 ~ 1. 0

, da Lei n ° 3, 

J'REl'E l'l'lfüA IUUNlCll' AL Dt: 
/\ LAGOA DO MON'lE Ul.O 

Decreto o. 0 .JS. de '?9 de a.Uril de rn:;g 

,\brc á T esourar ia um cr f' ijlu<' 
especia l d e st'is contos d e rélo.; 
(6: 0008000) para. ocorrer a.s clc"­
J)ê$aS com o serviço de Es ta.tis ti 
ca e l<a dio d a. P olída "lilita f'. 
u e~ ta cidade. 

de 23 de junho de 1936 <Cod. de Po::.- o Prefeito Municipal de Alngoa .-:o 

tu~~~~~i~~i?nt!o Q~f' ~ feira do st1 io ! ~~n~~~7Jreus:11i~r. das atribuições ((llC 
.. Conm1do ·. t-oi cn~cla em carn.ter prc,-
vi~ório, durante os se1Tiços eia cons- DECRETA: 
truçúo do açude all existente; 

t..,ont-Jde.l·anclo que .t povo~ção F1!1 

construida sob o controle da I nspt't•J­
l'ia Federal ele Ob1a.s Contra a~ Sí'­
c.as. ~ de suo propriedade. vlsnva f:\­
clt1sn•nmcnle Ob set\lços da constru­
tão do a.çucle; 

Ct,.•1,.idern.ndo que tu·nün~da aqu 
h construçf\o e tn.mbem a finalidade 
tia ieira, determinou o 2. 0 D1st.rito 111 

Inspt>trrio Fcd,..ral de- Obras Con t1 ~1 

as Sêcas o deslocamento clu refc r'­
da povoação, 

Con;-.l.derdndo que no .s!t.10 Cond'.1-
do ·· Ja.mai~ houve Uffi'I povoação ofl. 
c.:ia.lmcnte re<.:onh eí'ida, por isto qw0 

uenh um imposto de decima m·b~ n.t 'J,· 
rr,li.,...;.-~ PI! l\r)f e,~h• ,.rlllir\•1,J• 

Art 1 -0 - E' aberto á. Te.sourarrn 
um cfédito especial ele se is contos de 
rêis 1 6 :000~0001, sendo cin co contos ,:;.e 
ré is 15:000$000)) para ocorrer com i, 
despêsas ao rnr v!ço de EstaUstica; ~ 
um co11to de réis ( 1 :OOOSOOO ) com ri 
do Radio àa Polícia Militar. nesta ci­
ciade 

Art. 2. º· -'- Revogftm-se <l:S disp-0.~t· 
çõcs e1rt · t6titrarlo 

SecretaHá ta P rcfE-ituro. Municipol 
de Alagôa do Monteiro, cm 29 de 0-
b r ll de 1938. 

Etigenio Bw.1·bo""· p rdeilo 
Elia.s Marh Mar ,v.-~ iã.. ..ccretá.no~ 

,,, :(\1lf"<->Í1'fl 



A UNIÃO - Sexta-feira, 20 de maio de 193g r ~-, ;;,_-------------'-1----------·--- ---- ---- --------- ------...;;.---.,.,...-,,-.--------:-c-' 
l'ltEFEl'I'UIU MUNWlPi\L DE E s p o R T E s e 1" e tlisposll1vo para o inserção do .\LAGOA DO l\1<ll.V'.l'EtJt0 ferrulr 1 V Croquis ex.istent.c na Co-

missão <Is Saneamento de Campino 
Decreto u . 0 49, de 6 d(> maio de l!IJ8 Grande) - 3 peças 

3J - D;'ls propo:-tR.-5 con&tarão. 
, n.cduz os vcndmcn lo:s, do T,·t · .., , - O.; preços po1 un1dadc cspc .. 
, 1 n ico A~Ticola e d a outra.., provi- cificarl~ - CIF - Campina Grandr. 
/ ,lenci.l:s . Pnrrdba. em moeda corrente nacion::il 

O Prcfcilo Municlpal de A~1gó~ cto EMPOLGANDO A CIDADE t~:?i~1~ ~~:ºu~~~~3~ ~~;cii1r1~~ºi.ma-
.l'vlontciro. usnnclo das at1·ibulções q~tl' 4J - Os senhorc!- concol'l'cnles dr>-

lllc são conferidas por lei, o GRANDE CHOQUE DE DOMINGO PRóXIMO - "UNIÃO " CONTRA " PA~MEIRAS" ~ir~~/;~~':;.~~.º~~':',;'.\~\~ fonsccimcn-
A ~llcnç}lo ela~ rodas esportiva:; da lerraneo sr Lulz Franca Sobrinho, 

1 

mente a altura da técnica que será 5> - Correrão por conta. elo forn". OECR~TA: 

'" Art. 1. 0 
- Ficam reduzidos 

"enclmcntcs cto Técnico Agncola 
"Qllntrocentos e cincoem.a mil ré~s 
t450.'10001 u21ra trest·ntos mil reis 
1300S000l. 

ddacle. esLá inteiramc~1te. voltncl':'- po.ra I um d.os melhores árb1t,ros da nossa desenvolvida pelos dois fortes rivais cedor Lodos os l"i;,;cos por falLas e avR-,r~ t~~f\d;u;~re~~l~~~a\u~~1~1L d~I16~~~~~~~1~~,~~ terra A ~ua aluat;ÃO estará certa- de depois de amanhã. ::~~Cl~i;(;. O COmplct,(, clcsembarnço c~O 

~:.~1 ~.~~~~ii~p~1tact1;~ ;~;~ ~~erc;rt~~ ~~" A LEI DE TRANSFERÊNCIAS DA C. B. D. - COMO pr:~t3~~ ~~fi 11~i;t~~~t~ir1! c1:oct~~: 
Art. 2.,) - Tranf ferr '1. quantfn oe 

um conto oitocentos e quarento e cill­
co mil ré~~ r 1 :845SOOOJ , qut.. exedei..; 
dos venrin:entos rec:uzictos, pafa a do­
tação "Pesso,,1 Variavel" cl~ verba 
Fomento .\grfcoln. 

Qll~:'.~~~. d~s u~;~l~es° J11~p~t'.'.,1~~~~:asdos ESTA' REDIGIDO o NOVO REGULAMENTO ~~~::~. ~º~1~~ .~11:·:~l•:sc1ni~º~o:1:~: 
sc>tc qur .~ ... tão ~ p•·ocurn Jo :..iwlo ,,, lo I após a verificação do material, 
u,mpcfio pornibnno de futebol 11

~ A Con1edcraçio Brasileira de Des- âésdc que sejam transferido:; em vir- d<'!'lconl.Hb.s ~f- fal~s e r,rn.rias. 
rnmpeonato de 1938, déste Estado, portos vem de refol'mar a "lei de. tude de &uas funções oficiais. 7 1 - As propostaf, sedo abertas no 

Art. 3. J - Revogam-se as disposJ-
~~~lh~!:cc!!~.}:~:~t~n~<s ~~: :ii~'-- fei'~o ~~~:~1~crcncin.s" que passou a ser a se- en1:J· e~JÚºd~cZ ~~:J;r1~!~:sr:;;;:cà~ ~

1

~~r--~~~~~·a01;ixád~~Ycl1:ts~g!c·~11 ~s ~~~ 
O t l11i:io. n:i.s llUrt~. \·ezes que surr,:;il "Art. 1.º - A transfcrencJa de des- 300~000 paro os detiporlistas amadores comp~rrc,..t·em 

ções em contrario 1 
Secretaria rla. P1·<.l'elturn ~t111icipül 

cic J\logôa do Monteiro. em ti de muto 
de 1936 . 

em disputa of1clal, lpresentou-~c sem- porli<.;tas de um. para outro Estado d3 e 600~000 para jogaclorc!< de font-ball, 8> - O cn;worr,•ntr ('11.Ífl 1JroJ>0sta 
pre com a mesma regularidade <le Ern.•.tl, com exceção dos de foot-ball, cxcluidas as taxas devidas ás entida- 1!.ôr aceita cki>ositt1d 1•111 nm rsw:itw­
~og-o 'lllá~ n"!gistanJo coniago:_;ns lvi · clésclc c1ur pertcnçnm a clubes filiados des íntcrnacionnis. it:cimento de c1·t;.(hto. 1w·<lianlc g1.1la 
~am1.:;; a seu favór: 4 x 2 contra o :is :,ccle<ladcs confcdrradas, será fcila Art.. 14 .> - Os desporlistas prove- c.io F..;c·rit,:rio Sal11n1Jno eh' Brit.o. ,1 

Fdipt~a e 6 x l contrn o ~sportr Clu- e tW)l'C nor inLermedio ela Collfetlera- nientes dr- países cujas ~ocicclades não rnuçfio <'Ol'l'P,.;ponclcnt<' n 5ov 1dnco 
l ~fig<'nio Barbo~a, pú~fcH01 I.H.· de ,Jo:1.ú 1l'cssôa. ou melho1· lt) tei1- ção Bra~ileira de Desportos, e~tcjam filfad.:ls ás sociedndes interna- ,por cento, do total da encum<:ndtl f'?U 

Elias 1\lari7 1\-laraC'ajá, secretario. 

1

. tos contra 3, co1.n um s.=ild. o de 7a. Art. 2.º - A transferencia de des- c10nais reconhecidas pela C. B. D. , ou ltnoeda m1cional ou em :,polices \la 
- 11 seu favôr. Isto quér dizer que os seu~ portistas oue procederem de países es- cif· sociedades brasllci_ras não confede- ctívilla para o, g;wanLl:i. elo fiel cum-

COMt\.J.~00 DA POLICIA l\lll,l'fAR defen"óres têm visá.o de meta, const1- trnn:?;ciros. d<'.:-:de que pertençam a so- ,rac~as, s? cstã~ sujeitos _ao p~zo de p·jmcnto d::i.s conrlirõc~· impo';tris no 
DO i!:S'rAOO DA PARA1BA DO luindo-se. a·s..,im, b.:i.st~nt1' perigoso) cied.aclc~ íiliadas á8 F~der~ç_ões Inter- )1:~s1dencia ~fet1va de tres meses na ·fornechncato do;,, rn.:itcrir.is. 
NOR'l'E Na gua dcfê.ifü. encontramos, c~nti:3.- ~~cb~'.1~~~11 ~ér~u:e 1!~~ªpo!!l~~~.;cclf~ i:1:md.a entidade para a q1,Jal se trans- I (a!:~~'U~~~'iº r:!fftufJ~ ~óc~i~~~c~,

11
t~ 

Quartel cm João Pessôa. 19 de mate 1~~!1~~~ J~d~~~tiv~~~~~'t.e
0 ~o~~f~~ ~·!1

~ e.esta Entidade. . Art., l:i.? - O despc~·tista que, usan- lc.o Ei;critórlo Saturníno c1C' Bl'ito. r,cJ 
rir 1938. 1:clução cttJ prt·sente caffpron::i.to, coru,- .Art. 3.0

--:- Par~ _s~ transfenr, deve- ~o de m~ fé, com;egui~- burlar a pre- prazo ele> ·30 ct.rlnla c!i'.l<;I .i pr·dt,;:lo do 

1 

Jr>nte cin. rostr-ão e ;,1·c1oróso. mto no; r·1. ~ desportista. d1ng:ir um req~erimen- sC'nte Lc1, um.a vez i~to ~onst.atad~,.1fornccedor. os juros füt cum:fLo µN-
Scrviço µnr.1 o dia 20 <Sextt1-fP1:·a 1 golpes de defêza como na distribuição t•J ª. C. B. D .. acompn_nhado da ~es- t,erá S<.'U r~gi~t10 cassado,_f1~a1:1d_o pn- tencem ao contratante e ~crão pagos 

r. linha dianteira. Podemos citai', a- pcct1vn taxa .. o qual so será devida- ,ado de 1enovar a :;;ua mscnçao em pelo cm.L"i-'iOl' elas ai>0lices ou pelo es, 
Db â Policia. 2.º ten. Gonzaga. /:nela, como figuras de realce na de- m~m.e apreciado, dêsde que seja enca- qual~uer ~as sociedades con~ederadas.11,a!Jelecimeuto de C!'êd~to 
Rvnda á Guan11ção. sub-tenchte !f'za di.>~ 1ª1':tficos. 0 arqueiro Dias, ct:- nunhad~. Ll'at::u~d~-~e de foot-ball pela Ait. 16. - A tran.sferencia de des- 9) _ Aos ,on·.ndo.ntes não colcta-

Ozéas . . ja agilidade-compensa n sua pequena J:'edei:açao Bras1le1ra de Foot~?all e <;1os p~~t~si~as erunca_ poderá ser concedida dos no E.stack. da Par:üba. mform1-
Ad.1ur.to ao oflc1al de dla. 1. 

0 ~a·- est~.túra; o zagucir" N:to, nnuto pr~- aemo.i, ctcspo~·~os. pelas entiaades n_:i.- P Art ~ 
7 

~~flca. . . . se ac'1ar-,s("' em vigôr o novo orçame1!-

ge~~~ f~:~~ção de Radio. 1. ~lSargentc ~i:~êl~aª
1
~i!ªdi, s~~e it~·:a ~~ras~º! k~::~~~~\te r_t;~ªo~·to~ Confcd.eraçao ~~e n'ão ~bserva~!me~f~1~,~~\/

1
~
1ªi;~~ ; ~~ dfe ~J~d~~i~~~ ~i

1
~Jc~n\~~ro;

0
~./1~ 

l\oianucl Bernardo. 1, nn..'- ~.hs médias vemos Br::iz. na fi J Pa~agraf~ u~1co - ~~ r~q.uenmento tastuado na presente L~i. ficam SUJCl- 1 "atõr 'ie tada fatnr:i cmilid~ contra 
Gu:.irdu do Quartel. 3. ~ sargenLo Jl5u.- r_cib1 f: Itab lia11n._ ~'.? esquerda . !'- :, d; t1 rinsf~t cnc12. do dc,sp?I tista deve~ tutosásdt8~ª1.ega~elec1das nos Esta- J qualquer dcpart.:.~m<'nLn . ,...~:;taclual ou 

rio Ferreira Imho Rvantc do l nrao, o seu ~rio t> ia const0.1 0 nome da entidade e clube · · :nun..iclpal, e o selo cslamwl ele 2 000 
Guaràa da Cadeia, 3.º sargento Ali- llt veras neta\,.\, composto d, \'!:1,c-< uue dcscJn abandonar bt!m como o da 1 •dois n,il ieisl i>0r conto c\r> rel~ ou 

tonio Sá Luna. u/ lcn Aln10 e B1u Oi• alto po("lt>1 ofen- lnh~R.de 0em que de.scJa. mgressat. EDITAI s flaf:;10 na 1 11 via da mesma, assim 
Eletricista e telefc.nista de <lia. sol- uvo As ~,:tremris Dal mo e Lc.'lo c:n- A1 t _ 4 - As entidades confedera- como O selo de sauüe 

Cacto Smesio. 1\\ Lem p1ep .. i,u a:-. bolas altas das sao obngada~ a iesponctci ao pc- 1 10) - Aos senllo1es ~onconPntes ~c-
0 l.º B. I. e a Cio... de Mtr.S:. d9.- Quanto ao Pahnenas, o velho _can,- cnd0 9e mfotmaco':_S da C B D' com _ 120 fo1nec1do~. mediante pc'hdo por 

rãa as guardas do Quartel, C~,Qeia ~ ..... pefl0 reta mesmo aLS!JOSto ,L no.'J ,L' te~ªtªºu ªJ co
1
ndiçoes dos desport.ista:s _CoJnJ.ssao de Saneamento de Cam e:scnto. uma copia ela.-. cspe,::ificações 

i:,~ica. reforços e patrulhas. de1xir fluate1 E e)µeia fazei o tur e. a r n J ttmf' tio;~ ~m iue hou- pma GrandP - Concorrcnc1a - 1 f" desenhos dos mate11ais ObJeto des-
110 ,cm ne11huma ,1~1 wta Es1a cso<>- vc.i em oma O pat e, c.n 10 0 prn.zo l,Dl1'AL N u 4~ - Acha-se al>e1 a. l ta concorrenc1'.'t 

Boletim numero 109. Hil1C"l (' bC'm fundamentada po1qua:·- rm~•n;n\~e 40 ~lO..S d _ C'Ol1COIJCncrn. pata ás 16 horas do dl'l. 1 111 -, 0 Bsc:dtr,1io Raturnrnn ue 
to seu esquad1ão é o que se encon- r - 0 cas? e nao seiem 20 de maio do co11cnte ano na séc.e Bnto se rescna O cJJJ~1to de escoJher 

(As.) Oelmiro Pf'rcu-a tle u,)ntlratlc. na e1r r1elnot!::: conci('ões técnicas µiestnd0/Js I~formaçoe\pJlas entida- desta Comissão e no Ecr1tórJo Satur- 1~ ptopostn e O mntriwl que ma1s co-
Ccl. Cmt. Geral p~ra _ aspirai feito de tão d1í1cil 1er- ~~~1~~~\aes ~:1~ei~ac

1
1~~~~~ ªnts :~0co::: lnmo clr B11!.º salas }51.~ e !517 do E- 1 vcnh~ ao; 11,l"i:'.lSSf" do Est'lUO, bl·1•1 

hz::irao . lo.belcc1do no arti o ant.eu I µ dif1c10 de A NOJ 1~ ' Rio de Ja- t L'.OtnO (<' anu1~11 :i Pl<''-"nt.c concorrrn-
Ccnfcre com O r:rigiilal 'tl"n. Ccl O seu adv~1:mn~ de dommgo pto- 0 envwra duefamentc ~•a fd ~; 1 c11 0. P,11::t o fo1uccw cnt:? de vário, IC;Ja, ou dP1xe1 ele C'leluar ~ compr1 

Elisío Sobreira, sub cmt. xuno o 1.,'mao, nao ha de sei uma para onde se ttansfer 
O 

de en: 
1
°< mat~11aifi pa1r as druvacoe:; ele agua J 110 todo ot: em pai te oo m~tcr1al d .. 

p1 esa :aci' do Pahnc1ras O choque tratando-se de amado~ 5,.P0 ti~· leia c1Qacle de Campino Granuc, E t'l- G'.le tratfl r.sta concmTcnciti. ~em qu, 1NJ~~i::1"ciE~\L0fºüiJ~t~ ~eiã dos mais empolgantes pelo a• "passe" 110 Pllmciro dia ºut;1-s~~~;';~ do da Pa:a1bu m~d1~nte as scg,um- assi.::.ta O rhre1to a reclamações Jo. 
- perto rtec1s1vo que npres~nta tnmmacão do razo leal ' • ltes conchçoes _ lvute dos corconer.tc~ 

CIVIL o alv1-negro estré1ou este ano ~om dcspoitista tom~r arJ e·rlºdi~ido e~ . ll :-- As p1opostas seiao ~ndereça- c:unµm;.1 Gr.1ncle, 2 de maio ele 193~ 
Em João Pessôn. 19 de maio de 1938· uma bela vitoria sobre o Bota.foto, con,pl'.'tição atléticap dêsde qui" h ou n oas a Ch~fla desta. Comiss"° ou no J Esc11tor10 de Engenharia C1v1l ,. 
Scrvico tJ3-rJ. 0 dia 20 ieexta-feira. · numa partida em que os seus defen- decorridos dois mê;es depois da ~~1 Escnto110 Satunrn:c de Brito e ap1e- Samtal'ia F. Saturnnv> Rodr1~11cs c!c 
UnHormc 2 · 

0 
rcnqui) · s01 es .se afu ma1 am possuido1 es de são elo , i:,nss ~··· is- ~en.tad::i.s em 3 <tres) vias com duph- Brito 

Permanente á 1. ri S T ., arquivist2 uma técnica conJugada a mcomum Para!)'r:if·o in co N h d 

I 
catas cios desenhos. em sobrccartss 1 (Ass) F Sn.turmno R de B11to F:-

Lonrival Santana. entusiasmo O seu esquadrão está em tista p;d~rá d~put~· e~~1 ~~ õe~Po~t ;,echa.clas. t;!1clo na parte cxte11:a ~bo. 
Permanente á s1P., guard;:ti qe 1 ~ perfeita fórma Ainda na ultuna pai- c1a1s <'m nm smo p 5 1 Concotrencrn 11a1·a o .rorn!'c.1.m,.nto de José Fcr11al l'ngo chefe 

c:asse n · 
0 

6 · tida com O Fclipéia, o P.tlmeiras. que nma ' entidade ~:tadua~~~àl~~1

0 
~t s 0~~ materiais_ pa1·a as d~,r1va(locs de a;-u;-t 

cl!~~d~~1J'ét c1g0 tit~~~f~~~s1~f"~.·cl:i:,~a~ no p1ime1ro tempo se encontrava per- to no artigo 6 o .P - Campma Grande . EDITAL - Acham-se para sei µ10-
l'Onclante r,.º 2 e .... uarda de l.ª elas- dendo po1: 2 x O, na segun~a fáse, em Art. 6.º _ os desportistas provenf- 2.~ --:-:/~ .p1csen·te concorrencio. ver- ,

1 

testadas por falta de ~agamento pelo 
1:oucos mmutos, conseguiu em)?atar a entes de clubes extintos ou desfiliados sain. sooic. . saldo e por f~lta aceite e de paga-

se n. 
0 5

· partida desencaC!_cando dai por I não estão sujeitos a estagio na séd~ a) - FERRULES de b10nze, para me:1to, respe~t.1":amcnte. em m<:_u car-
Plantões, guardas civis n~, J9, 23 · diante uma pressao espetacular so- do entidade para a qllal se transf ~ a tomada no co~duto. . _ tono. no ed1f1c10 da Associaçao Co-

73 e 13 bre o seu adversário. Tudo parecia rern. e (V· Croquts existente _na ComISSao mercial, duas duplicatas, sendo uma 
indicar a vitoria alvi-nêgra quando Art. 7.º _ os pedidos ele transfe- de S~uean;~nto_ cle Campma GrandeJ. do val?r de 2.:537$300 (saldo), sacada 

Boletim 11 0 1º9 · incidentes inte1•ro.!npe~·a.m. lamenta,)eJ- r~ncia de desportistas das entidadej ,. O - 3 4 <diametro mterno) . . . . pela eia,. Nacion_al de Ferragens. con­
Pora conhecimento dn O<>rpq,açã...., mente a luta. _Nao forfl isso. os pa~- filiadas á e. B. n., para as estra?l- L.500 peças. . t:a Mano Gusmao _e Pedro Bento Co-

e <lcvlda execução, publico O seguin meirenses tenam certamente mai:- ~eiras e \'ice-versa. estão sujeitos 30 .b 1 -. ,COLARES. DE ~UN~A ~a- ller e outra do valor de l:182S600, sa-
uma vez se afirmado plenamente pe- mesmo processo excet.uada a t f'- b1aç:1.denns) de fc_no b~tldo pata cl.a- cada por M. Santos & Filho, contra 

Lt!: rante o público Mas os dois tentos nal do artigo 5~0 desta lei, e!:iªrQ~e lo m~t~·? <V. Croquis existente na ?o- Raul Feitosa Ramos, ambas apresen-
J - Ordem á Sccc;ão de Py:1,iCJ.·amen- que registaram o empate (ôram co~- prazo será de seis méses nussao de Saneamento de Campma tadas pelo Banco do Brasll. E como 

lo: - O sr. Enc da S P .. 1aça apre- quistados com muita precisão técm- Paragrafo único _ os jogadores Granrtc), de: . os sacados não fôram encontrados. 
}~

11~~~l!i)i~:it;~: 3~:\;:i.~d:f~
1
g~~a~~~ ca . profissionnis de foot-ball e.5tão isento~ OO mm, 3~ m_m, lOO 111 m, 15º mm, intimo-os. por este meio, de acórdo 

ca d'Jst;:i. Capital, no di~ 26 do corre11-1 o PalmcU'aS tem uma ~squadra, so- ::~.pra:>o de residencia efetiva p f'Sta- 2ºt1~\~r.· 20~oJ:1 ~~o. 500, GOO, :?00 e com o art. 29. n .º 4, da lei n.º 2.044. 
te. ás 15 hol'as. o guarda. civil n.º 28, b_retudo i;om?gen.ea. A~ I1~1has defel~- 100 peças. ~:g;; ~: 3i~:m~~~li~!t~º~U ~n;irJ~~ 
Pirrr.lno Lourenço Freire, ::i. funde d€- }~~:~!n~/nsi~!/eo e~~e~t e:r~~~~1~1~~ :\rt. 8. 0 

- Un~a vez julgado pela e . J c) - REGISTnO-FECHO dr latão as razões da recusa, ficando not1fica-
pór no processo crime em que é acu- · . ·. . . E:. D ., o requ~n_mcnlo de transferen-1 para a ligação do trecho externo com 
saclo Helvêci') Pai\·a. ,,·.,· 1:-onto alto re~1~e na l~nha media: on- c1n do desport1~ta. :,;;:erá forneeiao um e, trccI10 iJ1ter110. dos desde já do protesto, caso não 

li - Guias: - Faz-~e ent1ega ã. l.ª d~ .. ve.mos 1 B_atista. Re.is e Z~leg~~nhf' certificado <"passe")' em que constará r l) - O = 3 4" (Diametro interno) compareçam . J. Pessôa, 19 15 938. O 
ST., ele uma guia de rcgistp de veí- t1es J_og.aa.01es de _Ia1ga ex.pe1:iel\G.1 3 _cl:.!ta do termino do estãg\o a. que .40Q peça~. Oficial de Protestos, Hera.Ido I\lontei-
culos, rcn1rt1<1;i pela E;-.tacão,,FJscal dP,._ pe.bo~is~ica · O trio final. é. segui o. edsa·tá" s
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1
,c~ç·iivs ... ~ 1 ...... <DJ_•, m_ etoo· lnt.CJ:t.·. fo) , rio· p 1Jer con,. séde- em Serrinha . _pnnc1,palmente na sua parelh& de za- ~ . _ 

Ili - t:nl,·cga ~e importm1cia: - guclro,. conSUtuida de Alceu •. Jua- fere. . d) - CAIXAS DE FERRO FUNDI- CENTRO DO$ PROPRIETA• 
Entrega-se ao sr. almoxarl1;e pagador, i·ez, atual11:ente a melhor d~. cidade. . Art. 9.º. - Embora o Jogador protl.~· DO, tipo leve, p·1.rn. t'nlçuda. pnrn us 
n fifn de sei· recolhido ao cofre cto Com? se ve. _os pontos de ~paio do al- s1oi.~al de ~oot-b~l~ se ache munido do rc~Jstro:-;-fccho. com dlsposit.i.vo prJ- RIOS DA PARAÍBA 
C .t. .. a in1portancia de 7~000. remeL- vdi-;1egi:o eSt ao nr dsua otimad.lh~a atestado ltberatono, torna-se obriga- prio p:1.ra fechar o tampo, 2 600 pe- r OSSE ()A NOVt\ DIRETORIA 
eia µel::i E.:.tr,ç,Jo de P:Ja1, rprresp011 - e enStya que .e!. an ° . nwn 18 e tono reque_rer 8: sua.t1~~lllsferencia, obe- ças. 
dente b taxa de sélo de chumbo ar- completo e!1tus1asmo._.pode se A.firmar ~~cend. o as dispos1çoes da presente I e) CANOS DE FEHRO G/\LVANI- -
recado do po1 aquelr, Repartição w.1 ser quasi mtranspomvel e1 - SADO. de acórdo com especific'1ç'J"-~ fo~~~cl~otep;~l~~~~i.º s~o ele~6~~id~~~; 
mês dP abtil último Relativamente aoi avantts. ainda Art 10.º _ sempre que o presidente ::.nexas: todos 05 socios do referido Centro. 

IV - Petições Dt-spachad•s: ,- De é o velho Tota o homem que causa ela e. B. o .. ao julgar o pedido ele 1 J _ o _ 3 -l'" ccliainctro interno) para assistirem a )}OSSC, que se reali-
Manuel Angelo dos Santos, chauffi?ur 

I 
m(\101 interesse a assi.stencia Está tran,;frrcncio. do cte~portista. notar que _ 20 000 metros I zará no dta 22 do co1 rente mês ás 19 

prof1s~1on:i.l, requerendo dispensa elo um t:mto cansado mas tecmco como qualquer duvida ou sm;peita subsisla .2l ~ o ::: l" (dinmctro ínterno) - I e meia horas na nova sl'!de social, 
multa que lhe fóia nnposta po1 mfN- e sabe econonu:;;a1 os esforços dl!\- quanto á. sua qualidade de amndor. de- 1 000 metros Avenida. Guedes Pe1eua, n ° 64, 1 ° 
ção do Regulamento do Ttâfe~o Pu- 1 pendidos, de modo a manter uma ,·erá negar O ·'passe", filé que orov.;. jJ _ MAQUINA DE FURAR TF- anr.Jar. 
bhco - Defci ido • , , 1, p1 odução elo começo ao ftm dos Jogos em contrário venhn demonstrar a iu- BO sob presSão, com brncas ele 3 "'~.. Orcgorio Pcssôa. - 1 ° secret6río 

De Alves de Brito & Cm , i equc- em que intervém sempre com b11- sn~':iistencia da suspeita 
1en.do pou:i mudai a cor do seu cano Jhontisrno. São seus companheiros Art. 11.º _ As Associações fihoeias I --------------------------, 
1ntnca Dodgc, placa n. 0 23-Pb. <k Teixeira, na extrêm::i dlt:etta. H0Ia1;- não poderão. em hipótese alguma, ncd­
:·1:1hArclo pora pr<'ta. - Faça,se a df'- ela, centro avante. Gabnel, na meia.1 lar inscrições de de~portistas. ama.clo­
vidri alteração. cobrando-se,. dos peti- esquerda.. e Landinho, na ponta es- res, ou profissionnis, que se transfe­
tlom\rlos a. taxa que fõr de, c.i.ireito. qucrda. E' uma linlu., de avantts rcs- rein. sem que seja a mesma acom-

V - Rcc<'b imeuto ele JmpQr tn.uda: peitavel. Os seus ccmponentes sabem panhada do certificado de transferen­
- O sr almoxarife pagador, comuní- surpreender a melhor defêsa com os eia C"pas~e·•i. 

TRIHUNAL DE APELACAO ,. 

Autos com vista ás partes, correndo prazo na 
1..:ou haver recebido ela 1 _u S,J ... a 1m- seus lances rápidos que determinam Art. 12.0 - Os defportistas transfe-1 
portancin de 2125500, sendo 187S5CO, infiltração de causar panico. 1 ridos estão suJeitos ao estagio de três 
prira o.Tesouro do Estado. e 25SOOO, pa- 0 jogo de domin•go é dêsses que ar - mC:·ses, .ª- con_tar da data da d.Itima 
ra o cofre cto C E,, correspondente ás rac;tam grandes assistências . Pelo compet1çao of1clal de que tenham par- Secretaría. 
rendas daquela Secção no dia de on- que se ouve e se diz nas rodas espor- 1 ticlp.ad_o, inclusive as dos campeonatos 

vi - Ainda Despach o de Peliçõt"s; a sensação do presente turno. ~aragrafo unlco - Os ofic1a1.s 40 
tem tivas. o choque União x PalmeirAs é I bras1le1ros. . . . 1 
- De Benedito Henriques, requerenao Esteve bem avisada a LIGA em es- .f!:xercito e da. Armo da. e os _func1ona­
pnr~ prestar rxume de motocicli...,,ta 'l- colher para juiz de tão importante 

I 
nos do Banco do Br~s1l, e~tão isentos 

:~~~~J~ ~ i1J'~~~~~:-J! f,~j!. !:.~r e:-..a - partlcla. 0 conhecido esportist~ con- do estagio estabelecido neste artigo, 
Do me:;;mo. requer~ndo tr~t~n~nch-1 

de propriedade para o seu . 1191pe. da 
motocicléta marca NSU, motor n, 0 

1 . 038. 714, placa ,, . 0 48-Pb. adque1 iUl'I 
por compra. - Como 1equer 

De José Ha.tista de Araújo, requeren­
do para pte!:itar exame de Jffi°i~uth~11r 
amador. - Inscreva-se parfl, :;er c;..:a-

(As.) Tenente Jnão de 'Sousa 2 

ANTES DE COM P R,A R 

CIMENTO PARAíBr1 
consultem os preços de minado n~ 15 hora.':i de hoje 1 

Silva, Inspetor geral C U N H A R t G O I R M A O S 
r A

0~!11~r;:'f':i~';: ~1l~~~~!f~r-F. Fer~el· ~-----=~===================:=!) 

EMBARGOS ao acordâo nos autos de apelação 
cível da comarca de Campina Grande. 

EMBARGANTES Louis Dreyfus & Cia. Ltda. 
EMBARGADA a Fazenda do Estado. 

Com vista, em data de 17 do corrente, pelo prazo 
da lei, aos advogados da parte embargante. beis. 
Osias Gomes e Praxedes Brederodes ela Costa, este 
ultimo residente em Recife. 



· g A UNIAO - Se,11! fei,a, ~O de maio de l9.1S 

p o V-0-AM_E_N_T O-E -, M-1 G_R_A_Ç AO VID~:R~~~~~RRA Nº 41 C-1 N_E_M_A _____ __ 
Tendo chegado ao conhecimento da 

o decreto n ° 389, expedido a 25 do 
mês p. findo pelo sr_ Presidente da 
Republica. veio sem dú,·ida satisfa­
zer a uma premente necessidade 

Definindo, de maneira clara e po­
sitiva. a qualidade de brasileiro. êsse 
ato afasta de vez em relação a nós. as 
controversias levantadas nos Ultimas 
tempos em torno do conceilo de na­
cíonalidade A antiga procedencia. 
que a todo momento s;e suscita rel::\,ti­
va á predominancia do jus .sanguinis 
sõbre o jus soli, inçando de dificulda­
des a aplicação prática de vários ins­
titutos de Direito Internacional Pri­
vndo encontra nos dispositivos do de­
creto 389 esclarecimento eficaz e va­
lioso Com o advento dos denomina­
dos govérnos fortes no velho conti­
nente, o Brasil. país de imigração, pre­
cisava acautelar-se com uma legisla­
ção suficienlemente energica de ma­
neira a impedir a formação de gru­
pos etnlcos exlrn.nhos, em meio ao 
v:1sto conglomerado da Nação brasi­
leira. 

As minorias raciais, que tamanhos 
conLratempos veem provocando em 
outras regiões cio globo, dificilmente 
medrarão em nosso pais diante das 
providéncias constantes do decreto 
389 e desse outro, proibindo as ativi­
dades estrang·etrns de carater político 
no territorio nacional. 

Aí estão atos que se completam na 
.snbcctorin de seu texto e na oportu­
nidade de sua decretação 

Em face do teôr. de solar nitidez 
Cll' seÜS dispositivos, facil se torna de­
rimir qualquer dúvida que se levante 
a propósito. por exemplo, do principio 
da dupla nacionalidade, assás repeli­
do pêla consciencia juridica univer­
sal. ainda porém, adotado por mais 
de um Estado dos que frúem os bene­
ficio.s da civilização ocidental 

Diretoria do T G _ n.0 41 desta Cidade, 1 -------­ CARTAZ DO DIA 
Ao EstRdo compete. em pafses co­

mo o nosso, onde ainda não existe 
uma população homogenea. facilitai 
a nbsorpção do elemento alienígena 
pelo nacional, proporcionando-lhe um 
Rmbiente de simpatia e confiança. 
~eja tornando-lhe accessivel a aqui­
~ição da nossa nacionaltdade. seja 
procurando integrá-lo na vida polí­
tica e social da Nação onde vive e 
prospéra, 

Por esta fórma se creará um meio 
propicio á elaboração ae novR cons­
ciencin patriotica que ac::iso fragil no 
primeiro colono. repontará sem dúvi­
da, vigorosa e sadia, na geração que 
o suceder_ Cessará, dess'arte. o espe­
táculo deprimente pata a nacionali­
dade de desfilarem ã. nossa vista. fi­
lhos e netos de imigrantes falando 
exclusivamente a lingua de seus pr')­
genitores. alheíados por completo da 
vida de sua Patria, que outra não pó­
de ser sinão aquela onde primeiro 
seus olhos se abriram á luz do sol. 

que pessóas inescrupulosas, dizendo-se 
membros desta Unidade de Guerra. 
lêm percorrido certas zonas do bréjo 
com uma subscrição que reverteria em 
beneficio dos atiradores pobres, o sar­
gento instrutor e fiscal dn referida so­
ciedade, torna pu'blico que ésses ele­
mentos não lém autorização para fa­
zer a arrecadação em apréço. 

Com efeito, o T. G _ n.0 41, se bem 
que não s~ja uma sociedade de grandes 
possibilidades financeiras, tem recur­
so~ suficientes para a sua manutenção, 
de ve:, que, com a organização que lhe 
é dada pelos regulamentos militares, 
compõe-se além dos atiradores, dr so­
cios contribuintes cujas mensalidàdes 
formn.m o. sua bac;e economica e fi­
nanceira, não vivendo, portanto. de 
sub~cricão pu'blica nem para tal da­
tia jamais consentimento 

A Diretoria, representada pelo ins­
trutor abaixo assinado, vem protestar, 
purilicamente, contra a manobra frau­
duknLa dos que intitulando-se de ati­
radores, procuram, certamente em pro-
\'títo proprio, benefícios da generosi­
dn.df' pu 'blica 

Cumpre, portanto. exaltar o alcan­
ce dos dois recentes decretos do go­
vêrno atual, nos quais êste revela, 
ainda uma vez. a nitida compreensão GUARABIRA, 18 •le Maio <l 1

• 1938. 
de seus deveres. encaminhando a uma 
solução racional esse problema fun- João ele Luna Freire, sargento ms-
clarnental na formação do povo bra- trutor. 
sileiro. -·------------

Não tardará o decreto-lei. ora_ em] INFORMAÇÕES 
preparo, regulan?o a entrada de 1m1- A&i~f~TEN(' I !\. MUN l f'IrAr, 

grt:i~!n
1à~ ~~,~~il .disposições sõbre as l\lodmc-nto do dia 19 : 

d::>s dois recentemente expedidos - o 
que véda as atividades estrangeiras 
de aspecto político, e este de n. 0 389 
definindo a qualidade de brasileiro e 
estabelecendo os meios de adquiri-la 
- o decreto sôbre imigração virá por 
certo completar um sistema jurídico 
capaz de assegurar a Jivre evolução 
de nossa nacionalidade. 

P"Ssõas medicadas na Assistencia. 
- Severina de Assis, Clotildes Soares, 
João Ferreira da Nobrega, Antonio 
Gomes de Lima, Vicente Geronimo da 
Silva. Joaquim de Brito, Clodomira 
de Barros. Manuel Henrique, Manuel 
Felix de Sousa, Gualdo Marcelino da 
Silva, Antonio Sales, Roberval Caval­
canti Paiva. Ernesto Silva e João Ri­
briro de Mélo. 

PLA7r\: - "O último ,\­
dL·us". da. .. United Arti.sts". 

l!EX : - ·· Vencida a Calu-
11la .. , ,·om Wa.rren William ~ 

H..aren Morley, da "Para· 
niom1t " Complemento'i, 

SANTA ROSA - "Um Cri­
me J.O Luar ", com Lt'o Ca1·ril· 
lo e l\1adge Evans, da "M. G. 
Ma.yer". 

FELIPEA: - "A E\'asã.o ~~ 
Bulldog O!'Ummond ". com Ra.y 
i\lilland e HcaLher Angel, eh. 
·· t'aramounl ··. Complementos. 

.JAGUARIBE: - "País Se"TI 
• Lei", com John Warn<> f', maii., 

a 1,:t séri(' de •·o Cavaleiro 
ranlasma", com Buck JoneQ, 

da. "U'lhe1·,a l" . 
los. 

Coruplt·n1 c11 

IDEAL : - "Entt"rrados Vi· 
vos", corn Barlon Ma.e Lane 
Complfmenlos. 

S PEDRO: - "Esperanca~ 
Perdidas··, com Winiflcd S haw 
e a. 6. 11 série de ·'Flash Gor­
don". com Larry Buster Cral.,­
by, da "Universal". 

METROPOLE: - Sessio d~ 
Alegria. - •· A Môça de 1\-1::tr.­
dalay", com Kay l.iuakcr 
Complemento 

REPúBLIC.\: - "Bosam-
bo". com Paul Rohson e l..f" ,­
Jie Banks, da "Unilcd Al'foa, ... 
Complemento. 

A NOMENCLATURA DAS CIDADES, VI­
LAS E POVOAÇõES DO ESTADO 

(COMUNICADO no CONS>:LHO REGIONAL DE GEOGRAFIA) 

As nlterações propostas para as denominações das localidades do Es­
tado: que. têm sido objéto de atentos estudos no Consêlho Regional de Geo­
g~·af1a, nfl~u:arnm-si:>-nos um dos mais relevantes .c;erviços prestados 6. comu­
mdade p3_ra1bana. a.lém_ de. e~1 muitos casos. significar expressiva homena­
gem ao povo que pr1me1ro habitou esta parte do Brasil 

Ba~ado no trabalh~ organiz~do pelo sr. Pedro Batista, aquéla enti­
dade organizou a lll'.ta das c1dades. vilas e povoaçóes que terão os seus nomes 
~!tC:t~~~~. e. em alguns casos, mudados por outro~ mais significativos do quei 

Essa lista, que publicamos a seguir, para receber sugestões dos tnteres-

~~d~~r:~;a;gbe ~~f:u~: ~~c;~J~~ d;u!ª%~í~a~;;:r~j0~ortanto, um tmbnlho digno 

A nomenclatura proposta é a seguinte: 

NOMES ATUAIS MUNICIPIOS VIDA MUNIQPAL Gabinête Denta rio: Alagõa Gr:1nde 
Esse gabinête atendeu 15 pessôas Alagôa do Monteiro 

NOMES NOVOS 
Tnaun~sú 
Monteil·o 

Assim, de acôrdo com o citado de­
creto n. 0 389. aliás em conformidade 
com a legislação anterior, porém, em 
termos mais precisos. sã.ô brasileiros 
todos os nascidos no Brasil, qualquer 
que seja a procedência de seus pá is. 
Filhos de alemães, de italianos, de sí­
rios por exemplo, uma vez domicilia­
dos no Brasil os seus genitores, teem 

ALAGÕA NOVA Aroeira Cnjnzeiras 

3 de maio - A data do descobri- Ha :~LÜ~!~::~ R:~~J~~~·eios e ~~:}~
1 

de B:u:umn ~~~~iana 

Cncnré 
Ariú 

.]!il!f• 

a. nacionalidade brasileira. ~Ii:t0
ct~ B;i1~:,i~~d~~mT;r~~a f~~:: T~~.gra~~~~;~~eg~~:u~:r~~t~~~a;i~~s. ::::~ :;i~~ê~~o I~~~:1 

apostos no salão da Prefeitura os re- 881 : Humberto Neves. Avenida João Belém Antenor Navnno 

Barníma 
I-Tiaf?Ó 
Japuré 
Ptrussú E estas palavras, longe de signifi­

carem um vaniloquio banal, tradu­
zem alto pensamento como expressão 
viv:1z du nossa soberania 

tratos do pre~idente Getúlio Vargas e Machado: Damota.. ruo. José Peregri- Barra de S. Miguel Cabaceiras 
do interventor Argemiro de Figueirê- no, 376 ; Beatriz Lima. rua Palmeira, Barra de Santana. Cabaceiras 

s. Miguel 
Santana !. 

do. A cerimônia leve lug·aT ás 19 horas ô3: Heleodoro. QuarLel Policia; Fran- Barr::i de Camarntúba Mamartguape 
com grande compnrecimento de ía- cisco Tricoti. Abdon Mllanez 446 . 1 Barra de Mamang\tR})e Mamanguape 
~~~i~!t~ ~~~~~-à~~c:;sdaF~~~!t~u~ ~e!~ 1 ____________ , ___ Barra de Santa Ro..;n Serra do Cuité 

a palavra ao orador sr. Severino So- ITALIA ~~~~ir1~ ~~f Cõxos ~~~;ir Navnno 
téro da Sih·a o qual pronunciou um ConcciC'ã.o CabaC"eiras 

CamnratUIJa 
Tnmbi 
$anta Ros3. 
Juõ. 
Igarapéba 
Caturité 
Copi 

E' certo que o país precisa estimu­
lnr o ingresso de correntes imigrato­
rias para lavrar as imensas extensões 
de seu territorio, cujo hinterland a­
cusa um coeficiente mínimo de po­
pulação relativa 

Importa, porém, fazê-lo com as 
cautelas indispensaveis. em face da 
alarmante revivescencia do espírito 
Jmpertalista. no seio de povos que se 
sentem comprimidos nos apertados 
limites das respectivas áreas territo­
riais. 

significativo discurso. Em seguida foi PELO EQUJLIBRIO FINANCEIRO Conceição Cn.tolé do Rocha 
ctada a palavra ao sr. Inacio Pereira DA ITALIA Cachoeira Guarabira 
que disse dos grandes empreendimen- Cachoeira 3npé 

lturnna 
Pacatúba ! 

BIBLIOGRAFIA 

to1 da gestão do atual govêrno parai- ROMA, 19 IA UNIAO> _ Na últi- Canafistula Pilar 

~f;~dese~~~1i~i~toci~la~d~~~~a~ã~olJ~ ma sessão da Camara dos Deputados, á g~~~oeira de Ccbôlas ?n~n;abira 
hino nacional pelos alunos das escolas. ~~ald!1~!~

1
!fi ~ii~fst:~cedua'.sº i~~a~~~; Cachoeira Snnt.a Rita 

Após, a orqu~stra, sob a regencia do destacou O esforço que se tem feito Oestêrro da Snln.mnndra Pombal 
1:1aestro Pedia Ne~es, ex~c1;1tou algu - para manter O equilibrio financeiro do Fagundes Santa Rita 
mas peças do seu .1epertor~o. , país, diante das despêsas extraordi- Jucá , Piancó 

Houve uma ~n.1f!In.da 1 ~trêta e .as l narias ocorridas com os empreendi - Lagõa Sêca Campina Grande 
21 ho1:as Leve, m1_c10. o baile tambem mentas da Africa e O começo da va- Lagõa do Remigio Areia 

Acaú 
CuiLegí 
It.atúba 
Sarn.pó 
Salamandrn 
Pindaretnma 
Catingue ira 
Ipuarana 
Remigio 
lpuca:.\ 

..... 
r(--

1 
1 

1 
O Estado Novo e suas realiz.acões : -

Remetido pelo Serviço de DiVulgação 
da Policia do Distrito Federal, aca­
mas de receber um opusculo enfei­
xando a impressionante entrevista do 
presidente Getu'lio Vargas, concedida 
por s. excia. em São Lourenço, aos 
.1ormus cariocas, em 22 de abril fin­
do. 

no salao ~a Pt efeltut a, o qual se pro~ lorizaçâo do Imperio. Lagõa do Mnto Areia 
l011gou ate _alta ma~rugad8: . . 0 sr. Thaon de Revel sustentou, em Lagôa de Dentro Caiçárn Muricetuba 

Gôirejuba 
41 

A publicarão. aue e~tá subordinada 
no titulo: ··o Estado Nõvo e suas rea­
lizacóes", apresenta, ainda, uma óti­
ma feição material. 

Da Leucemia Myeloyde : - Ofere­
rida pelo autor. recebemos a tése de 
doutoramento apresentada á Faculda­
da de Medicina de Pôrto Alegre, em 
1921, pelo dr. José Ferreira Escobal. e 
Que se subordina ao titulo : "Da Leu­
cemia Myeloyde". 

O trabalho, que é um subsidio ao 
estudo clinico daquela molestla, é de 
reconhecido valor cientifico além de 
C'!-tflr enfeixado em inleressante pla­
quete pela Livraria do Globo 

C't~o\.SbE: - Circulou, ontem, neb­
tn capital, o jornal Classe, orgão do 
Cen~ro Estudantal Paraibano, cuja 
publicação estava suspensa ha algum 
tempo 

Cla'l<.:e, traz no presente númert., 
tarta materin relacionada com a vldtl 
cstu,janlal. inserincio. ainda, vários 
urtico~: ~~sin:idos por llc~~mos, al<"!J.1 
de um en.'ln.io-critlco do dr. Abelarc.u 
J urérna sôbre a personalidade 1it~­
rúria do Prof_ Estevào Cruz. 

Ai•1cb. no presente numea, fõram 
fn:,ert~s notas bibliográficas, dad.:.,-;; 
~õbre o movimento lnterno dos diver­
~os departamentos cto C. E. P , etc. 

~3 de .maio - Pa1_a festeJar o cinco- proseguimento ás suas considerações, Lagôa do Saco Mamangunpe 
enlen~no da abo_hçao da escravatura. que a Italia sustenta e sustentará Lagõas Pombal Nhandú 
orgam~ou-se, ~qu1, um vasto p1 ograma sempre esses encargos com os seus Lagõa Nova Princésa Isabel 
que foi cumprido _ . . próprios recursos. Lagôa da Rlctinha Princêsa Isabel 

Mnnaíra 
Ri<iinha 

, Houve uma sessao c1v1~. no Grupo Em seguida. acentuou, desmentindo Livramento Taperoá 
E~colar, sendo oradora. of1c1a_l da sole- os boatos correntes de que O Govêrno Mata Limpa Areia 

Cotaé 
Buxaxá 

md~de a 1~rof. _Cehta Gond~m. estava negociando emprestimos com O Mogeiro de Cima lt..1.balana 
Amdo ~obre a data realizou um.a estrangeiro, que êsses nunca fõram :M:ogeiro de Baixo Itabaiana Mogeiro 

c0nferênc1a no salão nobre da Prefe1- solicitados, representando apenas um Olho dagua do Serrão Mamang-uape Se1,·io 
tura o revmo. padre José Borges. paliativo incapaz de resolver o deficit Pilôes Antenor Navarro lndóatuba 

16 - 5 - 938 da balanc:a dos pagamentos da Ita- Filões do Maia Bananeiras Maia 
( Do correspondente) lia. Pilões de Dentro Serraria Pilôes 

SOCIEDADE DE MEDICINA 
CIRURGíA DA PARAíBA 

Patos Princêsa Isabel !rerê 

E. Riacho da Lagóa MamanguR.pe Ipupénha 
--, Serra da Raiz Cniçára Cupaõbn 

Serra Bonita Cabaceiras ltaporang,\ 
Serra dos Pontes Ingá Po:1t.ina 
Santa Ana dos Garrotes Piancó Garrotes 
Santana Conceição Pifmcocí 
Santana do Congo s. João do Carirí Congo 

Em ~rssão ordinária, presidida pelo pertou o maior interesse da casa e re- S. Joâ_o Mamanguape Curlmacui 
ci\. ·!Dsé Mac.ii:>l e ~Pcretariada pelos drs. l v. elou o: alto gráu. de cultura .de seus S. Jose_ do Rio Sêco Ma.manguape Rio Sêco 
Ht'-1'mo Costa Bnto e Ario.s.valdo Es- iutôres Apó~ a leitura tracaram co- S. Jos~ Princêsa Isabel fbiaquira 
plnola. reuniu-se na quarta-feira ül- 'TlC'ntános a respP1to os drs. Nei de S. Jos~ Santa Luzia do Snbugí Quipauà 
tima. a Sooeda~e de Medicina e Ci- \lmeida, Higino Costa Brito Avila S. Jos~ das Pombas S. Jo[to do Cariri Parari 
rurg1a da Para1ba · ,lnc;. Osorio Abá Edson de AlmPida. S. Jose dos Cordeiros S. João do -Carirí Cordeiros 

Iniciando os trnba.lhos do dia foi Lourlvnl Moura e Ariosvaldo Espinola. S. José da Lngõa Tapada Sousa Ipnnern 
licta e aprov:-ida a ata da sessão an- Deools dos comentários os drs. Fran- S. José Pilar S. José 
terlor. o expc'1iente constou de um cJ/:;êo Perto e Edrlse Vilar responde- 1 S. ~I~guel dn B. Traição Mamanguape Acajutibiró 

~~~~rn~m:gr~~ele~~J~ ~~
13!:n~~:n~rs= f~: d~~~~~~~~~1sdiel~~~1:º u:~ ~::a~ 1 ~: ~:;~~:~!º Taipu ~r~·!~g~:~:c ~~;.~~uirn 

~:nci,;~:a~
0

: v~~rt~:a~a d~tc:.;c~e~e
1
~1ieâ; grande cabedal de conhecimentos que t :::~~/;g do Aguiar ~~~~~~de ~fi~~~:a Lêdo 

licença do dr. Onildo Leal. Na ordem ressuem sobre o assunto. Em vista cto S. Franclsco Sousa !bipira 
do dia os drs. Edrise Vilar e Francisco adiantado da hora O dr Higino CoSta Santo Antonio do Norte SoledndC' 8nnto Antonio 
Porto apresentaram importante comu- Brito reqt•ereu que, ainda como uma Timbaüba do Gufjão S . .Toáo do Carirí Timbaúbu 
nicaçâo sobre: R"tite cstenosante in- 11 omenJ1gem ao brll hante trabalho a- Tavares Mnmanguape Taquf 
flltrattva _ Dois criws operados pela presentado naquéla noite á S. M. C Tlmbaúba Piancó Mnbaúga 

,­, , ,, . 
- 1 

técnica de Dinitrt e Stola _ Conslde- P., ff}sse encerrncla a sessão ficando Varzea Nova sant.n Rita Pnraíbunn 
rac;ões e críticas,. O trabalho dos ilus~ o restante ctn orrtem do dia parn a 'a.rzea do Ovo IcomJrim ti I 
tres clinicas PC'!-.30cnscs, orientado nllnt próxima reunHi.o. FCll aprovado o re- Varzca Comprida. Pombal Ibíúna • 1' 
sentido absolutamente cientifico. des - querimento rcima e suspensa a sessão. Varzeas Santa Luzia do Sabugí Sabugirnna r -

- Para n próxima. reunião e!-itiio ins- ~- Sebast_ião Alagóa Nova Bultrim _ J 

._.,.+ +++++++.., ++-++++-+++-+-++++-+-++-+++++++-+-++-++--++++++--+ tt-+++-4- cri tos os drs. Lourlval Moura para ::,. Sebastião do Umbuzeiro Alngõ:i, do Monteiro S. Seba.stiao 
fazer uma comunicílção sobre " Tuber- Catolé do Rocha Catole cto Rocha catolé 

CIRURGIÃO DENTISTA 

ARLINDO B, CAMBOIM 
Diplomado Jll"la Faculdade tle l\kdiclna, do Rio dt- .Janrlro. 

CLINICA E PROTESE DENTARIA 

E~pNfü•n te- dt• hora llvrf" 
Sf'f•1mcta1', quarta:, C' M·xt:1.; tetra.'; 

7 '..i a.,ç 11 ~~, 2 :\.e; 5 horas. 

E'Cpl"díente dt- hora rrservada. -
:'\lt-diante prévia. ohten~ãn de 

cartio de hora. 
Trrç:ts, quintas e, sl'tbnctos 

8 âs 11 , 2 âs 5 horas, 

culose e Cura. Valór dos métodos bio- Os 11omes das demais localidndes não incluídas nessa relação serão con-
. . . . _ 1 servados sem alteração. 

~f~~co~oen~te~~~n~~~ose~ª\~r~op1l;n~~ fF========================='ll 
lnudo médico". e Higino Costa Brito 
quP apresent:irá um trabalho a res­
peito de .. Afecções Renais e Oftalmo­
logia··. 

RUSSIA 
NEGOCIAÇÕES RUSSO-CHINf:SAS 

MOSCOU. 19 IA UNIÃO) - O pre- I 
sidcn te da corporação legisladora da 
China, sr_ Sun-Foo, chegou a esta ca­
pifo.1, devendo ser recebido, hoje, em 

DR. J. ESCOBAR 
MEDICO OPERADOR E PARTEIRO 

Com longa pra.t.i('n. nos hospitais do Rio Grande do Sul. 

ESPECIALISTA EM OOENÇAS DAS CRIANÇAS E no SANGlilt 

Atende a chamados a qualquer hora. do diR ou da noite 

ltesidenria provisoria: AVF.NJO,\ JOAO i\fACIIAllO, 418 . 

nud!,"'ncía P!-ipeclnl por Kalinin., para 
lttlA DAS TJtJ~C'HFJltAS, C7 ,~~~1c~l~~v::n~1~~Zi~t~õ0~s P~~t:1~ol~~:~ 1 

t+-ttttt+ttHt+HtHH-+Htttt+HH-tHt+l+t+Ht+++++ttt rno hú quatro meses. 1\l,=-=======================:::::adJ 

João Pessôa 



A UNIÃO - Sexta-feira 20 de maio de 1938 , 7 . 

TELEGRAM,4S DE SOLIDAR/E .. A QUESTÃO ESPANHOLA CRÊA DIFI-

~! !!=! .. ~ ... ~ ,E!!_!!,~- .~ ~·:~:~-~::,:; .. ~ ~~~~~~~J:No~:w.~~:~~~J~!~ 
}~\~vl:l~r~;~ef~t.e~r~~f!~ve~~~!:'1~i1gºf'n~~ m~lâ~ij~~~ºJ"!;ºcarirí, 16 FeliciLo licitações ter escapado incólume aten- ----- O STATU-QUO NO MEDITERRA-
ro de FíguPirêdo vem n:•cebenclo te!,.- vossencia escapado iléso alentado ne- tado integralista. - Al(>ncio\as sau- O govêrno inglês serve de NEO E A AFRICA ORIENTAL 
~ramas ele congratulaC'ÕPs e de soH- faucto integralistas Apresento inteira dacões - Maria Ecila Bezerrn 
<l:11ir.•dnde dP'iL:'l Cfl.J)ilnl (~ de todos ns Solidariedade louvanrlo brnvura. eles - Bannneirri.s, 18 - Felicitoções Ju- mediador junto ás chance-
pontos elo Estado temor contra inimigo.,; soéses cio pa- gulncão movimento integralista -

r.011tif'l\lnmos. hOJ(' a plllJlif':1<;fto triotismo e da dignidnde cívica que Profc•ssoras Fsco1a "Santa Terezi- larías de Paris e Roma 
cic•ssa.~: mcnsngcns cnviachls no .,r ln- \'O~senci:i inc.:arna beneficio Brasil. nha". 
l<·rVC'JLLOI' Federal· - Atenciosas saudaçõe13 Ecluardo Eananfini~. 18 - Professorado Es- BERLIM, 19 iA UNIÃO, __ A;; ne-

CosLa. prefeito ~ola O Bo-.ro envia felicitações gran- goriações franco-Halianas fõrnm, ho-
Alagó::i do Monleiro. 14 - "Fracas- São João e.to Cariri, 16 - Como br.'l- dC" vitoria obtida je, interrom.pida·., em conf>equ~ncin da 

i·nclo covarde assaJt,o lntegrali,;;ta, silciro e soldado me ponho inteira- Bananeiras 17 - Em nossos nomes intervenção estr,,ngeira 110 conflito es-

LONDRES, 19 <A U:<IAO> - O pla­
no de rearmamento do govêrno frnn­
cés. que acabo. de compreender as pos­
sessões da Afric~ Oriental e o Medi­
terraneo com o reforço d.as guo.rntçôf"S 
front~iriças á Libi:t, causaram profun­
do mal estar ao Govérno italrnno, 8Us­
citando talvez o adiamento dr- qual(JllPl 
acôrdo com a Franca. ::i:t:t~~~:. ~~~rg}~n~f6t~i~lo! ~~~}~t ~~~~ g~~~t'ne

5
xt~~~sii~tª iití~f~ E;;~1~~ ~e~~~·.rd1~~~~!~s e~r~~~~·saol~f'U~'ie ~e~; p~nhol, st'm que até agora. p,·ança e 

tnra. estri. ciclade integradbs cumpri- c'tsgrnça BrasiL que amparado vos- jugulação do torpe golpe inteJtraJista ~b7~i~mtenho.m chegado a um acói-clo A ci~s:.:~iAFk7;.-t1ê1ttA ATACA O 

~;~n~o I~e~vrT~m~~~~ª\~
1t~~;.~1; so~~~l~~:i~= ~n~:ue~~:~:s. p~g~~:~il~~to;eii~.ü~~s~ ~e~~~;~ig~ ~~

11J1
_·a c!c~~tli~~ ~n~~t~~~a n~ A Inglaterra. grandemente i1tterei;-

c1arle postulados Estaclo Novo. - Sau- crrtário Prcfritura. momento a sa.lvacáo do Brasil - !!1~1~ 0 p~: e~e~r~·âg:a~~~c:'let~~ªJQ e~~~ co! i:pj~~~~isit~~a~~~!e/t!zeâ~º p~~:~o 
rh1cõc·s. - Elias Maracajá, Manuel São João do Carlrí. 16 - Snúcto Ofelia Osias e Stela Osias van~ar a ... imp_ns~~e" surgida entre ! acusam O Govêrno francês de quere~ 
Homâo Sobrinho. Adalberto Guerra, vossencia expressão dignidade Brasil Bananeiras, 18 - Escola "Epitacio aqueles do~c; govt:rnos. ! sabotar O acôrdo anglo-ítaliano, innu~ 

j~~;~a,~~~!~ ,re~~·~i~c1t~ºstini~~()dr~1~!= i~.;i~ ~~~f~~oin~~~~al;~~i:ent;na~br~~ ;ae{~~~~~e:n;;: Vl~t:a e~~}~~a e~;~~-ii~
st~~:= A qu 2stao e: pnnh~l~ tc>~ P_o_ré_m_, _e~c_ia_d_o pelA União soviética 

teaubriand Azevêdo. Dario Alves. Je- tenciosas saudações. - Rosa Pessóa, drngado 11 corrente. - Zllda de Li- MOSTRA.NOO o BRASIi. AO MUNDO ronimo Genuíno. José NorlJerto. Ge- agente Divulgaçõ.o ma. 
clcão Mendes. Sebn!=iWio Viana. Size- São João do Cariri. 16 - Solidarias - --- -
nnncto Belmiro. Sebastião Bezerra., vossencin Jugulação int.entonn inte- R E G I s T Q 
1"rancisco de Mélo, Epnminondas Ti- grallsta. - Atenciosas saudações. - • 1 

~~~~ec'n.a~~~t ~uJ~i,o?:~;,11;ct,:,:, Chaves. ~~rii. Pt~áii~º ct~°i;,~.r~~s Br~g"~
1
~ 0 ~: FIZUlrn tNOS Oi\ fl.M: Üs produtos da terra e as atividades do homem em todos 

co~i~gõcf/~a~a~~!eiro~r{Je tã~ê~\~;;: q1~'n~º~;~~~· i~s~s ~~:~';;tP~~~ente o sr Cícern Lopes c,vaicnnti, guar- os seus aspectos, darão, na Feira Internacional de Nova 
n1entP vem .c:endo admmistrada pelo discente escolas de Santa Rita cum- dri.-livros ne~ta praça Y Ork, Uma impressão real do O OSSO progreSSO e das 
Interventor Federal dr Ar1;eMiro de primentam eminente chefe motivo 
Figueirêdo. enviomos ao eminente be- sufocamento rebelião chefiada inimi- FA.ZF.i\t A.Nús HOJE: nossas posslbjlidades 
nemerito Chefe da N~c!'t.o a 1v'ls~a in- gC's tranquilidade nacional - Sauda-

i,fo~~~ci~~1i~açõsi;1d~ie~:.'id:. ~aii~~; fi~~~ c~~~~ª~!õ. CeÜ~~ln~il~~li~:~raEu~~: pr~g:~o Ji:C!f~~r~~~; d~f~~~ltann. em- RIO 19 iA e J - No Gabmete do 1 ~~~ 1:1c;tC:;:~~~s ~~
1
~;~ct~~a: ~u~~:t~j~~ 

Alves de Sousa, Severino Meira de ce Cabral. Altina Vasconcelos, Maria - A scnhor_ita Ne~tilctf's Vieira, _fi~ha ~~~~t~~º/gu';{~~f~:~a~ª:;t~s~~'i~esº~~ etc 
Vasconcélos. Vespasiano dê Alcanta- de Lourdes Araújo, Maria do Carmo ~o _sr· Antonw Bat;st:a Guedes Vieira. guns memhros da comissão organizado- Essa propaganda ser;í auxiliada po 
m. Guerra. Francisco Pacl1éco. F.st:i.- Gonçalvies, Laura Goncalves, Maria tesidcnte_ em Umbuzei.ro. r:.1 àa rcp1·c~enl::u;ão do Brafil na Ex- uma Iarr:Pi destribuição de folheto:­
rlo Cnrlos Evangelista, Pedro Leite das Neves Pires e Ana Moura. .-:- O 51 · José ~avaies ~e .s~usa!. au- pcs1çUo-Feira Mundial de Nova York ilustrados: sõbre produtos e industrin 
ele Queiroz. Otaviano de Sousa Br:ii Pilar. 18 - Envio v excia. ent.u- xilw.r d~ com~;·cw ~e. Pirpin!uba. un 1939, Pntre os quais os srs. Va- do Brasil tpara os negociantes) ·sôbrc 

Alnr,ôa do Monteiro. 15 - Os abai- tona integralista. Mais uma vez o pa- fe~sorn P~lb~tca C'm Alag~a. Novn . C:'.rlos Vital, chefe do gabinête elo Mi- tpara os estudantes. sôbre ::i.spéctos 
<' Manuel Carlos Ferreira c;iasticas felicitr..çôes debelação inten- ~ A H"nhon,a Olivta _Romero, pro-1 lentin Eour:as. Rafael Xnvier e João artes, ciencias, situação politica, et.c: 

xo assinados representantes oopuin- triotismo e a bravura de v exria. e- - 0 . st · ..ioaquun Fen~ira de Melo, nistro e tr.mbern os srs. Francisco do Rio de ,Janeiro. s. P:1\tl,1 1. ot:­
({i.o S. Tomé regosijados energ\ca re- vitnrnm que o Brasil se afastasse da CC1merciante e_m Ban~nc>xra~ . Sil\'u Junior. recentemente nomeado tt·ns cidades modernas e coloniais, rt"­
nressão golpe trnidor integralistas hi- ordem tão necessmia ao progresso da - -f\- senhonta Mnn1 J_ose el<' Amu- chefe cto Escritório Comercial cio Bra- giões do norte, hoteis, meios df"' trnn.:...­
potecam absoluta solidntiedade vos- nossa querida Patria. - Respritosas io .Melo, filha.do sr. P~ullno Gomes de sil naquela grande cidade norte ame- panes. regiões pitorescas etc . l)Ji.11.\ 
r-;cncia desejando consolidae5o Esta- saudações. - João José Marója. pre- Melo. corneici,:1.nte_ neSrn °rn_ca ricnm1. e w Donncly, adido comrr- os turistas. 1 
rlo Novo. - Pe. Silvlo de Mélo, José fcilo . - O ~r · J?sé Cnsanto Oimz, comer- cio.! a embaixada dos Estado.,; Unidos Além dos folhêtos haverá distribuí-
nitú, João Vielra, José Gonçalves. Pilar. 18 - Apresenta.mos v. excia e;rnnte em Pin.ncó. , m~sta capital ções de postaís, ~xibiçfro de filme::., dis-
José Jacinio. Jo5.o Monteiro. Severi- calorosos aplausos subjugação movi- - A sr::i.. ESLcla de Melo Alve·-;, es · Du-1\111.te a reunião fôram trocndas cos de musica~ br:isileirns para serem 
no Caetano, José Soares, João Alti- menta ~ntegralista Ação energica de pos_n rlo sr Al_berto dC' Sous:-i. Alves, idéias sôbre a representação do nosso ciados as fstações radio-difusoras, exi­
xo. José Aleixo, Joaquim Soares. Ger- v. excia. torna-o credor cta admira- rrsidetüe em Piln.r · _ . p:-..ís naquele importnnte certamen bição de orquestras típicas, livro!; e 
vasio Braz. Miguel Lopes. Otávio Ro- çã.o de todos brasileiros dignos. _ - O sJ: · Pedro J~rdªº· com_rrcrn.nte intC'rnacional. visando o seu maic;1 jornais elo B!·asil, etc 
drigucs. Faustino de Barros, Severi- RespeiLOsns .r;audaç.ões - O!'lcar Cos- em C~raubas. _S. Joao_ do Cnrirí cxito. K.;tas sugeslões fõr::i.m, de urn modo 
110 caetano, Antonio Basilio, Fran- ta Pereira R bens L. A · ld -:- srnhoEitn Marm Eug~m~ Bar- O Ministro do Trabalho não tem geral. apresentadas pelo &r. Frnnci.s-
r-lsco Vieira. Sebastião JacinLo. Pedro Vclôso B01'.rres u Teonn.:nciun.ha

st
~~~a1º ~os1 M:iranhao, profe.ssm·a publica em poupado esforços em tal sentido, es- e o Sil\'a Junior ao Ministro Valc\('-

.Jncinlo. Manuel Joaquim, Antonio canÚ, João"' p'a.tllo ê~va.lcnnÚ, Joâ~ ap · · . . . plra11clo dar :i nossa reprcsentnçJo um :no..r Falcão, e estão sendo exuminalias 
· Ch · M - O lllf'llll~~ Cim. filho do sr Fran- t::i.1-,1..ter pratico e eficiente que resulte para serem postas em execucn.o 

Francisco, Antonio Pereira. Ec,merino 
I 

ag~s. Amerxco aciel, Mnnucl Ar- r·ü,ro ct1· A...,~ls Dantas, residente em alt;o ele proveitoso para. as nru;sas re- Por outro lado, já fôr:i.m tomnclns 
Barbosa, Severino Oliveira, Antonio c 1anJo Sousa, José Paiva Sobrinho, Mnltn. . . l lnções con1erciais com os Estados Uni-
Ja.cinto. Braz Travasses e Il'ineu Se- Hermiro Bezerra, Joaquim Gomes A- . - o ~1. A~onso Hennque cavalcan- dm, e outros p:::i.izes, bem como para ~~nsh-~~ç1ie~~asPa~Tf~[~ãri~so p~~~Mf 
vé~~agõa Nova. 16 - Estudantes Ex- raú.io e Severino Antonio Oliveira t1, funci.1náno da Fazenda Estadual. o desenvolvimento do turismo no Bra- achando-se em Nova York, para tal 
ternato "El)itecio Pessôa·· manifes- la~e;~-;~·i~J1~icii;-o:ti~gr~~~~~t! e~o- J t· O 1e~tº .Lujz,/ilho do sr. João sil. flm, o arquitéto Lucio Costa, vencP-
t.am V excl·a. seu regos,·_,·o s•, 1,,cto ,·ie· _ ça-0 bras,·le'r·a pess· v . - e 1. a- ;, lGI."". mot wº' 

1
e,. i~spe ôr cor~ercial da I De acórdo com as sugestões troca- dor. ha pouco tempo. do concurso aqui 

. .. 1 oa . excia 1vre lefl es e1n nes_ta c~p1tol. _ da::;, a p_ropo.g·anda nacional na Fc1.ra 1calizado 
rn vil atentado esmagA.ndo traidorC'S 3tentaclo subversivo inimigos Patria - O ~Pv~m Joseb1~s Fi:-ilh':' Man- i -.erá dividid~ em dois grupos: Socrnl Os membros da comissão organiza-
rrgime Estado Novo implantado gran- Prefeito local Francisco Rufo Correb nho, p:1.,t_01 da Igr<'jn Ptl~~bitcnan:i , e com<>rcial. o primeiro abrangendo n dora da comissáo da representação do 
cl~ brasileiro salvação País. - Res- Lim~ nproveitando data n.bo1icâo fez drsta cnp1t::il. JJaJ·te turi'>lico-educativa, e O segunrlo Bra,;il procurnram tambem, de a.córclo 
J)('it,osas saudações. - Boanerges Ne- aposição salão Prefeit.ura retrat.o v. - A menma Zéha, filha do sr Jose â importação de capitais e exportação com O Ministro do Trabalho, evitar 
V<'s, José Benicio, PedrCJ Fernandes excia. grande solenidade. - Rcspei- Batista, func1onár10 de categoria do~ de produtos Essa. divisão é baseada O de~perdicio de esforços dos diversos 
Filho, Sebastião Fernancles Leite, Ri- tosas saudações. - Aurea Líra, Auta C01re10s e Telegrafas nesta cidade cm que o5 visilnr.tes que solicitarão dep:1rtament0f; da administração pu'­
~1~~~. L~~~~ésSe~:s~t~stmE~1:._c~iiitoJoJ~ c;rd~so,b ~ic~ RochaN·~arina 1a1- r e~;-- °r-t~nt~e Jos~ SalviAno elas Mer- informaçõe.s no Pavilhão do Brasil blica e de particulares que vão con-

Medeiros, José Néri. Esaú ,.e Sousa. ~i~·ia z~ .e de º1~:ilquer:~,~~ C~
1:fo~f; ,! ;:~1·0.

0 
~l~~~si fic~td~º\\~n c~!~~ª~e d~o~~= ~~;r:~t.i~{os~

1
ªf/fi~e~~i:';;te~-é~ c~~~= ~~1;~~r ,;'!~~e~ \:~~~~~~aJão c~~i;~l~~~~ 

José Crescencio, Manuel Graciano, Pedroso. Cléa Pedrosa. Alíria Farias,! beiro~ talista, exportador ou importadorl, 2J [internacional. Na Feira mundial de 
Manuel Barros. Guill1erme de Sousa, Maria José Moreira, Maria das Neves Estudantes e crianças de escolas prima- , Nova York não se vão rep1 eseniar estf> 
Wilson Viana, Eugenia Torres. Se-1 Silva. Maria A. Nascimento. Maria. NASC'IJ\J[NTO: lins e secundarias. universitarios. pro- ou aquele estado brasileiro ou esta ou 
bn.c.tião Araújo, Alei Co .... ta, João Ho- Araújo e Maria Gabí I re~sores. cientistas. artistas, escritores, aquela repartição ou industria., n1as 
nora to, Geraldo Patrici~. Geraldo Serraria, _18 -:-- Em nome alunos es- Na~ceu, no dia 12 do correnle mf>.s. etc. 1 31 Viajantes I turistas, profes- apenas o Brasil Por isso mesmo to-
Frut.uoso, Adernar Patr1c10, Ilza Lu- colas muru?1p10 S~rraria !r>res~nt~ - nestn. capital, a menina Audacira, n- :-;ores, :JtC . J elos os esforços se conjuntam para o 
nn, P~dro Bernardo, Neusa Machado. mos . v. exc1a .. congratulaçoes. vitoria lha ~lo sr. Anlúnio de Abreu Pessôa, A cad:i um dCsses grupos o Bra il maior exito da rc>presentaçâo nacio­
An.t.oma Machado. Paulo Berna_r~o. legahda.de movimento subve~sivo. que fun~tonó.rio da llc•particfto de Aguas e ,,odcrá oferrccr de intcre:,::;:1ntc o si:>- nal sem preocupações de interesst's ou 
Lmza Nogueira, Noé Bernardo, C1nlo en~a.nguent.ando o solo Patna visava Esgotos, e d(• sua e.c;posu., sm Hel'(·ilia i_;uinte : de regiões f:sse, aliás, é o ponto de 
Correia, José Fernandes, José Adeli- pessôa seu grande Chefe. - Rei:-pei- Lins PC'ssôn Para o negociante : - Mostrunrios vista desde o inicio manifestado pelo 
no, Sebastião Costa, Lafaiéte Leal. tosas saudações. - Breno Bezerra, 1 de mnterias primas e produtos nntu- Ministro Valdemar Falcão 
José Graciano Filho. Maria Suima- Fernando Guedes. Eudacir Fabricio. ESPONSAIS: 1a1s em exposição que mteressem e 
rães, José Barbosa Irmão, João Do- Zení Bezerra. Mirtes Guedes, Lourdes I elucidem mtellgentemente 111ade11a'> ----------------
nato, Adema_r Car~~so. Ruth L~al. Góis, Carmesia Serrão. Eimar Cam- Acabam de contratar casa.m~nio, minerios. couros, peles, sement~!;. ~o~ 
Maria Naz~ret, Em~ha Beie_rra. Ed.1th I pos e Helena Mendes nesta capirnl. a srta Jacíra de Olivf:-1- 1cos, ole~~mosos ~te.· Mostiuanos PORTUGAL 
Bezerra, Allce Pereira, Mana Pereira, Bananeiras, 18 - Corpo docente ra Lima. filha do sr. Manuel de Oli-1 aos proautos aqui _manu_faturados, 
F.lva de Almeida, Remira Florentina. Grupo Escolar "Xavier Junior". apre- veira Lima. já falecido, e de sua es- para ctemonstrar. a ex1stencia de u!n 
Pedro MendonÇJI., Laureies Torres, A-1 senta v. excia .. calorosas felicitações posa .!ól':l .• Ursuzina de Oliveira Lim•_t, me.rc:190 consum_ , __ d.or e :t. "_· celenci~ 

1 

TRANSFERIDO PARA A ILHA DA 
7.f'~eLe Faria~kUorotf Passos, Car!os Pf'la graça especial concedida por e o sr. Gilberto Seixac.; M:i.ia fiscnl fr- ~a 111<1? de obra, . para atrair novns MADEIRA 
Lfit,e, Maria Marques, Cl.odomu·o Deus a v. excia. livrando-o mons- deritl do Imposto elo consumo no Mn- inelLtstnas e capitais· . 
Leal, dlretor truoso alentado inimigos da Patrin ranhfio. Pare estudante: Mostruanos. e i~n- LISBOA, 19 1A UNIÃO) - O Go-

Alagóa Nova .. 16 - Admirando mais (]Uizeram levar efeito fatídica madru- p:·,essos Que. con-iJam as con.,~pç~~:- vérno português acaba de trans~erir, 
nma vez. her01smo com que tem sa- gada 11 corrente. - Atenciosas sau- , IA.f,\~'l'ES: C'1,onC'as. a tespeito do. nosso pai., para a Ilhn da Mad_eira, o ex:dtplo-
hido defender dignidade honra Nação I dações. - Maria Gabinlo i\iar,hario, Dndos his~ór_icos, '!1°stiuar!os ~e pro- mata Antonio Bandeira, envolvido no 
contra masorqueiros, povo Alagôano F.milia de Oliveira Neves. Nair de AI- , . . , , bal. _ Pro- <lutos br~tl~iros nao expo~ ta veis. °1ª: carn do Banco de Angola e Metro-
vem apresentar vossencia parabens buquerque Lu7,, Maria cto Carmo Pai- Dr _José Ferreu ª ~:se.~ . . · •ncontrn- pas ~r~01 ativos'. mformaçoes c~m~ ~ _ 1 pole, que até agora estava. desterrncto 
solid:iricdade qualq~er cmergen?ia. -· va, Alice Ramalho Ana Natalia de lccdent! doa~i~/~ ~~-l~(;l]~';/Ferreira ta:dsobir ~,:,- ~o~sn.s ei~~!.!~ ~eu~~~r~t~s na Africa. Dêsse modo .fm _permitido 
Re:,peitosas . saude.~oes. - Jose B~.r- Mélo e ~nria Marue Ro~h-~. ~~c~1;~~t n~ébi

1
co de renome em varias g~r.s~!C'i;~_:, ~~~1dea e~~u livros brasUPiros, o s~u desterro pela dep01 taçao nnqtu•-

IJosa, Antom_~ Leal Ramos, Clodorn1ro B~nane1rris, 18 - NoblhsS1mo Chefe. centros adiantados do País. propaganda do Butantan. Instítuto de la ilha. 
Lcn.l, Sebast.iao Barbo~a. Ivo Galdino. Naçao, alunos curso complementar J 8 s que acaba de fazer um rur:so M . h . out1·as instl .. uições clen-
)osé Ferraz. Gilberto Cnvalcanti, Jo- drupo F.scolm· "Xavier Junior'', pos- de · ·pfétnhznç:io em diversos hospitais rt'ngum tos e L ESTRADA SUBTERRANEA 
sr Monteiro. Jo~é Floro Filho, dr. ~1- suidos inte~so Jubilo vossn ~loriosa inf~tís da capital da RC'pública, abri-

1 
~~'lªr~· ~ ~i.Rjante: Fotografio.s de bP­

ce•u Colaco. Inacio Pe~eira, Severino brav.ura saudam-vos efusivam:nb•. --:- rá O seu consultoria por estes dins. lêzns ndurais. asp.,.ctos pitorescos, ri­
Rafael, Adauto Graciano. ~veralcto J'!:"Iana Livramento Costa Mni ln F.m1- nesta cidade. d2.des modernas. cldades coloniais. an-
Col_aço. Jaime _Ramos_. Joaqmm P_al- ha Cnrv~!ho, Antonia Maria Barbos!\ Ontem, á tn.rrlP. 0 dr José Escobal. ti;uirlrides. planta da cidade do Rio 
m_eir~: Clementmo _Le~te, Paulo Le_1te. e Sebastiao Queiroz . cm companhia cio dr. carlos Bélo. est~- de Jrmeiro ··maquete" colorida. da 
V1rg1ho Leal. LeO\-egllclo de Aqum?, Banrinei~as. 18 .---: J:?iante se~1 nobre ve cm visitrL ao.s que Jazem esta fo- Guanutiarn Folheto leves e conc1rn~ 
Sf'venno Machado. Maria de Mede1- gesto dommando mumgos Patria a co- lha 

LISBOA, 19 <A UNIAOl - Estil 
sendo construida a primeira estrada 
,Ubterranea de Lisbõa, entre o Largo 
do Socrorro. e o Lrirgo de São Do­
minrns. árNl. onde o trafégo está gro.11-
demf>nte congestionado. 

::-os •. Severino _Bezerra. Francisco V~- ml!':são ahmo~ 5
1

~ 
0 an? Grnoo E..~rohl' ~ Via ia hoje, a borcto do Campos 

0 1mo Antonio Barbosa. Apolon10 ''Xavier Jumor envia .fellcitacoes ;:i. Salt!.'{ com destino ao Piauí. o proles- tra atunlmcnt,, á disposição dn Secrc- A$ PESSOAS QUE TOSSEM 
~~:.~~~~·- ½1

~~~olf~a~~!~~~ª· Ft.:i~~~~~ ~l1e~~cl~.;1s~ ~~~~ ~~t:
1
~~~~ad:r~~1= ~~~tÍ::nt~º~ºm:f'~~~ t~c3liJiir!ón!·~= tarín do Pula.cio do Govênio, 0nde A! pessoas que se re~frtam • 11 

Amaral, Manuel Francisco . Antonio tro e MnrlA. das Dôres Cabral mo d1.qu(-}e Estado. e que vinha ocu- vc~ ~~~dt~~~1c°o s;\~,~~~}· de Albuquer- constipam racilmente; as que sentem 
Perreira, Julie Nunes. Scvermo Néri Bananr,il·as. 18 - Ei:itusiasrri.ados p..indo O cargo de diretnr do Grupo Es- a_ue, tem como :.cu medico assisten~e o frio e a humidade; as que por uma 
Tosí' Coura, Celina Carneiro, Manuel gr~nde heroismo vossencia ma.d ruga- col:ir "Padre Ibiapina ", de Itabaiana O dr. Newton Lacerda. vem sendo mlil- ligeira mudança de tempo fJcam 1010 
Ramos, Joaquim Eustaquio. José Gra- ela onze. alunos 3. º e 4 ° anos Grupo s. s .. que se faz ncompanhar de sua to vi~itndo pelas pessôns de suns rr- com a voz rouca e a garganta 1n-

:~i:n~a1?;;;~~vã~~;t~n:rg;i;a~~rn~t; ~~~ol:~~;~~~vi:~at~~io\·al~~~~:~~1~~; ~-~~!~~ão~·i!~~~·se~~;~:Q ~~ s~~~ªâ~~-P~~ lurões de amizade ~le~~;ªt~~n~~i~t~e o/ofe::~t:i~ro~~: 
narbosa. Josefa Barbosa. Tranquilina ff'licitn.m vossencia. - Rivando Be- dictn.s no sr_ intervenLol' Argemlro de Y.\1tl.\S : finalmente as crta.nças que são ac-
de _Oliveira. Maria Dalva. _Anai:m Al- 1.r1Ta Cri.valcnnti. MArin Olindtno.. Jo- Figucirédo commet.tidas de coqueluche, poderio 
ineido.. A~algiza Luna, Alc1des Bezer- sr' Andrade e Lnura Carmen - P~ocedcnte de ~ntos, acha-se nes- Dr osmar ftfrndonça: - Já se cn- ~r~r~~~le~~0d~o1~~ ~.~~t/~~g~~t! 
~:~; ~~~elt"e~'l~, ~~~~~loM~~~eJr:,e~~~~ ~f":l~~1g~r~r~~· Ó~u~ i~~\~~~º .. ~1~~~~~ ~a s~·ap~t~ho e;"1~!·~.:~s't~mr:'l~r~u~C1:~~~fO I cont1'.a continuando 0~ .seus_ e_studo.s scientJfico oprrsent.ado sobre a fórª 
Aut;w,lo Ce.zinio de Mc.delros, Olim- Jun_ ior". _e1-tusiasmnr:los in.confundive1 Ua Gt.iarda Civil .da metr.óp. ale bni:ide1- no Laborato1_·10 da Snude Publica_ d,, ma de um saboroso xarope. E' o unt~ 
pio coura. Severino Carlos. José Su- t,rnvurn Chefr ~ovêrno momento di- rnnt,e, que se achava em gôso dr hren- Cnpitnl F<'dPral, o médico nnahst,l co que n~o ataca o estomago nem oa: 

~fi:~a. Matias Donato e Ju.,;tlno de ~~:-~b~~~n~ e~v;~u~l, ~I~:1~ 1 ~~n~~~~ çaE1~1s~~~1c~0 ~;~~~~fa d~i:-i.J~~ tfan;~~~.,_-, conterraneo dr os~1ar Mendon_ç~, qtL ~~n;Pctrfr~/'~~n~ i~~:ir~ ~~\(:~~e afr~~~ 
São ~afio do cni.·iri, 16 8011.darios rlmC'nto, Antonio $Qares rtt' Lima !;('U lrm:i..o, o jovem Hrr:\rl1lo Gom<'~ 1· p~ra ali seguiu ha alguns ... dias, .em ções do peito e da garganta. F'aclll~ 

vo~senc1a qualquer (>mergcnc1a.. arnm- Mnri:i .Jaci Pinto. HumbC'rto Caldas dc> Lima m:ssfi.o do Govêrno do Eslado. sem l:"1. o. resptração, tornnndo-11. maLs ,m. 
1:imos continue faicndo felicidades drt Silva e Gilcletc> da Costn Llra. , onns para 0~ cofre~ públicos ola: limpa t fortalece os bronchtos. 

Drn)i~1-}º~n~~~1~~ir~~·i.m~ ;a~ri:ti~~~o co~~~f1~~;~tspr}1~c""j;o E~~on°o~~1;º~~~ ENí•'l~IUUO: A propósito, o sr. Intcrven:or Fe- :~1t:~!lºPt~l~n~!~la~1~1~~~~ ed:n~1~~= 
Brito. fl.<;rnis muntcipn\s I f/ col:-ir "Xavi~r Junior"' , bei.Jnmos vos- Jorna'18fa D11rval de Allmq11erquc; 1 deral rcc.rbr·u uma comull!~açao telc-1 so~ mlcrob1os. 

sã.o .João do Cariri. 16 - éJ deste- sas mãos. - ,José Lenndro d:1 Cruz. -_ Achu-.sr arnmado, di•sde nh~tu1~ grá.fica elo dr Bn.1-ros Bant'LO, direLot Ao publl<'o rerommenc1&m61 o Xa. 
mor <· a bravura coloc:irnm vossenc-ta Paulo Ar:n'ijo, Maria Lucin r Marln I dia.,;. f"m sun residência :\ nvc:nida D Ido Dt>p:lit:imf'n!o Nncionnl de• Sitúdr• ropf" S!io ~JoAo para curar toNt .. 11, 
c()mo maior ~ra!.ileiro vivo Solicl'lrlo Tv:,nf Vilnl. 149. o nos~o ami•1.o Jornalhl:i brouchttes. •~,thrna, grJpfle, roqu .. lu-
vo~cucía ludo Drasil. - Sp.uctn.çoea Bananeiras, 18 -- Nome CK9la PDl• Purvu.l '1c Albuqu.erquc, que se cncOJl· PulJlicu 1,.;tir, l'M.lM11lau.1, th'Ollll.MI:, t•ouall1,1•~õ11, 



JOAO PESSô,\ - Sexta-feira. 20 de maio de 193íl , 
ULTIMA HORA 

( DO PAIS E E S T R ANGEIRO) 
!SOl ,lUA ltl EDAUE UO INSTJTU'l'O lt·. por :"\{istingudtf•, fj~ura (lç n·th·o 

I 

J-tussi·a· a.n1eac;ou rt'lirar o '11'11 ar10io a•, 
:NACIONAL n E ES'l'l\.'J'J~'l'ICA AO nos palco!-t europcm;. blôco t ranl'o-hrilaní<·o na poHUca eu -

í'JIEFE Ili\ NAC:,\0 ·ru:ulrmoi,.,~\le iUbtin~1~t·ttc, t1('t' ilnn- l'Opeia., a mcuo, q11t• a l•'ra.nc-a ))ermita 
,fo mn N1nv1tf' qu(' lht' fizeram, Jun tou a. p;,:s~.1gem de armas &oviéiica~ p elo 

JllO, l!) 1/\ UNI.\O) - O p1·('1.i,Jcntc· 1·0111 O"i ck-mf't1(0, dft · :-.cratf'h" hra<:•-
Gctúlio \'argas 1·1.·(·C'bcu, hoje, da ,hut- frÍl'o. ,('u tcnitm·j,,, ,,an\ n hº''Cq10 rc,panhol. 
ta Executiva ('c•ntrnf do Jn~Litu 1 o N:\- 0'> 1·ir1·11lo..; fa ;(·i,L.1o.; afirmam qu<' 
clonal df' Gtogr~tfia e Eslati,tie1. por TEIU,\ .\ 1a:sst,\ ,\I\U:;.H· H>O \· a~ dedara.~õr~ do Uucr, rm seu último 

liAXOO,·.\H t\S POTEXCI \:-, DE:\10 di"('lll"·O, íõram molh·;u.las pt?la.<.; noti-
('J!,•.TIC' \~ da'i COlTCllh~ de (Ili<! a, U.R.S.~. C"'.taria 

P.\Jtl~. 1!) ( \ . "'I',) - Diz-~(' ljUC a 
C''.\.Cl'('l'ndo uma co,;ttucdda fJJ'essão só­
iJre a 1·ran<'a. 

REGULANDO O PROCESSO DE NATU­
RALIZAÇÃO DOS ESTRANGEIROS 
o ATO DE .JURAMENTO 

SERA' SOLt NE 

O ato de entrei;a elo dccréto de 11.i­

lura lização será .solene e público. em 
dias determtnad~. devendo o diretor 
da Diretoria de Justiça ou o diretor 

RIO, 19 i A N i - As novas ins- dos serviços correspondentes dos Es-

t.ruçõcs baixad::u; pelo ministro do. tados abrir, ao acaso. uma pagina da 
Justiç~ para a naturalir.ac;ão de es- t Consti.tuição, raze?do o na.t.w·aliznelo 
trangell'os, determinam que s:'ío pre- provv.1 o conhecunenlo da lingua. 
cl!,;OS documentos provando a c1 9 ta da \ lêndo torrentemente o téxto 
chrgada ao Brasil. exercicio de p~·o- I En~ seguida. o n.aturalizado pro­
fi.sc:ão licita ou 1netos de vida leg1ti- 1 nunc1ará o .segumt.c .1uram?nl.o •· Ju­
mos e não profe~so.rem ideologtas ro bem e fielmente cumprir os meus 
cont.rãrias ás instituições vigPntes e i deveres de cidadão bra.sileiro e re­
rcsidencia no País de dez anos no I nuncio. para todos os efeitos. á mi-
mulimo I nha nacionalidade anterior· 

intcrmedio do ~<'n pr<'~ident<'. <,r. :\Li 
c-êdo ~o~u·""~· r,prc,...,iyo h•\C'p·amn llC' 
'5olitlal'ledadc a.o Go,·êrno e de r('pub:l 
:;111te o ignominioso ~tentado illlC'gt·a­

Jista do di1 1J. 

Tlt.~'!Sl ' l ,;r.1,;"i('li\ UE l M FC"IC'IO­
'\',\IUO DJPL,Ol\JA1'J<'fl REGULAMENTADA A PENA DE MORTE A AGÊNCIA DO BANCO DO BRASIL 

mo. 1" li\ C\'IAOJ - o pmiacn!• COM o DECRH O-LEI QUE DEFINIU os CRIMES CONTRA DESTA CAPITAL EFETUOU, ANTE-ONTEM o PRI­
!Getídio ,·a,·-,a, ,ssinou. na pasta õas A SEGURANÇA E o ESTADO E CONTRA i\ ORDEM SOCIAL MEIRO EMPRÉSTIMO POR CONTA DA CARTEIRA 
~~:11~:tt ::~:~~:·;~.:i,~:n i,~;.~:to a~ª;:: • • DE CRÉDITO AGRíCOLA E INDUSTRIAL 
gueirt'clo. da ernba-ixncln brasileira no . HIO .. 1 !) ( ._\. N.) O Pl'C!--i dentc da Hcp ublfrit n:s:,,inou o se~ 

11--- -

'l.'ru~uai pa1·.1 a !'-C1·rdal'fa de F,!-,:tallo. ~u'.n/t decn:>to-lf', rlrf_inindo os rrimc)o,i confr;1 a ~·tgura n <:a <lo t;:,,.(udo 
e co 11ra a ol"<lc:m ,orrn l e l'N!'UIHmf'nfanrl,, ;i pt.•na d~ morte: 

JJESULTAUO::,i OOS JOGOS OE ON- }rL l." - Strão IJUni<lns na fórma c.lt·~la lt•í 01-- (.'rÍmc-~ ,·011-
lr;i O l!.~tmfn e ~1 or<lPm i.rnlítit·a assim cnll"11dídos"e pralil-ado..; con­

'!'l:,)l, 1"0 JtJO 
fru a cstru1 _ura e :,.;eg-nranc;a do E~tado e ord('m ..,oda 1. 

ruo, rn 1.\ USIAOJ - O resultado ,\rf 2 · - \ prna de morf,, é mantida ,·onfra 11quê·I~ que: 
(los joJ;"us rea li1ado, hoje á noilc, nesta 

1 
, .. 1 J - Tentar suhm<:ter o lerritól'io da ·a<-:ão ou parte dêlc ;í 

<'apitai, foi o sc-'='nintl": notaíúgo, '1 e s. :-;oJ~t,,ma <le E~lado e...;lrnngeiro; 
(.'d:,;to,·am, 1; Cnngú. 6 e l\laclurcira, 4. . 2 > ~ Tentar. com auxilio ou ...:.uly.,jdio de E~f;.1do e:-.trong-cfro ou 

or~anrzaçao de carnter internr1cío11al, c.:ontra a unidade àa Na(·áo 
A i;sq11,, 1>1t,, ru:1NICL\R/\' SU.AS JJrotur:rndº c1,<";"- 1ncmln·;.u o 1~·,Tilúrio '-U.if'ito ii. t-.ua soberania; · · 

~JANOJUtl\S ESTA :SE;\-lAN'l\ ~ .n - ~l'!1 1.<1r !'º1'. meto de moYímcnlo arruado o dcsnu•mhn:1-
menlo .do tt:1T1t<1rw ]\;;1ru1nal. df>:-:dc quf' pan1 reprimi lo s,• tonnl n<.'-

!tlO, 1~, (1\. N.) - Tendo de cessa.1· ccs~urto proceder a opera<;·ões de ~uerra; 
.a prontidão dos toq,os <la Armatla. to~ 1) - Tentar. com auxilio ou sub.,i<iio de Estado e:-;traugciro 
«los os sf'n.s na,•ios. ~inda esta ,;;cu,-..,- ou organização cl<.• í'araier internacional. a murlauçn <la ordt.• rn -poH­
n:t, partiriio para n!> mares do c;ul. ºº"' t ica ou ~ocia l e~1ahclecida na Con:!stHu icão: 

• :'>) - Ten_tar :-:uln-·crter por meiÓs violentos a ordem potíti(·a 
e ~o~tal. com o r,m de aµoderar-~e do F.~'.tndo parn ~, c~tabcJccimento 

d<' rcini(·i:1nio ~ua~ manobras nonn,~i.; 

LSl'ttn '°""º o 1\::\'l'E-Pl:.O.Ttrro rJ/\ cb1 l11tacl11ra dc uma da..,,t- ~oda l ; 
Jl1!--TIC,'.\ uo TUi\UALIIO . (i)_ - )11 .. ,urr.cÍ('ÍlO f.ll'llHtci:i (.'Ollfru o:,,; J)(ldt'rt'~ do E'.';tado, ns-

'"illll corn- uleratla:--. am<la que 3'-; arm.1~ se vnc·ontn:•111 l'nt dt.'po:-.i1o: 
s. PAtJ,O, rn 1 \ llNl1\0) - Ht'fl-

1 
7) - Pratin1r ;do:,.; ,kstinados .i pro,o(·ar ;1 guerra <."Í'..-i l e ::,.j 

niram. hok, 11r..,t:1. 1·,qiilal. 0.., rcJH'<'- t•:,,,;(a :,iohn. .. , cm em 'ir( u<l<'~ dêle1,,;,: 
:-:<'nlantc·, 1lc nwucrosos sindicatos tta 

1 
~) - 1\tcntar ('(1ntra n sC'gUr:-tnc.:a tio E:::,;tatlo, !>rnticundo flc-

baJhistas. ,1 fim de <:!-itmlar ,, ant"- ni~taçne~. :-c1qu(·..;, incenc!ins, rlc-preclaçóc!:-', e quabc!UCr ntos dt:"itina-
projêto da Ju<.;tii;a do Traball.Jo dcs a ,:,,.m:c:1tar o fC'rror; 

__ 9) ,\t('nlar contra a vida. ín,·olumidacl(•" Jihcrda,h: cio pre-
r,;u 'N'OY.\ l:'OHI( l':\JA CANTORA\ ~iclcntc ela Repúhlit:1: 

'lH\SlLEl.RA 1 .l.')) - llninicidi,) c:omctitlo por 111olhB fntí l l'Om l''\tnts-,o~ de 
pcrvcrs1U;idc. 

"O\'A lORK. l!J (/\ UNIAO) 1 Art :{." .\ µena clc morre será u,, tkuda aus eah~(·a~. cahl'l\-
í'lH'"'t•u, hoJ<'. :1 e,ta. ddad<', a cílntô1a do élO~ cúmp li ces i.lJ)enas 30 anos de prisfw. 
b,.i .. ,lcira L:H1ra !Soat'es qnc mtcg1a1á, 1 Noutros caso~· 0~ cahc(:n~ e cúmplh.-e~ :-<('r5o nrn dcnados á pena 

ri~n(ro de Jl'>UCO":,. cfü,,;;, o "cast" d~ 1 ele morte. 
<>missôra N. r.. e • , . • A pc,~a serú ('t1mpr.id~1 po r fuzí1a 1~1t:n1u_ ('m prisfi.~ do C'-ihlllo. 

_ "it.cr~t~1menle, quando o nuntstro da .Ju~t1<.:a 1wo tldcrmrnc que t-CJa 

PllO\'i\Ylll, ,\ ,·1~11'A llE VITTOJtlO publica. , 
E,ti\lANt.·i:;1 ... \ BERLIM Art. -t.' - He,o_!{am-~e ª~ díspo::,:.ic:1ie~ em conlnírio". 

. ·.Em c·onverM"I çom o sr .João Brasa A. v I s I T A 
ue Me~qmtn. opel'O"iO gC'1·ente ela q. 
ftinda do J.>:lllC'O do Br;1.sil dí'sta ca-

\;\~~~s/~~~~\~1a c~,t·i:m~~:lo efe1iv~'.1~. :o MINISTRO DO EXTE­
~~:\~~~~nà.° c~\'.~\~~t~le ~~'fàft";hlº ,110R DO CHILE AO RIO 
grícolr. r Jnclt:strinl. instiluícla. ntlQHr- MONTEVIDE'U. 19 1A N. 1 - P::ts-
1c estabrlí'clnwnlo bancário. por for- rnndo, aqui. a bordo do "Augustu!i". 
ça do ort 3. 0 elo decrélo n.' 454. ce parJ. reoliz.ar a sua visita ao Brasil. 
9 <le iulho C:c 1931. Outras oncr" - n thonrrlr1• .Jo,·é: Rrunon Gutierrez. 
cõPs rsL·O sendo ulhm:idns e scrfo fêz as seguintes dcclf'lracõcs á im-
efe~ ,1,1dai-. por C.c;-.es dias ft~~11

~
1

~ ; 1~h~is~: :
1
~ .. .,;;~n~azp~·il1~~ 

I11,;tit1üc·~1o de l:H~'.O ~lt;nu e pnrri n pr·J0 Brasil um profundo r antigo 
vid<-1 ce0nõ111k:-1 liO pai-;, o C"ré<lilo :i- rilé\o. Trnho um drsf'JO im(•11;,.o por 
;;rkolP. l',<.;l.1\)('ll·ri<lo cm b,,:,;c. se~uras mr encontrar com. o presicll"lllc Ge­
e l;u;trc:ido pchl tllli:-~.ão ele homt..,, túlio Va rgas e o chancclcr OsYallio 
cou,Utuc um dm, mniorclj scrvu;0,, Aranha" . 
prestado~ à N~ção pelo benemélav O sr. R~mon Gutierrez a.firmou. 
g·ovêrno do Prcljidcnte Getul10 V:·,r-

1 

apó.:, .. aos jor.nalistas uruguaios. que 
gas;. era prova vel. no seu regresso se demo-

P[l ?':l a i ,IO rátlicl~ orgnni1,..1câo nê.;- ~~~vi~;s~ao ~;1~tf~entetea~~;~~ ~cr~:1 
tr E;to~?· ,.•7:ui.to, ~onc?rrci!. 0 conc~r~ Acompanha o

5 
ilu;,trc diplomata chi~ 

.... n .uo 1.11 1 H' llJt A1 i;en.1 1~0 de Pi_ Jên'l, uma l"<'Pl'f!senu:ição elas Forr~.,; 
~ll~ll""~º; . ~1:·rstanelo .. _dc<·J<h.~lo . •1 P;, ' I Armad:\.'- do.quék país. conwosla ·c10 

q~;r. e;~~ 31
1~~~i~cJo~l1?c;j~;),'l!~1\;·

11

~~,l~·;}; i ~~-~~~·~;~~t~~cl~~;·~sãct°o i~::~i[:,~vii~·r-~~= 

~~~~~1~;0::01~~oço~, 
1~:J)1i?i~:t~is ~ d~es:r= ! ~~;~it:i, ~:;~~;~a R~y!~nceo:~\ª~1e~1.

1~~~= 
g~üro o~ .Tmó\'ri,">. das tt:clul'.'ls rurais gad:1 Arnrnndo de Castro, ministro 
p1gnorat,1cias. q11c1 connuncnnclo-r.c do Ar 
om a prcsíelenci:i do Banco do Br:-:.­

,iL ~ôbre peculiaridades relo.tivas .i 
1àaptacão ele Yelhos usos locais :".s 

e xic-endas ci(I lei 
Nt"<;tD h_or;,1 de par~b<·ns pa1·:1 todo:;_ 

ju.;1 o {• nJo (':;Qll"tf"I' o nome <l'o sr 
Tt>Õ[i\O ele AlmC'i<ln Brt tista de C1urn­
lho, ro11t:-,c\or. <"'lll cuja mterinidaJ.:: 
n:1 nC'rcnrin, iniciaram-se as (kmar­
eh.cs. 

QHP os '10s<;O& ~.!.'I"Í("lltorc~ .. criacl(; 
res e indnstriais :mil:lv rn corresponda 

A RECEPCAO NO RIO 

RTO. 19 r A N, 1 - As forc;1s ar­
nrnà::ts bn1sileiras estão prep:irfludo 
:-'i~nificativas homenagens aos rrpre­
::-ent::i.ntes ào F.Yérctto. àa Marinha ,, ela 
Aéronautic::i. do l'hile. que eslão :--;rn­
do rsper~dos amanhã. ::,. borcto do A11-
0H.\(IL<:, em companhia do minü;tro d~s 

f:Jr:U~n~~tr~~ti~\~:esz .daquêlc pais. sr 

,10 b.enefkio. prcsthüll1clo. por tor1'l·; JA. ,:;e encontra organizrido Ul1: pro­
r,s lnrmas. o Gov:~1·no Nacional qti? gnimo ~01Tr.c:pondcnte aos drn.s ele 

1 

~oubr r~solvcr, com ~nimo . aecidic! ... I pe1:m~nencia. 1.1esta capital. dos ilU<;tres. 
11111 rlor malore.s problt:mas ar; ccon0- visltantes. que serão considerados hos-
miB brasileira. pedes oficiais 

HOi't.,. l'J 1., llN IAOr·; .,nmwLi- NOTAS DE 
.... ~ar~ brnc ltlll:.l \'iag~m -~ Rei Yit- ! p A L A e I o 
tvrlO Emr .. 1 nucl a &crluv.. • • ! 

SU-CHOW CAIU, ONTEM, EM PODER DOS JAPONESES 
, \J rnc~1n11; o <.'OXGRE::;so DE 

I 
E<.:tiH·r~1m onlf?m no P;1lú<:io tla 

1 '0::t"l"UIOLOGI \. nrdenç:io, cm í'ntrndimrntos com o 

1 

;'J~~17 do Governo. a::; seguintes pes-

lt l O. ln !A. N.1 - Com tlesLiuo ii. j Dr-;. Odon de Sá, GuC'ctrs P~reir::i.. 
·ruropa emb:u·<·,>n, boje, i1esta capita!. 

1 
C,arv;il.h,o .ctr_ Arau'jó. e J.osé Gaudcn­

" prorcs'.',or i\ncs Dias, que vai 1>te- cio .. p1c .. e1t?s Prax.·c~~;'~~nga.~ An-
(ói.(lir ~ J>róxin~o congres<.o ele Cosnw-

1 k~!~fo~~n~~~1~~si:~ · J~j0t~·c~~l~a dâ~ 
l110~<1Jria ~ rf'ahzar-sc cm Nice, nos pri- Oli,•eira. · ~ ,t. 
lllC'lros dias <lc junho. j ... .f/ --~~---

m VITl;\t,\s uu; ACIDENTE FER- LIMITES · 1 N 1 E R-
uov1An10. NA CIIINA 

LONJ>llE~. 1'1 1,\. N.) - Comuni- M u N I e I p A I s 
c;m ,1~ IJong-Iiong, c1ue vcnf1cou-se 

I 
Contmurm a se piocc ,.sni com n·­

J a (hma, g,a,e ac idente fe1rov1á- i.,ul::111dadc, o,; armdos dt" hmJtr->.s en· 
rio no qual hou,,e l'êica de ?00 vitimas ltte as mun\ciµnhdacl<>c; deste Estado 
t:>Ull e mo, los e fendo~. A p1opos1to dos hatados assma.do 

pelos prefeitos de Mamanguape e Pa­
tc~ o ~t Interventor .Federal recebeu 

, cidadt.· de H•,u-Chow estâ. d('bat"o de 

A conquista dessa cidade foi precedida de ~rande bom- ~~cessante fõi;o das baterias japonê-

bardeio de artilharia e da aviação japonêsas, sendo im- 10~,~~~~~C.~.7.:'.cºb,~,!~~~iº vai se tron.,­

potente para deter o avanço inimigo um exército t,s º~:0~~~?1rr.~·a:~~)sº
1~~~~~ês:~m~{~·i~l;~~·~ 

chinês de 200 mil homens ~~.;,~i:~~i.os pu'blicos a montões de 
•b:1. 

TOQUIO. 19 '" UNJAO• - ,urgen­
tt'l - O MlnistC'rio ela Guena infonn2 
QUC ~s tropa~ nipô'llcos ac::ibam de 
penetn1r no cidtldf" ele Ru-Chow, con­
siderada ~ µorl i de H::in-Kc.w. 8 nova 
capital dn. China 

A mesnw notiria arllnntn que pirtr 
daqut:la ctcbde r!'itá inlcirnnwntr des­
l 1·1üda, vis lo como a n•: i.;;tendo chiné­
s:i. foi prolon~w<la. tomando parte nPla 
nm cxérC'Ho df" ::ioo mll chin{·s<'.s 

Com a on1parfio tlE' su-Chow. o: 
i.;pí'nésc:.1 ~!~na.iram toclo~ o~ seus ob­
Jetivos n1illtnr,..s tracnclos hn cercn ele 
5 mé~.c:~. 

nas decUióes cios chef('S militares r:Y 100 MIL CHINf;SES DEFENDE)-1 
op1:racõcs de guerra HSU-CHOW 

Serão tambem fundidos o~ govêr-
nos provisórios de Pekim e. Nankln e I CH.\NGAJ. t9 1 A UNIAO) A 

~>~~~a1~ª; d~r~
1l11;! ~~1

~~-~
1
;
1~'\.~a d~hf;~; ]~ft\\~~~~~ o.i~:,~~}~~\l ~~\U~~~oi~;~~~: 

Central c~lr:do de OC'ste pnrn sudoeste. µrecc· 
- 1 ciidn de a,1ões. tanl~s e canhões 

08 CHINESES DEFENDERAO HAN- Pcçie!?S"s rcf~rços chlm'~ts cheg:.i-
KOW gara111 aquefa. cidade a fim de fo1 l;-1-

lrc<'l' a sua. defêsa 
Os a,·iõf'.'s Japoneses. entret;J.ll'(,, 

\ióam, a pequena altura. metralhn:vto 
!nce~santemcnte a infantaria irinü­
ga 

O SF.LE<' J0;\'. \ 00 BRAS1LEJl10 1 e. ,cguintes comunkndos telegr::i.-
J\IXOA "iAO POUOE Tl:EINAR lic~;rnMANGUAPE 18 I . . A SOR1'~; DR HSU-CHOW RSTA 

. , . ·1 /\_1gr-miro ctP Figu;i·rcdo - _ ~~;;e;~~~ 1 ~ 1\~~\JtLM~Nj!'po~:~~DIDA A 

.HAN-KO\'\', lfl IA UNTA()1 - Apó<:­
ronfrs~ar a puda de 811-Chow o ma­
rechol CiFmg - Kai - Chek decla1•ou 
que conseguiu colocar as :ma~ tro­
pas i:io lacto ela ferrocr:rril de Lnn~­
Hni, impossihiJiti;i.ndo. de qualQUf'I' mo­
neira, um no,·o f>vanço inimigo. A APO SIC i\ O 

P,\RJs, U 1A. N.) - Em v1:-ta dM i.oa - Comumco a vos.c;encm c1ue o, OrJ S OR ,JAPONGSES AMEAÇAM HSU-
f ur lc!-! a:;n::t.('ciros cnídos nos 'Ílllimo~ r·O"i.!<O:- .linüt~s com O município ele . CHAN'GAt lº tA. UNIAOi Noti- CHOW-Fú 
•lias, ail11la hoje o "scra lrh" brasilcüv l _iJ~~·~J>~r~ef.~;~1~1 l~~:r~Í~~~s. Saucl5 r.-rns i)rocrlienles cln frente de H.-.':1-
,130 pomlc treinar. 'J',•m chovido co- I · _ ICh?Y: mformam qur a sorte clnqu~~ TOQUTO. 10 fA UNIA01 - Após a 

nio~ r~t>ntr. e os ,iogadores -rsfão im- , .. "PATOS_. 19 .. lnterventot'. Fecle· ~~.a~~â:t~~\~1:0 ~~t~<j:1c;:~~r~ d~a..iie~~= ;~:;~c1:m~~Ç~l~~~'l-s~;11i~~ei~te J=P~11~~~~~ 
l"!'l"''-thtl lt2f10.., f1e sair do holcl onde se I Itci~ ~~~~r ~~~~~ald- dcon:umco V Tsin a Pu-Kew, está. virtualmente de- j de Hs1.t·Chow-Fú, ond(' A resistencir, 
r11tontra111 hos,lcdatlo,. i~;. cordialidade a ~$s?nai~:~o d~~ lír;;~= ddida ~ favor ~?S ~ap~n~.ê~~~ do5 chmCses é extraordinária 

tes com 05 municlpios Vi!-inho~. Se- , A Rvmçfio 1111lit~1 .~11pon1cn cons~ri- 1 • 

Jo retrato do 
G1:túlio Yare:as 

feituras do 

_:, 

presidente 
nas Pre­

interior 
LM ,\ I..\G().\ GHASDE 

A \'J"- 1'1'. \ OE i\l l STISGUETTE AO ;;uem prlo correio os clocumPntos exi- !::JU qne. naquela ~e~_ªº ~e CBC'?l"l_t~. m COMUNTC'ADO DO GOVERNO DE 
'"SC'ftAT(: 11 º' CRASILEIRO ::\idos Corcliats saudarões. - CloÍ.•t-s '1~ t1Jm,p011cs chm~"r.s. ll~lpOct~1b111ta- Hl\N-KOW A"iSOC'l'.llldO-:-c á,- honwnngc:ns q111• 

Sótiro, prefeito" ;n;;e~tfct~!Udao;~ .. ~;d:d~~ ªà~1
~ik~~~ i,u~ ,êm senrlo prí'sta(lus no í'minP1üc 

] ',\JtlS, 1!J f. \ t;:\'J, \ OJ _ Q,;; "pia)· ------- -·------ 1:í ocuparam ai-; 24 p1•lnclpais posições QJ!.~~i1&~~~ra~gd~~n~I~~t~'cl'lit1nf~ P!'l"'Sicirntr Getúho Vnrga:,; pclDS tnl1-

f'I'!;" br:i\il<'iro~. prevnh-ment.c nef.ila i\ CONTRl P,{JJ f:Ã {) JUC' domürnm " cids.clr Kai-Chek informa ciue os japonêses ~~~!f\~!!i:;~c~ ~:~tcr!~1~1~~~1i1C:::~~~ d"ó 
· 1 e · ·t d - • :::.ofrêram durõs rrvêses. não tendo po ~1~ ornm~a os. ontem. a no_i- 1 D()"".' 111 [JNfC.f PfO. ~ COGITA-SE DA CREAÇAO DE UMA dido cortRr a linha Lung Kuan-Tri ~r11ndiosa obra c0n~truti,•a cio Chí'fc 

-- ~ Jf ..,.. . - F.SPECTE DE MINIRTf:R TO DO que, at.acada por um dcstacnmento Nacional. o dr Clodo.ildo Trigueiro, 
CUNHA & DJ LASCJO ESTRANGEIRO NA CHINA inimlqo, foi prontamente pos:o fóra de rrefeito de Alugóa Grnncle fez. tam-• . . . ' para a lnstru~ão Públicíl perigo bém. a aposicno cio rei rato cte s. e,c1a 

- I\Iatcn a1s san1tar1os, e.. ~ m~~~~UJ:?ci::i.i~9 ~~llllC~~l;Ã.~~(' ~ g~~ Forç-a da cavalaria japonê~'.l qL'•' num dos ~alões daquela Prefeitura 
) l .·, , ]e'. fc ., O clr Natanael Maia, prefeito de vêrno jnpmws estaria cogitando da ma:·cbnm sobre Tnn-Ch•ng. liiernm ie,~,~·;~~

11~s"''~º ;n'..~~it~c~~g~f;~~~ t~: 
e J l COS, n1 ac 1J as, r1 ,l. 1 cy.t0.lP· (~O Rochn, "'OJTIUn.icou. por ofi- C'TCO('Õ.0 de ~ma espécie ele mlui.stérlo ~é:~~ retarguada. ameaçado pelos chi- l gramn 1 tC' e '1t Fe ~e l 

J!'CDS, a z t1)êj OS C VÍdl"OS, a OS 1 \~~l;,c:Õ~
1 

• 1~:~~e,~~m~:~3!~ª~a
1~~;r; I f~rf~:l~:.~rtâo"~r~~~\~: ~oo~1gy~rien- HS!J-Cl!OW DEBAIXO DO FOGO z:~~;º:o:~~fa~c;:'~s:·~~:~;:hoa'ol~~: 

melhores precos á rua Ba- clclarle,. n ,mportaucla. de. 579S300, re- J · O objé.tivo desse novo. departamento INCESSANTE DAS BATERI AS J,\, guracÍIO do retrato cio presidente Ge-
. ' 11:cti~a ri quo.ta de 10° 0 ~obre arrec~- é conh·olar n atividade diplomatica e PON~SAS túllo Vargas no salão nobre dR Pre-

r ão do Tri unfo n.º 271. C,0C~f') cio mcs ~e !IIJlil, 11ltimo. dPsti• c-ronom.ica do Japão na China, além friiW'H Muntctpa1. - SRudacnrs -
' nr-irlci .., 111 ~lr11<',."n Pnhl1rr r'I,... 1·r>m·pc-f'nhn nflnP1 l1rrnonrlPl''1ntr_ rr{.\X"(';A..I 1Q , A Tll'j l /H•• 11 í' lo tln,t lrl n 1'ri t!' ll"h·n, pr(>frHn 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE DEPARTAMENTO DE ESTATISTICA E PUBLICIDADE 
(SERVIÇO DE ESTATíSTICA) 

G E O G R A F I A E E S T A T I S T I C A ALAGôA !':!N°:Er!:s DiSfritos :e~m~~i!~:~t:~~: o:t~b~o ~~zl:.~ ES
t ªdº da Paraíba ,. 

Importantes resoluções do Consêlho 
Nacional de Geografia sôbre a siste­
matização da divisão territorial dos 
Estado e a elaboração dos mapas mu­
nicipais. 

Na séde do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, no edificio da 
Noite - 11.0 andar. reuniu-se o Di­
retório Central do Consêlho Nacional 
de Gt!ografia pal'a deliberar sôbr1:_ as 
instruções gerais, que ao Conselho 
competia baixar, nos termos do decré­
to-lei federal n.º 311, de 2 de março 
de 1938, o qual dispõe sôbre a divisão 
terrllorial do País. 

Em duas sessões concorridas, ani­
tnndns e longas, fôram estudadas as 
normas da execução da referida im­
portante lei naciono.I. na parte ~m que 
cabia ao Consêlho se pronunciar: e, 
em resultado, duas Resoluções tô:am 
baixadas : ur'na, estabelecendo as ins­
truções gerais previstas no artigo lG 
do decréto-lei n.0 311 e sugerindo pro­
vldéncias aos Govêrnos Regionais; OU· 
tra, estabelecendo, nos termos da lei 
federal n.0 311, os requisitos mínimos 
para os mapas munic.ipais e as instru­
ções gerais para a fixação das zonas 
urbana e suburbana das sédes muni­
cipais e distritais. 

A sistematização da divisão territo­
rial que cada Estado estabelecerá, de 
modo a que o novo quadro territorial 
entre em vigor a l.º de julho próximo, 
dai mantendo-se inalterável por cinco 
anos, conforme determina o mencio­
nado artigo 16, teve suas normas fi­
xadas pela primeira das Resoluções do 
Consêlho, cujos pontos essenciais são 
os seguintes · 

1 
_; 

a sistematização se baseará na 
definição, precisa quanto passi­
vei, do ambito territorial de cada 
Distrito. que deverá constituir 
umn superfície conlinua e dis-
tinta: o Município, formado~pe-
la. justaposiç:lo de Distritos.

1 

const.ituirá uma superficie contí­
nua; na fixação das linhas divi­
sórias, inter-municipais e inter­
distntais, haverá preferência"> 
sistematica pelas. linhas natu- , 
rais e, na falta destas pe­
las linhas relas. a configu­
ração do Município : evitará 

1 

as fórmas anômalas, com es­
trangulamentos e al;irgamentos 
exagerados; a descrição dos li­
mites de cada Município será 
completa, feita parceladamente 
pelas suas confrontações, uma .t 
uma, e no sentido da marcha 
dos ponteiros do relógio; a des­
crição das divisas inter-distri ­
tais será por divisa, em ordem 
de sucessão e sentiçlo livres; a 
linguagem da descrição será 
simples e precisa, recomendados 
o uso de terminologia geográfica 
corrente e o dos topônimos locais 
dos acidentes, e não nomes de 
pessõas e de propriedades; um 
croquis da configuração do Mu­
nicípio, suas confrontações e di­
visão distrital acompanhará a 
descrição dos limites municipais 
e divisas inter-distritais de cada 
Município; os nomes das cir­
cunscrições não poderão ser ex­
tensos e será proibido mais de 
uma cidade ou vila ter o mesmo 
no'!l~ no mesmo Estado; para 
fac1hdade da execução das dís­
posições regulamentadas, reco­
rnenda-se ao Govêrno de cada 

Camalaú 
Prata . . . . . . . . . . 
S. Sebastião do Um.btweiro . 
S. Tomé . . .. 
S João do Tigre 

no do Município, as divisas in­
ter-distritais, os principais aci­
dentes orográficos, o desenvolvi­
mento dos principais cursos da­
gua, as sédes municipal e distri- ALAGôA GRANDE 
tais, os povoados e as principal::; 
fazendas 1sédes>, as estradas e Juarez Tavora. 
caminhos, as linhas telefônicas e 
lelegráficas, e, na repl·e.sentação ALAGOA NOVA 
cartográfica serão observados os 
requisitos, quanto ao papel, ao S. Sebastião 
formato, á escola e ás conven-
ções. estabelecidas pela Resolu- .~NTENOR NAVARRO 
çáo, que exig·c também o uso da 
ortografia simplificada; obriga- Belém .. 
ção da Secretaría Geral do Con- Pilões . 
.sfüho organizar e distribuir um 
mapa modêlo; anexação obiiga- ARARUNA ..... . 
tória ao mapa municipal das Cacimba de Dentro 
plantas das áreas urbana e su- Tacima 
burbana das sédes municipal e 
distritais. cuja delimitação, da AREIA .. 
competencia d.o Govêrno Muni-
cipal, se fará mediante a des- Lagôa do Remigio . 
crição precisa de linhas facil- BANANEIRAS . 
mente rcconheciveis no terreno, Moreno . . . . . . 
fixando, uma a área. do centro Pilões de Maia 
de maior concen,tração predial Borburema . . . . . . 
da séde. outra a área, de largu- BREJO DO CRUZ 
ra variavel, circundante dêsse Belém . . . . . . 
centro, na qual já se estiver _pro- , CABACEIRAS .. 
cessando a expansão predial do 
mesmo Centro; as Ptefeituras 
enviarão ao Diretório Regional Barra de S. Mtg\lel 
de Geografia respectivo, çópias Bóa Vista . 
de seus atos de delimitação de I Bodocongó . . . . . . . . . 
zonas urbana e suburbana; as Riacho de Santo Antonio 
atuais sédes não perderão sua T,1ata \!1rgem 
categoria ainda que não possam 
abranger o mínimo de moradias CAIÇARA .. 
fixado-pela lei nacional n.0 311. 
que é de 30 moradias para as Belém de Guarabira 
zonas urbana e suburbana da Serra da Raii . 
séde dislrital t vila) e de 200 mo-
radias para a zona urbana da CAJAZEIRAS 
séde municipal 1cidadel. 

INCOMMOOOS1 

CASTRICOS 
Quaai todo• os male• 

dige•tivoa, desde a maia 
simples azia atê ás mai• 
a:ra•es ulcera• gastricaa, 
•io originado& por um ex• 
cesso de acidez: do sueco 
a:aatrico. A acidez accumu· 
lada no estomag:o provoca 
a fermentação dos alimen­
to• e impede o bom func• 
cionamento do apparelho 
digeativo. Para e•itar aa 
doen9aa graves não se deve 
deacuidar do eatomag:o 
quando se sente perturba· 
çêSes digestivas, meemo .\a 
maia ligeira• : deve-se to• 
mar meia colher de café. 
ou doía ou trez comprimi• 
doe. de Magnesia Biaurada 
em um pouco d'ag:ua depois 
daa refeições. Este anti• 
acido neutraliaa quasi in­
stantaneamente o excesao 
de acidez:. impede a fer. 
mentação doa alimentos, 
suaviaa as mucosas irrita• 
das e assegura uma di• 
geatão facil e sem dôr. A 
Mag:nesia Bisurada que 
é inoffensiva e facil de 
tomar, encontra-se á. venda 
em todas as pharmacia• 

----------~--

CAMPINA GRANDE 

! 
Conceição . 
Fagundes .. 
Galante ... 
Lagóa Sêca 
Massaranduba 
Pocinhos 
Puxínanà .. 
Queimadas 

CATOLl;; DO ROCHA 

Coronel Maia 
Jericó . 

CO!sCL!CAO 
S. Maria 
ESPERANÇA 
Areial 

GUARABIRA 

Alagainha 
Araçagí .. 
Cuité .. 

· Mulungú . 
P1rpirituba 

INGA 

Cachoeira de Cebolas 
P.iachãü do Bacamarte . 
Serra Redonda . 

ITABAIANA .. 

Gun.rit.a . . .. 

I

Mogeiro ..... . 
Salgado ..... . 

JOAO PESSOA . 

,Conde ...... . 
Í' 

Estado que promova a colabora-1 
ção dos município. s, intensifican­
do a instalação dos órgãos mu­
nicipais do Instituto Brasileiro • Alhandra 

Pitimbu 1 
1 

1 
1 
O! 
r 

de Geografia e Estatística e a 

~~~\~\~~~ãºe ~ins~~~~ ~~;~is~~~ A alimentação das crianças 
nu~sao central estadual para di-1 
rigir os trabalhos da revisão do (E' 1>1·eciso redobrar de cuidado) 
quadro territorial do Estado: 1 
forn,ecendo a essa Comissão um A regra geral para a alimentação 
serviço_ anexo de cartografia. dos latentes é a seguinte: •· o leite 

A elaboraçao do mapa_ do seu terrí- l materno é insubstit.uivel ás criança3 
tono, que cada Município é obrigado até 6 méses de idadf'". Esta regra 
a depositar na Secretaría do Diretório ' deve ser difundida entre todas as 
Regional de Geografia, até o dia 2 de I mães, para que a sigam, rigoros9-
março de 19.39, sob p_ena de cassação mente. a bem. dos filhos. Como se 
da o.~.1tonom1a municipal,. nos termos' sabe, ainda ha muitas mães que dá•J 
do ni.tlç-o t~z~_da_lei_naçional __ n.~. u.1..ao~. "bebés" bolachas, pedaços de pão 
teve as no1 mas da sua execucao esta- ou banana ou mesmo as tais "bo­
belee~das pela seg~nda da.s citadas Re- necas" embebidas em agua com assu­
li?luçoes_. d? Con~elho, CUJas principais tar, causadoras de fermentações e de-
c.tracteushcas sao as seguintes; sorden" gastro-lntestinais. 

1· 
l .. 
lt. 
I"' 
I" 

r. 
1 
1 

\ 
l.. 

recomendação encarecida ás As criança:; até 6 mêses, além do 
Prefeituras para que apresen- leite materno. só devem receber to­
tem o mapa melhor passivei. lherinha.s de caldo de laranja. duas 
não se limitando as que dispu- vezes ao tlia. Quando a mãe tiver 
zerem de elementos ao minimo pouco leite, deverá consultar um mé­
Hxado; organização na capit?l aico pediatra sóbre a melhor m~anei­
de cada Estado e na da Repu- ra de alimentar o filho. Se fossem 
blica de exposição geral dos tra- observados êstes cuidac'os. nãc, morrP­
balhos cartográflcos apresenta- riam tantas uiancinha5! No caso de 
dos; acompanhando o mapa se- se manifestarem desordens gastro-in­
rão também apresentados um testinais, indicam-se além do regime 
relatório da sua elabora_ ção e fo-, alimentar, os caselnalos de calcio e o 
tografias de aspéctos urbanos e Eldofónnio da Casa Bayer. os qua,s 
geográ. fiem; do Munictpio, ~ara 

I 

corrigem ª_ s dejeções liquidas .ºu seml­
flgurarem estas nas referidas JiquidA.~. ctmbatem ,1.s !ermentaçól~s t" 

expos1çóes; o mapa terá a exa- clefenctf'm as mucorns intestmais di1J 
Udão compn.tivel com os preces- Irritações 
sth àr lt!vantamento expedito e 
reprebenw.ré. u Unhn de contót-

Cabedêlo . 

~1AMANGUAPE 

Baia d:1 Traição 
Jacaraú 
Rio Tinto 
Tavares ..... . 
,MISERICORDIA 
Timbaúba 
S. Bõa Ventura 

PATOS .. 

Passagem 
S. José ...... , .. 
Caclmba de Areia .. 

PEDRAS DE FOGO . 

Taquara ... 
Espirito Santo 

PIANCó . 

Corernas .. 
,Tucá .. 
Olho d 'Agua .... 
Sant'Ann dos Garrotes . 
S. Francisco do Aguiar .. 

PICU! 

Pedra La vrnda 
PILAR .. .. 
Canaflstnla .. 
Sertlnha 
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. 1 ., A UNIÃO - Sexta-feira, 20 de ntaio de 1938 

,. - , - -a 
SEIS LINDISSIMAS CANÇOES ! SEIS NU MEROS INEDITOS DE REVISTA! MISTURADAS 
NA MAIS ALEGRE E NA MAIS DELICIOSA COMÉDIA DA METRO GOLDWYN MAYER 

NllSCI PllRll DllNSllR ! 
ELEANOR POWELL (a n1aior sapateadora do mundo!) UNA MERKEL, 
BUDY EBSEN JAMES ST,VEART VIRGINIA BRUCE 

E UM CONJUNTO DE DUZENTOS BAILARINOS ! 
csrA a m~1or co111éoia musical ao ano I e não sera e~i ~ioa noulrn cinema oesla cioaa,, sin~o novenla aias aros o seu lan~amerilo 110 

FLAZ A 
DOMINGO EM 3 SESSÕES, A'S 3 1/2, A'S 6 1/2 E A'S 8 1/2 HORAS 

.A. grande nov1e1.act.e <10 momen. to 

O GORDO E O MAGRO 
(em carne e o osso) NO PALCO DO PLAZA AINDA ÊSTE MÊS! 

P LAZA 
::S:cje ás 7 e r.o.eia. ho:ra.s, u.ltirn.o dia! 

O Ullimo Adeus! 

POMBAL 

Lagôa .. 
Malta .. 
Paulista 

P,,INCf:SA 
Agua Branca 
Alagôa. Nova 
Barra .... 
Tavares 

PREÇOS 

SANTA LUZIA DO SABUGÍ 

s Mamede , ..... 

S JO!\.O DO CARIRt 

Caraúbas 
Coclüchola . . . . . . . . 
Sant'Ana do Congo 
Santo André .. 
s. José dos Cordeiros .. 
S. José das Pombas .. 
Serra Branca 
~ucurú. . ... 
Timbaú.ba 

S . JOSÉ DE PIRANHAS 

nonito de Santa Fé 

SAPÉ 

SERRARIA 

Arara 
P1lôes de Dentro 

SOLEDADE 

. Joazeiro .. 
R Antonio 
s. Francisco 

SOUSA ... 

S Jose da L Tapada 

TAPEROA. 

Livramento .. 

TEIXEIRA 

Vc~terro 
Imaculada 
J\ÍÜ,(' ºªS'llª 
l'MDUZEIRO 

Aroeira . . . 
Natuba .. . .... 

f'ANTA RITA . 

Lucena . 
Livramento 

S DE CUITÉ 

B de Santa Rosa . 

-· Lei de 15 de outubro de 1827. 

Lei n. 0 598, cte 19 de março de 1924. 
Lei n. 0 836, de 9 de novembro de 1877. 
Lei 11 ° 598, de 19 de março de 1924. 

Lei n . 0 596, de 26 de novembro de 1875. 
Lei n. 0 30. de 29 de fevereiro de 1896. 

2,200 e 1$600 

Dec. do G. Prov n. 0 39. de 16 de outubro de 1800, 
Dec. n .0 362, de 16 de fevereiro de 1933. 
Lei n. 0 540, de 18 de novembro de 1921. 

Por ato da Camara de seu município de 1838 

Dec. n. 0 254. de 3 d~ fevereiro de 1932. 

Le1 de 15 de outubro de 1827. 

Dec. do G. Prov. de 20 de fevereiro de 1091. 
Lei n. 0 540, de 18 de novembro de 1921. 
Lei n. 0 480, de 17 de novembro de 1871. 
Lei n. 0 533, fie 25 de outubro de 1921. 
Lei 11. 0 533, de 25 de outubro de 1921. 
Lei n. 0 540, de 18 de novembro de 1921. 
Lei n, 0 540, de 18 de novembro de 1921. 
Lei n. 0 540. de 18 de novembro de 1921. 
Lei n. 0 540, de 18 ele novembro de 1921. 

Não foi encontrada a Lei que creou. 

Lei n. 0 617, de 10 de julho de 1876, transferida rm.ra Bonito pela. Lei n. 0 

30, de 29-2-1896. 

Transferido de Sobrado pela Lei n. 0 438, de 12-11-917 

Lei 11 ° 80, de 13 de outubro de 1877. 

Dec. n.t1 254, de 3 de fevereiro de 1932. 
Lei n,0 590, de 30 de outubro de 1926. 

Lei n, 0 682, de 3 de outubro de 1879. 

Lei n.0 590, de 30 de outubro de 1923 . 
Dec. n. 0 282, de 17 de Maio de 1932. 
Lei n. 0 49, de 3 de agosto de 1896. 

Lei de 15 de outubro de 1827. 

Lei n. 0 598 de 19 de março de 1924 

Lei n ° 829, de 6 de outubro de 1886. 

Lei n. 0 694. de li de outubro de 1929. 

Por ato da Camara Municipal de 1833. 

Lei n. 0 140. de 19 de outubro de 1898. 
Restaurado pela Lei n. 0 750. de 9 de outubt·o de 1881. 
Dec. n. 0 565. de 12 de setembro de 1934. 

Restaurado pela Lei n. 0 159 de 9 de julho de 1900. 

Lei no 546, d<- 18 df' novembro de 1921. 
D<-c. do G Prov n. 0 25, de 19 de maio de 1892 

Lei de 15 de outubro de 1827. 

Lei ele 15 de outubro de 1827 . 
Lei de 29 de novembro de 1832 pela e Municipal 

Lei de 15 de outubro de 1827. 

Lri de 15 de outubro de 1027 

SANTA ROSA 
HOJE A'S 7 E MEIA 

1,IÉO ( 'tlRHILLO 
.1HDGE EI 1' ,s 

('IIES'l'ER 1110HRl8 

Um Crime ao Luar 
SUPER POLICIAL DA METRO 

Preços 1$100 e 800 reis 

ai 
1 SECÇÃO LIVRE 

"A PREVIDENTE" 
Autorizado pela diretoria da º A 

PREVIDENTE", convido todos os so­
cios em atrazo, quer os residentes 
nesta capital ou fóra dela, a regulari­
zarem seus debilos para com a refe­
rida sociedade, pagando os obitos a­
trazados até 31 deste mês, inclusive 
os de nú.meros 717 e 718, l)Ob pena de 
elhninaçâo. 

Faço tambem ciente que, todo e 
qualquer socio que venha a falecer e 
não esteja quites com esta sociedade, 
perderá o direito ao peculio, confor­
me determinam os Estatutos. 

João Pessôa, 4 de maio de 1938. 
ta~~~iel Martinho Barbosa, l·º secre-

COOP, DE CRÉDITO E VEN• 

AO COMERCIO 
Comunico aos meus amigos e fre­

guezes e ao comércio em geral que 
vendi, ao sr. J. F. Nobre, livre e 
desembaraçado de qualquer onus, o 
meu estabelecimento comercial deno­
minado "CASA YOLANDA ••. inclu­
sive a secçáo de vidros, quadros, mol­
duras e artigos religiosos, ficando sob 
a minha responsabilidade todo o 
PASSIVO do referido estabelecimen­
to . Quem se julgar prejudicado com n 
presente venda, queira apresentar a 
sua contestação dentro do prazo de 
três dias, a contar da data desta pu-
blicação. · 

João Pessôa. 17 de maio de 1938. 
Elisio Gon(alves da. Silva. 
De acôrclo - J. F. Nobre. 
1 As firmas estão devida.mente re-­

conhecida&> . 

OPORTUNO 
DAS DE FUMO DE BANA• Paulmo Gomes 1es1dente á rua 

NEIRAS 

I 

Bo1ges da Fonseca n ° 144 mfouna 
quem vende um bom te ire no na a v 
Ep1tac10 Pessôa < estrada de Tambau l . 

(1.ª CONVOCAÇÃO) ~~md;ª~aio~rªun? n:ve;;ctª1e~'.;; ~: 

1 

Ficam convidados os srs. socios da 
Cooperativa de Crédito e Vendas de 
Fumo para comparecerem á sessão de 
assembleia geral extraordinaria, que se 
realizará no dia 21 déste mês ás 13 
horas em a séde da mesma Cooperati 
va, nesta cidade de Bananeiras. Nessa 
sessão serão eleitos os membros do 
Consêlho de Administração, que teem 
de terminar o mandato do Consêlho 
que renunciou. 

Bananeiras, 7 de maio de 1938. 
Severino Coneia de Menezes -

Presidente do Consêlho Fiscal, em 
exercicio de Presidente. 

BANCO. DO ESTADO 
PARAiBA 

DA 

QUARTA C'HAMADA DE CAPIT,\L 
De conformidade com a deliberação 

tomada pela Assembléia Geral Ordiná­
ria, realizada em 24 de fevereiro úl­
timo. convidamos os srs. acionistas a 
virem realizar. na séde déste Banco, a 
quarta chamada de capital. correspon­
dentes ás ações sub};critas uos termos 
do artigo 4.0 , * 1.0 dos Estatutos. 

,João Pcs.sóa, 18 de inalo de 1938. 
,José Luiz d4?' As.."ils. presidente 
Avelino Cunha Azevêdo. 1.0 secretá-

no 
João Luiz Ribt>it·o de Morais , 2. 11 5f>­

crel1\rtn. 

Gama: um na Travessa Floriano Pei­
xóto; um na Avenida Floriano Pei­
xôto; uma bóa casa de tijolo, nova, 
com agua e luz, na av. 24 de Maio; 
rasas de taipa nas ruas Benjamin 
Constan e Conceição. com agua. Tudo 
por preço de ocasião 

HIXIR Df ftOfiUf IRH 

i 
PODEROSO 

ANTI-SYPHILITICO 
ANTI-RHEUMATICO 
ANTI-ESCROPHULOSO 

óiõo~aii~ ios:nõue 
- - ----· 

CABELOS BRANCOS 
Evitam-se e desaparecem com 

"LOÇAO JUVENIL" 
06Rc\l\ romo Joçào. não é Untur~. 

Deposito: Farmàcla MINERVA 
Rua da Republ!ea - João Pessoa 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro n.0 618 e II Moda 

Intaotll" . 
Preço: - 8"100 , 
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Sensacional lançamento domingo no "REX", na "matinée" chique, ás 3 horas e em "soirée", ás 6,30 e 8,30, da revista feerica mais 

Amanhã - "Matinée" Colegial - no "Rex" 
--- A 'S 4,15 ---

BARBARA ST ANWICK 

CASAR É MELHOR 
GENE RAYMOND 
UM FILME DA R . K. O . RADIO 

- - - Preço unico: - $600 ---

R • E-X 
Soirée is 7,30 

O CINEMA DE 
TODA ACIDA­

DE CHIQUE 

O odio de uma. multidão que exigia a morte para 
um pobre homem ! 

Warren Williafn - Karen Morley - em 

V E N CI D A A C A L U N I A 
UM FILME D A " PARAMOUNT " 

Complementos ; - N,\C'IONAL D . F . B. e PARAMOUNT 
NEWS -:- Jornal. 

''"' "' 

jocosa e espetácular que existe ! ! ! 1 · 

EIS O ESPETACULO MAXIMO NO GENERO QUE NOS APRESEN'rA L1RISM0S 

SUAVES, Nl,;0-MANIA, COROGRAFIA QUE DOMINARA ' O UNIVERSO 1 / j 

- JAMBOREE - 1 • t· 
Vamos dansar o JAMBOREE, a dansa que o mundo inteiro está 
dansando ! A sequência mais adoravel do filme em que tomam 

---- parte 2,000 pessôas ! ----

George Murphy - Doris Nolan - Ella Logan - Gertrude Niesen 
--- em - - -

PINTANDO o SETE 
Jámais se fez um filme musical que tenha tanta perfeição, tan. 

tas musicas, tanto luxo, tanta ol'iginalidade, como nesta 
obrn musicada d-a NOVA UNIVERSAL . 

NOTA 11\IPOR'fANTE: - Este Jilme só será exibido n outro c incmo dcs La. 
Uap1ta1 60 dias apô!5 seu lançamento no " REX ". 

POMI NGO-NO " FELIPÉA " LI O NEL BA RR YMO R E 
"i' "'l',' 

A voz da conciência acusava aquêle ho. 

mem ! ! ! Um criminoso disfarçado ? 

UM DRAMA DAR . K . O. RADIO 

F E L 1 ·p É A 
Soirée ás 7 ,15 

Bulldog Dt·ummond desYenda mais um inh'inca.do mistério ! 

Ray Milland - Heather Angel - cm 

A EVASÃO · DE BULLDOG DRUMMOND 
UM POLICIAL DA " PARAMOUNT " 

Complementos: - PARAi\IOUNT NEWS - Jornal e SEJA­
MOS HUMANOS - desenho Betty Bootb. 

A VOZ DO OUTRO MUNDO 

JAGUARI BE 
Soirée ás 7,15 

Um lo:;a.r abandonado, sem lei e sem ordem ? 

JOHN WAYNE - em " 
PA I S SEM LEI 

.Juutawcute 1.ª série do ._,....,,...,,. 

O CAVALEIRO FANTASMA 
Com BUCK JONES 

UNIVERSAL - COMPLEMENTOS: 

CINE s. PEDRO 
! CINE-IDEAL M ETRO POLE 

A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA o CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Duas sessões ás 6 e 8 horas - HOJE 
HOJE -- HOJE 

HOJE - Soirée ás 7,15 - HOJE 

Melodias as m a is bonitas ! Vozes inesquecíveis ! ATRAENTE SESSÃO DA ALEGRIA! 
WINII•' JtEI> SHAW-em 

ENTERRADOS ESPERANÇAS PERDIDAS - - heço geral: 600 réis --

Juntamente a 6 .:i. série VIVOS A MOÇA DE MONDALAY FLASH GORDON com KAY LINAKER e um novo numero da 
Com LAitltY BUS'l'Elt CRABBE - UNIVERSAL. com 

FOX MOVIETONE. 
DOMINGO - UMA ALTA COMEDIA SOCIAL ! - JANE WYATT el)'l BARTON MAC LANE A NO IVA I N DECISA 

Com LOUIS HAYWARD 

1 

e Sabado - ENTERRADOS VIVOS com BARTON MC LANE 

:.:l.ª feira - "S<'ssao Gigante " : COMPLEMENTOS Domingo - Alerta gunzadas ! A .. matinée" mais animada de todos 
os tempos, ás 2 1,.,2 - a 6. ª série de FLASH GORDON e mais 

LOUCU RA S D E ESTUDANT E A CAPRICHOSA. 

ESPERIDIAO BRANDAO andar (altos da Loteria 

ARTE CULINARIA ex-cortador da "Alfaiata. 
Federal). 

OU RIS BA RBO S A 
Mal'ia das Dõres Tavares, aLendendo ria Universal" avisa a seus CALDEIRA 1 

ADVOGADO a diversos pedidos, comunica que a- amigos freguezes brirá um curso completo de fôrnc, fo - e que 
Vende-se tuna, de fab11cação lngló• 

B UA DUQUE DI! CAXIAS, S I • gão, cosinha artística e decoração, a acaba de se instalar á Rua sa, d<.> chamas m_vertídas, com força 
começar no dia 15 de junho. de 25 H. P. efetivos. 

Tnformaçõcs: Avenida João Machn.- Maciel Pinheiro n.0 74 • l .° aiã~~l:rP~°sr:1ag!~r~9~~~ã~ªp!s~: do, 235. 

CINE-REPUBLICA DOMINGO : - - --·· . ,.... .• 
~ ,. í 

' HOJE - nna!:I sessões ás 6.30 e 8 hot·as da noi te - HOJE ROBERT TAYLOR, o galà mais apreclado ctn atualidade, em 

Um fios mniores espeta.euros destes ultunos tempos J LOBOS DE NEW-YORK l 'Alrt, ROJJ}:SON, o famoso baritono nt'gro e LESLI E BANKS - em 

B o z A M B o 1,Jma cinta de grande sucesso da "METRO'', a ramo~a marca. do Leão. 

Unta grandlosn rc~1h1.:tçáo da "Uníted Artists" sob n direção de Alcxander Kord$, 
-- em exib1çào especial ne~te rmem.a. --- DIA 26 - 0 CONDE DE MONTE CRI STO - da "United", com Robert Donat e 1: 

Complemento: - Um N'ACIONAL (1). F. B J Elissa Landi. - Do romance de ALEXANDRE DUMAS. 
P R EÇO S; - !.' classe 1$100 e 2.' classe $600 

( 



D IT 1 s VENDEM-SE 
ESCOLA NACIONAL DE AGltO· tonlo Vieira da Rocha, a nlo f-r 

NOIIIA - Co11e11no 11, tltalN e -- o pagamento de ditai tltulos, clt.ando­
wa para o promaenlo doe ••rs• de se, outro.sim, o detentor dos mesmos, 

IMPORTANTES FAZENDAS DE CRIAR E PLANTAR NO 
MUNICIPIO DE QUIXERAMOBIM NO CEARA' 

r,et.=: ==-:-::..1~ :-::= para apresenta-los em Jublo dentro do 
nlesfa e ...,.ao,ia; qulmlea aaallllea prazo de trfa <3> meaea, aflxadoo edl­
e IOOteenla .. _lallsada de crlaçio, tais noo loprea estabelecldoo por lei, 
allmentaçio , hlrlene. _ Faço PU· e publicado no 6r1ão oficial do Esta­
bllco. para conhecimento dos interes. do e em dois Jomals, um desta cidade 
aados. que, de acõrdo com a decisão ~o~ui;, d:. c;:~e ~:r~~i,;'.,':~~ 
~~ro~~~êl~o ~~~':,1,~~l.st~~s~! ~;:':~~; plenoo dos lnteresados. a fim de, de-

E' sabido que o -tio de Queixa- o Rio Banabulú, a Inspetoria de Sf­
ramoblm, centro corogràflco do Cea- r,n.s proJetou e construira maLi;. to.r­
rà, é reputado como o melhor do E,- de o grande Açude Mondublm de um 
la.do para a criação de gado. Entre blllio de metros cúbicos d"agua • 
os Rios Banabutú e Qutzaramobim assim, as suas aguas subirão de 11~ 
acham-se encravadas as importantes acima, na fazenda .. Coque", valort-

~~';.~pa~~Epe!o i~~.:~: d~n~ri! r!:.:'d.:'.'ªA~ ~~~ :: ::::.·::~ 
"COQUE", é tida como uma das mal• rtquisslrilas. 

tura conforme despacho exarado n r corrido o prazo referido, sem a apre­
oficio n.0 119, de 2112:38. de~ta Escola. sentação dos titulo., por portador le­
flcam abertas a partir desta data. gltlmado, ser decretada, por sentença 
e nos termo.e;. do artigo 436. do regula_ de v. e.xcia. a nulidade dos mesmos. 
mento da Escola , pelo prazo de no. , ficando a suplicante habllltada a fazer 
venta dias t9()). as inscrições para o a cobrança dos mencionados tltulos 

~f~~/:/ ~~S ti~U~~~ p~:vasprdt~~~~~ 1 :~ ~:: :-d~r::~:s ~e :·: 
catedrallcos daJ cadeiras 3.0 ~e Geo· 2.044 . Termos em que. com uma pt'O­
logla Agrlcola. Oe!'logla e M1neralo. curação. um documento e uma pUbllea 
11fa • Agrologia. 4. de Qulm1c_a Ana. forma Pede deferimento Campina 
lítica e 16.º de Zootecnia Espec_,alizada Grand~. 28 de março de 1938. Nelson 
d• Criação, alimentação e higiene. de Andrade de Oliveira, advogado Em 

:::-:~~ ~;;' /od~J~º c!~or~~r r:u
1
:: dita petl~~ foi exarado o seguinte 

gronomos ou enF nheiros agronomos. dPSpacho . A. Como requer, fuen­
exceção fe itn á.c. 4.ª e 16.ª cadeiras do•se a publicação t!_os editais no Jor-

~1~os18~~~~ri~~de!~efe~?~~~f: ~:: ;:!..::~aci: !1é~m: :.r:!c'!w!ta:Oo 1:~ 
J)E'CtlvamPnte. A Inscrição se farÃ me- gar do costwne. Campina Grande, 
diante requerimento ao diretor da Es- 29-3-1938 <Ass.) Jullo Bique . · 
l'Ola, instruindo a sua petição com os Pelo que clto o detentor dos referl­
~egulntes documento.s. exigidos pelos dos tltulos para apresenta-los em Jul­
a rtlgos 438 e 473. do regula~ento : zo dentro do prazo acima flxado do 
a J - pro\.·a dt> ~ r cidadão brasileiro; que para constar mandei passar o 
h ) - prova de 1dent1dade; cl - d!)_ presente edital que sera afixado no 
cumentoe que comprovem sua idone1. Jogar do costume ~ publicado nos Jor­
óade moral : d l - d1plo_mi de sua nkls A Unlio, Dlarlo de Pernambuco e 

de acõrdo com o art. 14 , 2 .0 da lei 
n .0 14 .663. de 1 de fevereiro de 1921. 

Secretaria da Comissão de Serviços 
Complementares da Inspetoria Fede­
ral de Obras Contra as Sêcas. 

João Pessõa. 19 de .inalo de 1938. 
Mario Cavakanti, encarregado da 

Importantes fazendas <lo Ceará. 

DESCRIÇÃO DO "COQUE" 

TERRAS - Cêrca. de 4 leguas qua­
dradas de terra mal.s ou menos. de 
ótimas qualldades para criar e plan­
tar. 

AÇUDES - Um grande açude de 
2.500.000 metros cúbicos d'agua, mul­
to bem construido, podendo-se levan­
tar a altura. da parede, metro e melo, 
o que daria um açude de 3.500.000 
metros cúblcoo d 'agua. 

TERRAS DE VAZANTE - As ter­
ras de vazente estão i::epletiLs de ca~ 
pim de planta e o proprletirlo na sê­
ea de 32 salvou a.li 100 rezes. 

TERRAS DE IRRIGAÇÃO - O a­
çude lrrl1a. um gra.nde ba.lxlo para. 
1.000 cargas de rapaduras, ou cheios 
de capim, pa.ra tratar 1.000 rêzes em 
ttmpo de sêca.. 

PEIXE - E' considerado o "Açude 
Coque", como um dos mals piscosos 
do Estado e é ca.paz de da.r uma ren­
da mensal de 1 :OOOIOOO ou mais . 

t'REÇOS DAS FAZENDAS NO "BA­
NABUlú " E "QUIXARAMOBIM" 

E' sabido que ali não se vende a 
20$000 a braça de terra, por ser a rP­
gião de grande futuro para a <'riaç ô.o 
de gado e referidas terra.e; terem ~em­
pre grande procura 

E" raro no Ceara se encont.rBr A 
venda uma fazenda com um corpo de 
terra de 4 leguas. Quem a J)06.'1Ut:-, 
sabe bem quanto vale e não a vende 
por preço algum. 

Calculando-se mesmo a brnca d e 
terra s 20$000, temos : 
Cêrca ·de 10.000 braça.., a 

20SOQII 200 :000$000 
Um grande açude, com os 

seus grandes baixios e 
va.za.ntes 200 : 000$000 

Uma grande manga de 
arame, com 3 legua., de 
cêrca mais ou menos 30 : OOOSOOO 

Casas e outras bemfetto­
rlas 20 :000$0()0 

450 :000$0()0 ~~~!!:'~~· se°U':1:e;ii~~ e~u~~gi~~n:~ Xoz da Borborema. para conhecimento 
publica fórma. e breve memorial sabre e todos ª quem interessar possa. 
:-. ua ntiv idnde profissional e cient i- Dado e passado nesta cidade de 
11ca. ar.ompanhado da rel::u;ão de seus Campina Grande, em 29 de março de 
trab:llhos publicados. que deverão ser 1938. Eu, !emando Pereira dos San ... 
anexad05 em trés vias, se possivel ; f) tos, escrlvao interino, datllografel e 

secreto.ria. · 
MANGA DE ARAME - A Fazenda 

tem uma grande manga para sol ta 
de bois, de 3 leguas mals ou menos O proprietário venderé. tudo por 
de cêrca de a.ra.me farpado, de ótimas 360 :000IOOO. a DINHEIRO A' VISTA , 

EDITAL de 3_. praça com abatlme~- ~tagens de capim mimoso e panas• ::á te~r:: r::~~~~~A E.c;t~d~f, •. t°Pa~e 
to e pnu:o legal - ::.• cartório - O VACARIA _ o "Coque" presta-se Para. se vêr o valõr das terras de crla r 
doutor Brás Baracui. jlliz de Direito admiravelmente para manter uma no Ceará, principalmente em Qtitxa­
àa 1.11 Vara da comarca de João Pes- grande vacaria de 200 vacas, durante ramobim. bas ta que ~e d iga que o Ur 
sõa. Capital do Estado da Parafba. todo O ano, para a exploração, em José Accioly vendeu ao Estado_ 5ua 
em virtude da 1ei. etc . larga escala, dos produtos de lette fazenda "Bethania" ali , com mett:t. 

VISTO : - Otávio Frederico de MH­
qaita. encarr~gado do expediente. 

prova de haver pago a taxa de assino . O escrivão : Fernando Pereira 
300$000 !trezentos mil réis) . confor_ dos Santos. <Ass.) Jullo Riqae . Data. 
me estatuem os artigos 439. 440 , 44.1 . supra . Está conforme com o orlginal: 
cto regulamento d a. Escola. D concur- dou fé . 
so teré. inicio oito <8> dias após o O escrivão - Fernando l"eretra doa 
f' ncf' rramento da inscrição e consisti- Santo. 
ré. da apreciação, por uma comissão 
fXnmlnadorn nomeada pelo sr. mi_ 

Faz saber a todos quantos o presen- o queijo no cearA. dá de 5$000 a legua de terra de fren te por uma <.te 
te edital virem ou dêle notkla tivt- esooo O quilo e 3 venda é franca , uma fundo . com um a('"ude e bôa casa, 

EDITAL de citau:ão da ré d. Maria. ~~mc:rr~~~·es:,is.po.!1:s q~: ~~r:~ ~~ ~~ que se trate de um bom produ· ~~!~o:~~s p~r~l~ht~Vé~rui.u: Jg~ ~o:~:..o :tas~!~' d~~:w«:e PJ::rci:~ ::: prédio n.0 42, na rua das Trincheiras VIAS DE COMUNICAÇ.AO - A que " tem 4 leguas, ou sejam 8 vezes nlstro da Agricultura. por proposta do 
Oonsêlho Tecnico. de todos os ele­
mentos comprobatorlos do mer!to do 
candidato. de prova escrita. prova 
oral didatka e uma prova pratica . 

~::ê:; d':'M:rldo o capitão José ~r:~~l~d:fs"te 'j~_r~ .. =~e d: :~: ~:z~~dQ~~=.~~i:t;,~11::~ !si:::; ~~-terras de Bethanla mnLs 0 11 me-
o dr. Slzenando de Ollvelra., Juiz dltõrlos ou qll,IIID s11as vezes fizer. trará que se trafega em uma hbra de au- FAZENDA COSME PAIS -

E~ola Nacional de Agronomia. Rio 
rlf Janeiro. 24 df' fpveretro de . 938. -
Fernando Ttixeira de Sousa, escritu­
r aria. classe G. servindo de secretario 

de Direito da 2.11 vara e casamentos, ~:igi'!,bl!c~a~:':'ai!ed~:
11:-m:1:;'°b'::; :r~;,~~~e::;. '1 horas para a capi- te;;.~ r.!~~~:! d~~ei~mlo l~~~n B~~ 

~!s\:i. c~:~rca da capital. na fórma oferecer, eom o abatimento de 10~(1 do CASAS_ uma bõa casa de fazen- nabui ri , separada do "Coque". pelo 

n a E . N . A . 
Faz saber aos que o presente edital ;:!:r ád~u": 1fr::aM~i!.e':.•se~~:"c'!~s~ :ªcê~~~a d: :c,e~~i~e d~o~!~~~~:tário ~~!ia:c~á Não tem bemftitorias de 

virem, ou dêle noticia tiverem que o truçáo antlca, do t•lha • t:,,lpa. reru- VAZANTES DO RIO BANABUiú Quanto ao preço. não póde ser da-
EDITAL DE CITAÇAO COM o capi tão José Gadêlha de Mélo. por larmenl• conservada, avaliada por _ o •coque• fica. situado na margem do agora , porque os proprietàrlos PS-

:~!!:º,!: ds: n~!i1~ h ~-ª d~alJ: ;~~s a~;ºI~~rn~~ ~:~h~~elp~~r ~~:; l!~OOO:::r.::M~ rl~~':~J'r~or~~~ ~: =~~-:[;!ª ie:r'!.s RJ~ v::i::
1
ridee mu;.~ tâia~~e~t1; a: ~~to~~gócio e outras 

comarca de Campina Grande, em vir- Jmzo. uma açao de desquite judicial sendo procedido n~ste juizo por fale- de uma legua no leit.o do rto onde informaeões nece-ssárias. os intRrP~a­
tude da lei, ete. contra sua espõsa d . Maria Galvão de cimento de do.na Delfina de Sátiro dá admiravelment.e bem, felJi.o, du- dos deV1!tn procurar o sr . João Oeutll , 

Paço saber a todoo que o presente ~élo. nos termos do artigo 311, n.0 1. I Lima. E pa.ra qµe chegue ao 'COnhecl- rante todo O verio. O rio no verão no BANCO FROTA & GENTIL ou 
edital virem que a êste Julzo foi dlrl- do _Codlgo Civil, e como 101 procedida mento de todos. mandou pa.ssar o pre- fica com grandes poços cheios de o dr. MA'XIMO LINHARES - B•m­
g !(!a a petição seguinte : Petição - a Justificação respectiva sóbre a au- 1 sente edita_! que seri publicado na Im- peixe fica, 2945 - CEARA' - FORTALE­
" Exmo. sr. dr. Juiz de Direito de cam- sencla da mesma ré. que está em lo- Jprensa Of1clal e a!lxádo no local do I AÇUDE MONDUBIM - Barrando ZA. 
plna Grande . Diz d. Ana Vieira da. gar não sabido presentemente, dêsde costume. Dado j, passado nesta cidade 
Rocha, que também assina Ana xa... nove de março próximo findo. pelo de João Pessôa . ,aos dezoito dias do mês acrescidos de marinha - De ordem do critorio desta Comissão, em presem:a 
vier Vieira da Rocha, viuva, reslden- presente edital, com o prazo de cinco- 1 de Maio de mil novecentos e trinta e sr . Delegado Fiscal do Tesouro Na- 'do promotor publico desta cidade. 
te atualmente na cidade de Recife, enta _dias. fica a referida ré d . Maria. oito. ~ - Joi.o 8eurra d• Mélo Filho. clonai neste Estado, faço públlco que com o prazo maximo de 5 ' !cinco> 
que, em defêsa de seus direitos, vem Galvao de Mélo, citada para todos os escrivao. o datilografei e subscrevi. - o sr. Henrique Justa requereu o afo- dias, após solucionada a concorrencia, 
exp6r e requerer o seguinte : A supu... efeitos legais . a fim de, expirado o Brás Baracuí. ramento dos teITenos alagados e acres- com prévia caução arbitrada por esta 
r.ante rer~beu de Antonio Vieira da prazo de 50. dias. a contar da primei- ddos de marinha. sitos á margem dl- Comissão, não inferior a 5"ó rctnco 
Rocha, comerclant.e estabeleeldo nesta ra publlcaçãd no Jornal oficial dêste EDJT AL Dlt J • PRAÇA DE VEN- rei ta do rio Sanhauá. em frente á Es- por cento) sobre o valor do forne-
cldade, á rua Ma.rquês do Herval. nü- Estado. vêr-se-lhe propõr, na audi- DA E ARRE~TAÇAO _ 3 , C.\R- tação da "Great Western'" . nesta ci- cimento. a qual reverterá em favor do 
meros 109 e 115. em paga.mento dr encla ordlnarla que se seguir. a. com- TORIO - o doutor José de Miranda dade. Estado. 110 caso de recisáo do contra­
Interesses, dez notas promlssorlas, de petente ação de desquite Judicial. sob Henriques, Juiz suplente em exerclclo Os detalhes técnicos e demal.s es- to. sem causa justificada e funda­
emissão do referido comerciante, em pena de reveha. flcndo dêsde já tam- na 3 . • vam. da comarca de João Pes- clarec1mentos COl16tam do edital n .º mentada, a juiro desta comissão 
fi de maio de 1931. com os segulbtea bém ciente que as audlenclas dêste sóa. capital do Estado da Parafba. em 3. publicado no jornal oficial A Fica reservado á Comissão, o dlrel-

itrn~t;n;rt~~:e~~:f5:t";o ~~ J:: ~f: ~~~ i~~: t~~~x~a~!e~ vi~:esa':!r l~, ~~~ quantos o presen ... 1 ~

0
cie d:~o c~~i~J38~m sua edição ~ov~e c~':t:::re~cf~s~~t~e~xha~m~:ct:re~ 

nho de 1938: uma promlssorla do va- do _Forum provlsorlo. no edl!lclo da. te edital de praça virem. e a quem ln- Admlnl.stra.ção do Domínio da União. tuar a compra, no todo ou em parte, 
lõr de 25:000SOO venclvel em 31 de de- Sociedade de Medicina. a rua das ter~ssar ~-· que no dia 20 do mez de em 11 de maio de 1938. do material de que trata esta concor-
zembro de 1938; uma promlssorta do Trincheiras n .º 42 desta cidade ou maio proximo vindouro. '5 14 hons. Sabino de Campos. escrivão encarre- rencia 
valõr de vinte e cinco contos . . . . . . no dia seguinte às Olesmas horas ; lo- em frente ao edlflcio onde funcionam eado da Administração. classe G . Cam.plna Grande, 16 de abrtl df 
<25 :000$000) venclvel em 30 de Junho ~ar. _quando não fõr dia utll a. sex- ~,:'~~~fr~'.ª~ -~~st' 0J:~tel~ ';l'! :~ 1938 . 
de 1939; uma promlssorla do valõr . a-feira . E para que chegue a noticia dltorlos ou quem suas vezes fizer, le- COMIBSAO DE SANEAMENTO DE Jonu Manr~belra - Contador . 
de 25 :000$000 venclvel em 31 de de- .!e todos. mandou expedir êste edital va.rá a público pregão de venda e ar- CAMPINA GRANDE - CONCOR- VISTO: Jose Femal - Engenheiro 
,.embro de 1939; uma promisorla do que ser_á afixado no Jogar do costume rematação. 8 quem mais dér e maior RENCIA - EDITAL N .' 4t - Acha.- Chefe. 
valor de 25 :ooot<>O venclvel em 30 de e publlcado na fórma. da. lei . Dado lanço oferecer além da respectiva ava- se a.berta. concorrencla. para o fomeel-

1~~~ ;:,~~:~r::::~ ~~ ~:: ~~·:~:~;;to~~~«:~ ~~d~~g~s~~ ;~ ~1a~1:52~'à l~v~.=m~~~lr~ pi:!~ ::::r.to_rooo1a.i:(esvlnta.tecmomll)l.ssllãotros ddoe gseasogulllnnta.e 
w mbro de 1940: uma promlssorla do Pessóa. aos vinte e seis <26l de a.brll truldo de tijolo e telha com 3 · portas 20 
va.lõr de 25 :000IOOO venclvel em 30 de mil novecentos e trinta e oito . E de frente. avaliado por treze contos de superior, em tambores ou em caixas. 
de Junho de 1941 : uma. promlssorla ,u, Sebastião Bastos, escrivão do re- réis 113:000SOOOI e outro predio n .0 20 (vinte) caixas de querosene . 
do valõr de 25:000SOO venclvel em 31 ~lstro e do feito, o datllogrllfel e su- 446, encostado ao primeiro. tambem 3 .000 <três mil) tp. de oleo diesel, 
de dezembro de 1941; uma promlssorla bscrevl . cass.l Slzenando de Oliveira. construido ~e tijolo e telha., com 2 Ja- em tambores ou em caixas . 
do valOr de 25 :000$000 venclvel 1m Está conforme o original a a.fixar. nelas e 1 porta de frente. a.vallado por O material serã entregue no Almo-
30 de Junho de 1942 e uma. promlsorla dou fé . Data S!JPr& . O escrivão do ~fr~=i." ,:~~~;n~ l!:~{~l.s vi,i: xarlfado desta Comissão, dentro do 
do valõr de 5:000$000, venclvel em 31 feito . - Sebutlao Butoa ._ te e cinco contos e quinhentos mb rél.s praso de 5 <cinco) dias, a contar da 
de dezembro de 1942. Ainda. recebeu - •25:500IOOOl; lmovell estes penhorados assinatura do contrato. 
a aupllca.nte. em pagamento, de José 

I 
ao espolio do dr. Francl.sco da Trio- 8eri subatltuldo dentl'o de 24 horas 

Bra.ullo Vieira da Rocha tm notas REGISTRO CIVIL - EDITAL -

1 

dade Melra Henrlqlj4!s. representado O tambor ou la.ta encontrado lncom-
promlssorias, emlUclas em favõr dês... Faço saber que em meu cartório, nes... por 51.!ª viúva dona Gaaparina Lemos. pletc>. 
te pelo referido comerciante Antonio ta cidade. correm proclamas para o na açao de exeeucáo de sentença mo- O mat.erlal viciado sera recusado, 
Vieira da. Rocha, em 10 de ma.lo de 

I 
casamento civil dos contraentes se- vida. por Mendes Lima. ."' Cla . E para. perdendo o romecedor direito a fu­

l9Cl1 com oo seguintes vencimentos : gulntes: que cllegue ao conhecimento de todos turos fomeclmentoo, e revertendo em 
uma promlasorla. para 30 de setembro Manuel Antonio da Silva e d . Rosa mandou passa.r o presente edital que fa.vor do Estado a caução aba.lxo es­
de 1938, do valor de 3:000$000; uma Galdlno Cordeiro, que são solteiros e será publicado na. Imprensa oficial e tlpulada. 
promlssorla para. 30 de novembro de natural.s dêste Estado e capital . êle publicado no loeal do costume. Dado e o papmento devera ser requerido 
1938, do valõr de 3 :OOOIOOO e uma ma.lor, eavoquelro, e filho do ra.ÍeeldÓ passado nesta cidade de Joio Pess6a.. i Recebedoria de Rendas desta clda.­
promlasorla. do Ya!Or de 5 :000$000 com Antonio B6a da Silva e de d . Celestina aos vinte • oito dias do mez de a.brU de, depois de proceasada por esta Co­
venclmento para 30 de Junho de 1938. lllarla. da Silva.; e ela., a.Inda. menor, 1!1om1l.:!-::~~Jél~rl~h!, ~!::'r1vt· mlsão a fatura em 4 <quatro) vias, a­
Sucede, porém, que a suplicante, qua.n- de profissão domestica, íllha de Ale- datllo.,,...fel p subscrevi Joeé de Mi ' companhada da respeetlva. duplicata, 
do conduzia. as notas promlaaorlas re- xandre Galdlno Cordeiro e de d . Le- randa Helll'l4DU, · • devendo a. primeira via vir devida.-
feridas, em nwnero de treze <13), na vlna Ma.ria da Conceição, todos dom!- mente selada. 
lmportancla total de duzentos e qua- clllados e resldentea nesta ca.pltal, á ADMINIBTBAÇAO DO DOIIIINIO Aa propostas aer1o recebidas no EI· 
renta e um conto de rêll (241 ·000$000) ruas 12 de outubro, 181 e av. da Pe- DA VNIAO NA PAR.4.IBA - EDITAL crltorlo desta Comlulo, até • 14 ho­
em uma carteira, Juntaniiinte com dra.. 129. N.• 2 _ A _ Mor-lo de terftllos ras do dia 28 <vinte e oito) do corren­
certa lmportancla em d~. per- ·· Sl alguem souber de algum Impedi- d arlaha prlo lo 1 De te me.. em 3 <trtal vias, tendo a. prl­
deu, DQ8 prlmelroa dlu de novembro mento, oponha-o na fórma da lei. .:.S:. do sr _e &feaac1o ";..,:, d; Te- melra 8610 estadual de 2'000 e 8610 de 
do ano pua.do, a. referida carteira e, Joi o Pess&l. 18 de maio de 1938. souro Nacional neate Estado faço pd- sadde · 
em consequencla os tltuloo referidos, bllco que o sr. AUrHo .foo6 de A&aíde Noo envolucrm dne aer declarado. 
que ualm, se acbam extravladoo, re- o escrivão do re,lstro, Sellutli.o n,quereu o aforamento doo terrenos por fóra "CONCORRENCIA DE 
aultando, di- a reousa do emitente Bulos. de ma.rlnha e proprlo nacional benefl- COIIJIUSTIVEL" · 

~"j~n~h~ O: Mini térlo ~;t,N,mPon~-:-'det~ºto1,,30.~trl32 denoto. dda.e_ Re~!:f'J:"':tes~:.~~~.,w':, 
de fUtUIU ulltnalM, i:;;'";, de •- • da Vlafio e Obras Pú- ....._.. .. _ "ª uma .. ução, em dinheiro, de 5'!1, <cln· 

- -tradu as pl'Olll1-lu --~ ~ i:::.~c:=:: ~ c~:~~ dee J=.isre:.. : rw -=~~!" q~~= 
traYladM, qual • 'Pf da carta JIDlta, c;oa ComplanentuN da lnapeteria de recimento& cona11am do edltAI n.• 2, pu- aarant.la do contrato - d 1 ~ eat!,fPllcanJunJ8iéadNeatas: Sêcaa - EDITAL N.• 1 - De ordem bllcado no Jornal oficial "A UNIJlO" taçio da proposta. 'no 

II 
ace. 

.,,_, o O O e do sr. Chefe d•ta Comlaaio fica ln- desta ,capital, em aua edição de 5 de Em envelopee •aeparadol das pro-
~ pnmialorlu acima. referidas e " tlmado a apresentar-se a esta Reparti- llalo de 1138 . poetu, os concorrente, deverlo apre-
pnlprledade da aupllcante, vem esta, <iJK,, no pruo mhlmo de 30 dias a A"-'ft, .. _.,.,. · tar 
uanda do dlretto que lhe 6 dado peill ! partir da data da publicação do pre- ---•-.- do Domlnlo dl> União, sen recibos doa lmpmtoa federal, 
dilpolto no arlllO ae do Decreto n .• sen~ edital, 0 aWdllar de escrita de em 5 de Maio de 19311 . eetadual e municipal, no IKerclclo 
2 .8M, de 21 de dNembro de 1908, re- 2.• classe sr. J• Amóra Sá, findo O SaMM de cam,... -rlvio en""'1"e· :::«1eateº' bemedl.~. U ca\lClil ae -qu, 
q._.. a Y. ama. que D. esta e A.

1

qual e sem que tenha comparecido ao lado da. admlnlatraçlo - Clasar, G . 0a ~ obrllu'__.., 
11 

,_ aa clm,umeatGI que a lnltnlem, serYlço ou Juatlflcado a a- pe- tt e e ...... ~~ .. 11Dlle t.orw efeU1D a ... ., ... _..._.• 
...,....,_. o altlnte dU )ll'lllala· los meloe lepla, ael'I ecmaldel'lldo dia- ~ ....._ ;: ........__ 1f,O. a-,e. -. ~ ..................... AII- penaedo ,... • .....,, 'J _____ - - .......... 

EDITAL - Faço público, parn co­
nhecimento dos interessados. estar a­
berto o concurso na Faculdade de Me­
dicina da Baía. para a cadeira de 
Clinica Propedeutlca-Medlca, cujo 
praio de inscrição termina a dezes.wls 
de setembro vindouro . A realização 
do concurso obedecerã á Legislação 
Federal vigente, devendo os interessa­
dos. para ma.iores mlnuclas. dirigir­
se á Secretaria da Faculdade . Em 
vinte de abril de 1938 . < aa. . l Maria 
Brito, Diretor Geral do Departamen­
to Nacional de Educaçi.o . 

EDITAL de 3.ª praça cnm o prato: 
e abatimento lepl - O doutor Braz 
Baracui. juiz de ;Jlrelto da. I.' Vara 
da comarca desta capital. do Estado 
da Parafba. em virtude da lei, etc. 

Faz sater a todos quantos 9 pre ... 
sente edital de 3.11 praça com o pra:r.o 
e abatimento legal virem ou dêle no­
ticia ttverem e interessar J)OS6R. que 
no dia 21 do corrente, '8 14 horas, no 
prédio n.• 42. sito á rua aas Trin­
cheiras, desla. capital, o porteiro dos 
auditodos ou quem suu YeleS !la,er, 

!:!~b!~,=r:,.:e ;:r~.:,:; 
lançe.,~er além do Pre\lO de ... 
2:4,....._ o prédio n.• 41, alto i rao 
dlro. i lnv- 4 de noYembro, dftta 
eapHaf. oonstruldo de taipa e coberto 
de telha, pertencente ao menor Joa• 
qulm Moreira Lima, conforme n,que­
reu sua tutora d . Maria Leopoldina 
Moreira Lima. que obt.eve deferimento. 
E para ,ue chejJue a noticia ao oonhe­
clmento de todos mandou passar o Pft'· 
sente edital que serã afixado no 1Dpr de 
coatume e publicado na A UNIÃO, 
órau..Allclal do Estado. Dado e paaaa­
do nesta ' cidade de João Peasõa. aos 
-Is dJu do m6a de maio .de .mil 

noveoemos e trinta e oito. Bu." hui­
,,. .. ao ... T- eacrlvlo 1nteltno 
O datllolrafel. CAI.) ... llaraeal, •• 
tilomfdnae-OCll'IIIUIH 
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